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RESUMO 

 

PROPOSTA PARA A REESTRUTURAÇÃO DA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL  

DOS CÂMPUS FORA DE SEDE DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

 

AUTORA: Graciela Ló Nunes 

ORIENTADOR: Gilnei Luiz de Moura 

 

Esta dissertação discorre sobre a Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e tem por objetivo, apresentar uma proposta 

para a reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM, de modo 

que contemple as especificidades locais e, ao mesmo tempo, a política institucional. Trata-se 

de um estudo de caso, de abordagem qualitativa, cujos instrumentos de coleta de dados foram 

a análise documental e a entrevista semiestruturada. Os sujeitos da pesquisa foram 

profissionais e representantes da Direção dos Câmpus fora de Sede: Frederico Westphalen, 

Palmeira das Missões, Silveira Martins, Cachoeira do Sul e representante da Pró-Reitoria de 

Assuntos Estudantis. A análise das entrevistas permitiu o olhar interno à UFSM, onde se 

percebeu que os entrevistados têm o entendimento da importância da Assistência Estudantil 

para a permanência dos estudantes na universidade até a conclusão do curso; faz-se necessário 

realizar Assistência de forma ampliada, contudo, a Assistência Básica deverá ser garantida em 

todos os Câmpus; que as responsabilidades da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede são da PRAE, mas a Direções tem que atuar em conjunto; nos órgãos de Assistência 

Estudantil dos Câmpus prevalece a autoridade informal; a comunicação também é 

estabelecida informalmente; a tomada de decisões, na maioria das vezes, é compartilhada 

entre os profissionais da equipe e varia de um Câmpus para outro, dependendo das 

necessidades do momento, dos envolvidos e dos seus entendimentos, caracterizando-se como 

decisões não programadas. A análise documental possibilitou um olhar para fora da UFSM, a 

partir da experiência de outras Instituições Federais de Ensino Superior com Câmpus fora de 

Sede, sendo que se verificou que na maioria delas os órgãos de Assistência Estudantil dos 

Câmpus tem denominações distintas, entretanto, se referem à Política de Assistência 

Estudantil; há semelhanças na composição das equipes, formadas por profissionais das áreas 

de Administração, Pedagogia, Psicologia, Saúde e Serviço Social; algumas Instituições 

apresentam descrições de atribuições e responsabilidades em relação aos órgãos, 

coordenações e cargos; apresentam aspectos em relação à gestão da Assistência Estudantil 

fora de Sede e o predomínio de estrutura do tipo formal nos Institutos e do tipo informal nas 

Universidades. Tendo isso, por meio do Plano 5W2H apresentam-se alguns elementos, que se 

caracterizam numa proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora 

de Sede e assim, o anseio é que de alguma forma, se contribua com o cotidiano da Assistência 

Estudantil da UFSM, especialmente no que se refere aos Câmpus fora de Sede. 

 

Palavras-chave: Assistência Estudantil. Estrutura Organizacional. Reestruturação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

PROPOSED RESTRUCTURING OF STUDENT ASSISTANCE AT THE  

CAMPUS OUTSIDE THE HEADQUARTERS OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF 

SANTA MARIA 

 

STUDENT: Graciela Ló Nunes 

ADVISOR: Gilnei Luiz de Moura 

 

This dissertation focuses on Student Assistance on campuses outside of headquarters of the 

Federal University of Santa Maria (UFSM) and aims to present a proposal for restructuring 

the Student Assistance offered on these campuses, so that it addresses specific local 

characteristics as well as institutional policy. It is a case study of qualitative approach, for 

which data collection instruments were document analysis and semi-structured interviews. 

The research subjects were professionals and representatives of the headmaster’s offices from 

Frederico Westphalen, Palmeira das Missões, Silveira Martins and Cachoeira do Sul, as well 

as representatives of the Department of Student Affairs. The analysis of the interviews 

allowed an inside look at UFSM, where it was perceived that the respondents have an 

understanding of the importance of Student Assistance for retention of students at the 

university until the completion of the course; it is necessary to carry out assistance in a broad 

way, however, the Basic Assistance should be provided on all campuses; the University 

Headquarters is responsible for Student Assistance on campuses outside of headquarters, but 

the Headmaster’s Office of each campus must work together; informal authority prevails at 

Student Assistance organs on the campuses; communication is also established informally; 

decision-making, most of the time, is shared among team members and varies from one 

campus to another, depending on the needs of the moment, of those involved and their 

understandings, characterized as unplanned decisions. A documentary analysis allowed a look 

outside of UFSM, from the experience of other Higher Education Federal Institutions with 

campuses outside of  Headquarters, and it was found that in most of them the Student 

Assistance Offices have different denominations, however, refer to Student Assistance 

Policies; there are similarities in the composition of the teams, formed by professionals in 

areas of Administration, Pedagogy, Psychology, Health and Human Services; some 

institutions have job descriptions and responsibilities in relation to the organs, coordination 

and positions; they present aspects in the management of the Student Assistance outside of 

Headquarters and a predominance of the formal type structure in institutes, and the informal 

type in universities. With this, through the 5W2H Plan, some elements are presented, which 

are characterized in a proposal for the Student Assistance restructuring on campuses outside 

of Headquarters and thus the desire is that somehow it contributes to the daily life of the 

Student Assistance at UFSM, especially in regard of campuses outside of Headquarters. 

 

Keywords: Student Assistance. Organizational Structure. Restructuring. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 TEMA E PROBLEMA  

 

A Assistência Estudantil compõe a Política Pública de Educação e faz parte do 

contexto das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES). Tem como base legal o 

Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), regulamentado pelo Ministério da 

Educação em 2010, o qual tem por objetivo a permanência dos estudantes nas referidas 

instituições até a finalização do curso. Para tanto, defende um conjunto de ações que visa 

proporcionar igualdade de condições para que os estudantes possam se manter nas IFES 

(BRASIL, 2010).  

 Na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), a Assistência Estudantil é 

coordenada pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) que está situada no Câmpus 

Sede em Santa Maria. É reconhecida nacionalmente por contar com programas, ações e 

serviços de atendimento aos estudantes, a exemplo do Programa de Moradia Estudantil, que 

possibilita a permanência na universidade de estudantes em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica. Muito antes de se ter a garantia da prestação dessas ações por meio do 

PNAES (BRASIL, 2010), a referida IFES já as desenvolvia, contribuindo com a formação de 

muitos estudantes que sem as mesmas, não teriam como se manter na universidade. 

Com o processo de expansão das instituições de ensino superior, iniciado em 2003 e 

adesão da UFSM a este processo, surgiram os Câmpus fora de Sede: a UFSM – Câmpus de 

Frederico Westphalen (2006); a UFSM – Câmpus de Palmeira das Missões (2006); a UFSM – 

Câmpus de Silveira Martins (2007) com a Unidade Descentralizada de Educação Superior de 

Silveira Martins (UDESSM); a UFSM – Câmpus de Cachoeira do Sul (2013) e as novas 

demandas por Assistência Estudantil. Nesta situação, os mesmos buscaram organizar uma 

forma de atender essas demandas, de acordo com a estrutura que tinham, iniciando a 

operacionalização de ações relacionadas à Assistência Estudantil. 

Nos Câmpus fora de Sede, quem operacionaliza a Assistência Estudantil são equipes 

da própria unidade. Estas são formadas por dois, três ou quatro servidores, de diferentes áreas 

(assistente em administração, assistente social, enfermeiro, nutricionista, psicólogo e técnico 

em assuntos educacionais), sendo que o assistente social é o único cargo comum em todos os 

setores. Essas equipes estão ligadas às Direções dos referidos Câmpus e operacionalizam 

programas, projetos e serviços como se tivesse a estrutura dos diferentes setores de uma Pró-

Reitoria, encaminhando e tomando decisões acerca de diferentes problemáticas, excetuando-

se às questões mais estratégicas da gestão, a exemplo da abertura de editais, dos pagamentos 
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de bolsas, das solicitações de compras, entre outros aspectos relacionados à gestão no âmbito 

de uma Pró-Reitoria. 

 Dessa forma, cada Câmpus apresenta uma forma de organização e a operacionalização 

das ações é acordada entre os profissionais da equipe, não havendo um coordenador 

específico/local para a área de modo que as responsabilidades ora estão e ora não estão 

acertadas. A problemática de pesquisa está relacionada à estrutura organizacional da 

Assistência Estudantil nos Câmpus fora de Sede, da UFSM, visto que na configuração 

assumida pelos mesmos, surgem diversos questionamentos no desenvolvimento das 

atividades, pois se para algumas questões faz-se necessário consultar à Direção do Câmpus, 

haja vista que, os servidores estão lotados nas seções administrativas ligadas às Direções dos 

Câmpus, para outras há de se consultar a PRAE, que é o órgão que coordena a Assistência 

Estudantil na UFSM. Desse modo, para cada nova demanda, há de se pensar como fazer e a 

quem recorrer: ao gestor local do Câmpus, que não é o gestor da Assistência Estudantil e não 

tem como deliberar sobre a mesma, ou ao gestor da PRAE, que não é o gestor local e, 

portanto, não tem como interferir nas questões do Câmpus. 

 Muitas das decisões, comunicações e responsabilidades não foram formalizadas, sendo 

que as mesmas ficaram na memória dos representantes da comunidade acadêmica do Câmpus: 

profissionais da Assistência Estudantil, Diretório Central de Estudantes (DCE), representantes 

da Direção e representantes da PRAE. Todos têm ciência dos fatos, dos acordos que outrora 

foram realizados, porém, sempre que há troca de gestores (PRAE ou Direção do Câmpus), 

quando ocorre o ingresso de novos profissionais, alguns desses acordos se modificam, entram 

em cena novos entendimentos que por um lado, proporcionam melhoria de certas atividades, 

mas por outro, inviabilizam ações significativas que os estudantes já haviam incorporado 

como um direito. 

 Assim, os servidores desempenham suas responsabilidades e atribuições inerentes ao 

cargo que ocupam, mas, necessitam também, se envolver com questões de gestão, uma vez 

que, precisam cotidianamente tomar decisões sobre situações/demandas locais de Assistência 

Estudantil. Isso permite com que todos tenham acesso às informações, porém, prejudica o 

andamento do trabalho, pois se deixa de fazer a especificidade do cargo, para atender questões 

que não foram planejadas e definidas na estrutura da Assistência Estudantil dos Câmpus fora 

de Sede.  

 Essa configuração leva a outros questionamentos: como seria uma estrutura 

organizacional adequada para a Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM? 

Como está estruturada a Assistência Estudantil de outras instituições públicas de ensino 
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superior que possuem Câmpus fora de sua Sede? Qual é o olhar dos profissionais que atuam 

na Assistência Estudantil em relação à reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus 

fora de sede da UFSM?  

 A partir dessas considerações e tendo em vista que o mundo vive em constante 

transformação e as organizações necessitam acompanhar esse movimento, as estruturas 

organizacionais precisam ser flexíveis, adaptáveis a uma realidade de constante 

transformação. Ainda mais, se estas forem as Instituições de Ensino Superior (IES), as quais 

representam por essência as organizações complexas e consequentemente possuem também 

estruturas complexas; há demandas distintas e a necessidade de adequação às especificidades 

dos diferentes Câmpus com a Sede, em especial, a necessidade latente e preeminente, natural 

e circunstancial em relação à Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede, através das 

quais se propõe a seguinte problemática como norte desta pesquisa:  

 Como a reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

poderia contemplar as especificidades locais e, ao mesmo tempo, a política institucional?  

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

 O Objetivo geral da presente pesquisa é apresentar uma proposta para a reestruturação 

da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede da Universidade Federal de Santa Maria – 

UFSM de modo que contemple as especificidades locais e, ao mesmo tempo, a política 

institucional.  

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

 Os objetivos específicos compreenderam o que segue: 

a) Contextualizar a Assistência Estudantil da UFSM; 

b) Mapear as ações de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede da UFSM; 

c) Analisar a estrutura organizacional da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da 

UFSM; 

d) Verificar em outras Instituições Públicas de Ensino Superior experiências que apresentam 

alguma estrutura organizacional de Assistência Estudantil em Câmpus fora de Sede. 
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e) Elaborar um conjunto de ações que possam se concretizar numa proposta para a 

reestruturação organizacional da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM. 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 A motivação para o estudo surgiu, primeiramente, a partir da vivência profissional da 

pesquisadora, que é uma das protagonistas dessa história, uma vez que desenvolve atividades 

de Assistência Estudantil junto ao Núcleo de Apoio Pedagógico da UFSM – Câmpus de 

Frederico Westphalen, órgão setorial que executa programas, serviços e projetos na área da 

Assistência Estudantil, com base nas orientações da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 

(PRAE). Também, pela possibilidade de estar cursando um Mestrado Profissional em Gestão 

de Organizações Públicas, com vistas a fortalecer a organização do trabalho, contribuindo 

com a melhoria da qualidade da gestão pública.  

Todos os Câmpus fora de Sede contam com órgãos setoriais que atuam na Assistência 

Estudantil, os quais apresentam estruturas distintas. Estas, como já mencionado, foram se 

constituindo de acordo com as necessidades locais, conforme a estrutura disponível seja em 

termos de profissionais, de infraestrutura para atendimento e das demandas de Assistência 

Estudantil, contribuindo para que o conjunto de setores se tornasse bastante heterogêneo. 

Nesse sentido, a proposição de uma reestruturação formal da Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de sede poderá oferecer elementos para o processo de instituição formal da 

Política de Assistência Estudantil da UFSM, bem como, para o aprimoramento da gestão da 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede, auxiliando na consolidação do processo de 

expansão da UFSM. 

Além disso, quanto mais adequada à realidade for à estrutura, melhor será o 

desempenho das ações de Assistência Estudantil. Para Oliveira (2009), essa adequação 

permite a verificação das atividades no alcance aos objetivos, a definição das ações, a 

responsabilidade das mesmas, a melhor comunicação com os profissionais e a motivação para 

execução das ações.  

Igualmente, a reestruturação permitirá olhar para a política institucional de forma 

estratégica. Ou seja, de maneira planejada, pensada, organizada, na qual os profissionais se 

sintam apoiados e tenham os subsídios necessários para a tomada de decisões e a realização 

dos encaminhamentos adequados diante de novas demandas. Promover adequações, 

atualizações é algo importante, uma vez que é frequente a ocorrência de situações conflituosas 

e/ou embaraçosas entre gestores e/ou operadores da política e entre gestores e 
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estudantes/usuários em função de tratar-se de uma política que prevê a garantia de direitos, 

contando com ações assistenciais (Ex.: concessões de bolsas), porém, que tem critérios pré-

estabelecidos e, portanto, não é universal. 

Nesse sentido, Pereira e Abreu (2013, p.5) explicam que “a reestruturação é uma 

forma de mudança na estrutura organizacional promovendo adequações voltadas à melhoria 

nos fluxos dos processos, no desempenho operacional e na relação das pessoas com o 

trabalho”. Assim, quanto mais organizada e estruturada forem às ações (programas, projetos e 

serviços), mais habilidades serão desenvolvidas pelas equipes, que poderão agir com maior 

eficiência na resolução de conflitos, buscando o cumprimento das normativas da UFSM e 

tendo como elemento norteador a garantia da permanência na universidade dos estudantes em 

situação de vulnerabilidade social. 

Como os Câmpus fora de sede ficam distantes logisticamente do Câmpus Sede, a 

possibilidade de contar com uma estrutura organizacional no que se refere à Assistência 

Estudantil poderá proporcionar às equipes fora de sede, maior suporte nos momentos de crise, 

visto que as ações, responsabilidades, comunicações, entre outros aspectos serão definidos 

previamente. Isso evitará, ou pelo menos minimizará situações de indecisão entre técnicos 

e/ou gestores diante de novas demandas, auxiliando no processo de gestão. 

Da mesma forma, a reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede, 

possibilitando formalização e padronização, demonstrando quem são os envolvidos e quais 

são as suas responsabilidades, poderá servir como subsídio para o processo de gestão da 

referida política, proporcionando maior visibilidade aos setores, facilitando o acesso à 

informação dos serviços por parte dos estudantes e da comunidade acadêmica como um todo. 

Também, como em nível institucional estão ocorrendo discussões acerca da Política de 

Assistência Estudantil, os resultados dessa pesquisa poderão fornecer elementos para a 

mesma. 

 Em virtude de os Câmpus terem poucos anos de criação, de se encontrarem em 

processo de expansão, a reestruturação da Assistência Estudantil também poderá contribuir 

com as ações de permanência dos estudantes nos referidos locais. A partir disso, poderão ser 

reduzidos possíveis gargalos no que se refere às questões de assistência e, assim, contribuir-

se-á para com o fortalecimento da Assistência Estudantil nestes Câmpus, a fim de que estes se 

desenvolvam e consolidem seu processo de expansão com qualidade, bem como a UFSM 

possa ser reconhecida nacionalmente na Assistência Estudantil de Câmpus fora de Sede. 

 Por fim, a partir dessas considerações e da pesquisa ora apresentada, espera-se 

encontrar elementos que, de fato, possam contribuir com uma proposta para a reestruturação 



26 

 

da Assistência Estudantil fora do Câmpus Sede e que esta seja convergente com a realidade 

dos Câmpus, agregando forças para a execução das ações de Assistência Estudantil, 

minimizando situações conflituosas vivenciadas pelos servidores que atuam na área, criando 

condições de viabilização de novas estratégias e melhorando a qualidade dos serviços 

prestados aos cidadãos- usuários da Assistência Estudantil.  

 

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

 Para a apresentação do estudo dividiu-se o mesmo em capítulos. Dessa forma, no 

primeiro capítulo consta a introdução, apontando o tema e a problemática, os objetivos, a 

justificativa, entre outras informações que apresentem a pesquisa. No segundo capítulo 

apresenta-se a fundamentação teórica na qual constam alguns pensamentos e discussões que 

embasaram o estudo a partir das temáticas: Instituições de Ensino Superior, Estrutura 

Organizacional e Assistência Estudantil. No capítulo seguinte, tem-se a descrição do contexto 

do estudo: A UFSM, a PRAE e os órgãos setoriais que representam a Assistência Estudantil 

dos Câmpus fora de Sede da UFSM. No quarto capítulo, faz-se apresentação do método de 

pesquisa que compreende: o tipo de pesquisa, a coleta de dados, os sujeitos da pesquisa, a 

análise e interpretação dos dados, bem como, o ciclo da pesquisa. 

O quinto capítulo é constituído pelas discussões dos resultados do estudo, buscando 

confrontar os resultados da pesquisa de campo com as ideias apresentadas na fundamentação 

teórica. O sexto capítulo apresenta uma proposta para a reestruturação da Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM. E por último, mas não menos importante, a 

conclusão, com os aspectos relevantes do estudo. Também, são elencadas as referências 

utilizadas, bem como, os apêndices.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-CONCEITUAL 

 

 Este capítulo tem a intenção de apresentar os conceitos necessários às respostas 

teórico-conceituais acerca do problema e os objetivos da pesquisa, bem como fornecer 

sustentação teórica para a escolha do método apropriado para a realização da proposta e 

análise da pesquisa. Inicialmente faz-se uma contextualização sobre as Instituições de Ensino 

Superior (IES); após, trata-se de Estrutura Organizacional; e na sequência, se aborda sobre a 

Assistência Estudantil.  

 

2.1 INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 

 

As Instituições de Ensino Superior (IES) no Brasil são heterogêneas (GOMES, 2010), 

apresentando características e classificações distintas. Elas podem ser públicas ou privadas. 

Nas públicas, a manutenção é feita pela esfera governamental (União, Estados ou Municípios) 

e os estudantes não tem custo de matrícula e mensalidade. As privadas são mantidas por 

pessoas ou empresas particulares e são reconhecidas por se tratarem de instituições com ou 

sem fins lucrativos. 

Quanto à organização acadêmica essas instituições podem ser distinguidas por ofertar 

cursos de graduação e pós-graduação, com a existência ou não de atividades de extensão e 

pesquisa. Moreira, Moreira e Palmeira (2009) explicam que as IES são definidas como 

sistemas sociais que têm por finalidade o ensino, a pesquisa e a extensão, que podem ser 

caracterizar por apenas uma das finalidades (ensino) ou pela soma das três. Em relação a sua 

organização administrativa, apresentam diferentes denominações. O Decreto nº 5773/2006 

que aborda a regulação, supervisão e avaliação das IES do sistema federal de ensino, em seu 

artigo 12, apresenta três designações para as mesmas: centros universitários, faculdades e 

universidades.  

Os centros universitários são IES pluricurriculares, que atuam em uma ou mais áreas 

de conhecimento. Os mesmos têm autonomia para criar, instituir e abolir, no seu Câmpus, 

cursos e programas de educação superior (BRASIL, 2015). Já as faculdades são IES que se 

caracterizam por atender a uma quantidade menor de áreas do conhecimento em seus cursos 

(BRASIL, 2015). Geralmente, as mesmas são reconhecidas por se especializarem e 

oferecerem cursos em áreas exclusivas, a exemplo das áreas de Saúde, do Direito ou das 

Licenciaturas. 
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Em relação às universidades, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB 

(BRASIL, 1996), em seu artigo 52, refere que “as universidades são instituições 

pluridisciplinares de formação dos quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de 

extensão e de domínio e cultivo do saber humano”.  

O espaço universitário é conhecido como Câmpus. Trata-se do local onde ocorre a 

maioria das atividades de uma IES, tanto as administrativas, quanto as acadêmicas. Nesse 

contexto, é comum a referência para “Câmpus Sede” e “Câmpus fora de Sede”. Conforme a 

Divisão de Temas Educacionais do Ministério das Relações Exteriores (BRASIL, 2015), o 

Câmpus Sede é o principal local de funcionamento da IES, onde se encontram os órgãos da 

administração central e a maioria das atividades acadêmicas e administrativas; o Câmpus fora 

de Sede, é o local complementar de funcionamento da IES, se localiza fora do município onde 

se situa a Sede, no qual são oferecidos os cursos e há uma equipe para atender os mesmos e as 

atividades administrativas. Conforme o decreto nº 6.303, de 12 de dezembro de 2007, em seu 

artigo 24, “o Câmpus fora de Sede integrará o conjunto da universidade e não gozará de 

prerrogativas de autonomia”.  

Os Câmpus fora de Sede constituem a estrutura multicâmpus das IES, que segundo 

Nez e Silva (2015, p.62) envolvem dois elementos: “primeiro é a organização acadêmica 

especial multiestruturada, com minúsculas unidades de atendimento aos acadêmicos; o 

segundo é a dimensão regional, que acolhe os acadêmicos de comunidades que não tinham 

acesso à universidade”. 

Em relação à gestão das IES, Muraro, Souza e Diehl (2007) apontam que ela é 

complexa, visto que envolve vários aspectos que vão desde a administração de cursos, de 

diferentes áreas do conhecimento, até a gestão financeira. Além disso, com as transformações 

que vem ocorrendo no ensino superior nos últimos anos, a exemplo da expansão da rede 

federal das IES, da ampliação do número de cursos de graduação e da expansão dos cursos de 

educação à distância, o processo de gestão dessas organizações tem desafiado os gestores. 

Especialmente, segundo Vieira e Vieira (2004), no que diz respeito às universidades públicas 

de âmbito federal, visto que apresentam estruturas organizacionais extremamente 

burocráticas, centralizadas, tanto na área da gestão administrativa, quanto na área da gestão 

acadêmica. Garcia (2005 apud MURARO; SOUZA; DIEHL, 2007) explica que o modelo de 

gestão das IES necessita responder às novas demandas para atender, por exemplo, as 

estruturas multicâmpus, cada vez mais comuns na atualidade. Desse modo, a gestão não pode 

mais ser tão centralizadora, fazendo-se imprescindível a descentralização da mesma seja junto 

às demais unidades da referida instituição, de forma que possam ser feitas as adequações 
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necessárias, com base na realidade vivenciada pela comunidade acadêmica.  

Igualmente, Raasch (2012, p.14), expões que “[...] as IFES necessitam realizar uma 

gestão eficiente, eficaz e efetiva dos recursos disponíveis visando otimizar os resultados 

alcançados”. 

Sendo assim, a IES que dispor de uma estrutura organizacional adequada e atualizada, 

levando em consideração o todo da organização, terá maior controle e eficiência no seu 

processo de gestão, e consequentemente, fortalecerá o seu desempenho, como será esclarecido 

no item seguinte, no qual serão apresentados entendimentos sobre a Estrutura Organizacional. 

 

2.2 ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

Antes de se discorrer sobre a Estrutura Organizacional, há de se expor brevemente, 

algumas considerações sobre as organizações. As mesmas fazem parte do cotidiano dos 

sujeitos e são constituídas por um grupo de pessoas, que tem objetivos comuns, que estão 

ligados entre si, que interagem com outros grupos da organização, com outras políticas 

institucionais, com outras equipes e/ou setores. Etzioni (1984, p.1) corrobora isto ao expor 

que “nascemos em organizações, somos educados por organizações, e quase todos nós 

passamos a vida a trabalhar para organizações”. Ou seja, as organizações fazem parte da vida 

das pessoas, em seus diferentes ciclos.  

Cury (2007, p.103) explica que “o homem, em todas as etapas de sua vida, desde o 

nascimento até a morte, depende das organizações, é controlado por organizações e nelas 

passa a maior parte de seu tempo”. Por isso, quanto mais organizada e objetiva for a estrutura 

da mesma, melhor será o resultado, tanto para as pessoas que a representam como para as que 

dela necessitam.  

 Para o êxito de uma organização, em especial de uma IES, é de grande importância 

que esta disponha de uma estrutura organizacional adequada a sua realidade, na qual as 

atividades estejam organizadas, as tarefas e responsabilidades sejam divididas, os objetivos 

definidos e as informações e recursos estudados (OLIVEIRA, 2009). 

 Conforme Paula (2007, p. 23), “a estrutura organizacional pode ser definida também, 

pela soma total das formas em que ela divide o trabalho em tarefas distintas e alcança a 

coordenação entre elas”. Isso tudo para fazer com que a organização realize suas atribuições 

com competência e atinja a sua finalidade. 

 A busca pelo alcance dos objetivos é essencial para qualquer organização. Por isso, a 

estrutura envolve várias questões, conforme essa descrição:  
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A estrutura organizacional está relacionada com a formalização das 

responsabilidades, autoridades, comunicações e decisões das unidades organizações 

da organização,projetando, ordenando, padronizando e coordenando as atividades e 

os relacionamentos de seus níveis hierárquicos e suas decisões (REZENDE, 2008, p. 

60). 
 

 Complementando, Oliveira (2009, p.64) refere que “a estrutura organizacional é uma 

ferramenta básica para alcançar as situações almejadas pela empresa”. Trata-se de um 

importante instrumento que precisa ser planejado e compreendido por toda a organização. 

Num primeiro momento parece simples, porém, não é tanto assim, pois necessita de muito 

embasamento e reflexão por parte dos gestores, tanto para a implantação de uma estrutura, 

quanto do processo de acompanhamento da mesma. 

 Contribuindo com a temática, tem-se a seguinte descrição conceitual: 

 

a estrutura de uma organização pode ser definida como o resultado de decisões sobre 

a forma de distribuição da autoridade, especificação das atividades dos funcionários 

e definição do sistema de comunicação, que agrupam outras decisões importantes, 

tais como, grau de formalização, unidade de comando, especialização elevada, 

comunicação vertical e utilização de formas tradicionais de departamentalização 

(VASCONCELLOS; HEMSLEY, 2002, p. 3).  

 

 A estrutura envolve decisões, ações e comunicação, que, no desenvolver das 

atividades, vão se constituindo e moldando a organização. Na visão de Robbins (2002, p. 

401), “[...] uma estrutura organizacional define como as tarefas são formalmente distribuídas, 

agrupadas e coordenadas.” Corrobora essa ideia Mintzberg (1995), ao expressar que a 

estrutura organizacional se caracteriza por dois aspectos: divisão do trabalho em tarefas e 

coordenação das mesmas. 

 Nesse sentido, Pereira e Abreu (2013, p.2) informam que “[...] a estrutura 

organizacional é traçada de acordo com os objetivos e as estratégias estabelecidas pela 

organização [...]”, as quais sofrem interferências dos fatores internos e externos à organização.  

 Lima; Jacobini e Araújo (2015, p. 1513) mencionam que “[...] a estrutura 

organizacional, ao dispor as atividades a serem realizadas e definir responsabilidades dos 

atores para sua realização, estabelece imediatamente uma relação hierárquica e, por 

conseguinte, de poder” e essas relações influenciam no desempenho da organização. 

 No Quadro 1 apresentam-se algumas palavras-chaves, verificadas a partir dos autores 

mencionados, em relação à definição de estrutura organizacional: 
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Quadro 1 - Estrutura Organizacional: Palavras-chave 

 

Autores Estrutura Organizacional: Palavras-chave 

Mintzberg (1985) Tarefas, coordenação; 

Robbins (2002) Tarefas, coordenação; 

Vasconcellos e Hemsley (2002) Decisões, autoridade, atividades, comunicação, formalização, comando; 

Paula (2007) Tarefas, coordenação; 

Rezende (2008) Formalização, projetando, ordenando, padronizando, coordenando; 

Oliveira (2009) Ferramenta, alcançar, situações; 

Pereira e Abreu (2013) Objetivos, estratégias; 

Lima, Jacobini e Araújo (2015) Responsabilidades, relação hierárquica, poder. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

 Percebe-se no Quadro 1 que existe um alinhamento das ideias entre os autores ora 

citados, pois, entendem que a estrutura é um instrumento que orienta o ato de organizar, seja a 

organização de ações, seja a de tarefas, responsabilidades, comunicações, formalizações, entre 

outros aspectos, que tenham um fim comum: atender os objetivos da mesma. 

 A estrutura adequada vai depender do contexto da organização. Não há um modelo de 

estrutura organizacional única ou um modelo para determinado tipo de organização, pois, 

cada organização precisa construir o seu modelo, de acordo com suas necessidades e no qual 

as equipes consigam desenvolver suas atividades, sem maiores transtornos. Desse modo, 

Mintzberg (1995) defende cinco configurações que servem de base para uma organização, 

independente do ramo de atividade: estrutura simples, burocracia mecanizada, burocracia 

profissional, forma divisionalizada e adhocracia. 

 Morgan (2010, p.43) expõe que “[...] à medida que se olha à volta do mundo da 

organização, percebe-se que é possível identificar diferentes tipos de organizações em 

diferentes tipos de ambiente”. Além disso, Vasconcellos (1972 apud PERROTTI, 2004, p.29) 

esclarece que há um conjunto de fatores que interferem na estrutura organizacional: fator 

tecnológico, fator ecológico, os objetivos organizacionais, o fator estrutura e o fator humano. 

Esses fatores envolvem os atores da organização (pessoas), os processos que são utilizados no 

fazer profissional, o sistema e/ou a conjuntura em que a organização está inserida e a clareza 

de seus objetivos, estratégias e metas. 

 Oliveira (2009, p. 84) cita fatores que interferem na implantação de uma estrutura 

organizacional: “fator tecnologia, fator ambiente externo, fator objetivo, estratégias e políticas 

e fator humano”. No tocante da estrutura organizacional, vários autores referem que há 
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elementos que a compõem, conforme aspectos apresentados no Quadro 2:  

 

Quadro 2 - Componentes da Estrutura Organizacional 

 

Autores Componentes da Estrutura Organizacional 

 

 

Vasconcellos (1972 apud Perrotti, 2004). 

 

 

- formas de estrutura; 

- divisões de estrutura; 

- sistema de comunicação; 

- amplitude administrativa; 

- autoridade e responsabilidade. 

 

Mintzberg (1995) 

- núcleo operacional; 

- cúpula estratégica; 

- linha intermediária; 

- tecnoestrutura; 

- assessoria de apoio. 

 

 

Robbins (2002) 

 

 

- especialização do trabalho; 

- departamentalização; 

- cadeia de comando; 

- amplitude de controle; 

- centralização e descentralização; 

- formalização. 

 

Vasconcellos (2003 apud PERROTTI, 2004). 

- nível de formalização; 

- departamentalização; 

- atribuições. 

 

Paula (2007) 

- a complexidade; 

- a formalização; 

- e a centralização. 

 

Oliveira (2009) 

- formas de responsabilidades; 

- formas de autoridades; 

- formas de comunicação; 

- formas de decisões. 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

 Com base nas informações do Quadro 2, percebe-se que existem opiniões 

convergentes entre os autores, visto que a maioria abordam questões que envolvem a 

formalização, as responsabilidades, as decisões e a comunicação na organização.  

 A formalização é um importante componente da estrutura organizacional, referindo-se 

aos níveis de formalização da mesma, que podem apresentar uma estrutura formal ou uma 

estrutura informal. Prado e Socalschi (1982, p.19) manifestam que estrutura formal 

“representa essencialmente as relações de autoridade, em que cada homem dentro da empresa 

deve saber quais são seus comandados e a quem ele deve se reportar”. Por outro lado, na 

estrutura informal não há relações de autoridades definidas previamente, pois os acordos são 

informais de forma a garantir os interesses pessoais junto às organizações. 

 Seguindo nessa lógica, Lerner (1991, p. 16) define a estrutura formal como “aquela 

oficialmente definida na empresa com todas as formalidades e padrões vigentes quanto à 
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forma de preparação e divulgação de normas e respeito”. A estrutura informal diz respeito aos 

“entendimentos extraestruturais e normas”, conflitos, entre outros aspectos, que surgem a 

partir da interação das pessoas que podem ser “benéficas ou não para a empresa” (LERNER, 

1991, p. 32). 

 Nesse sentido, Vasconcellos e Hamsley (2002) apontam que a estrutura formal é 

apresentada por meio de manuais nos quais estão dispostas as condições de autoridade e 

responsabilidades da organização. Relatam que a estrutura informal se estabelece quando não 

há como seguir os parâmetros da organização formal e, por exemplo, quando a troca de 

informações entre os profissionais ocorre, num momento de interação entre os mesmos, sem 

passar pelas instâncias competentes. 

 Cury (2007, p.117) considera que a estrutura formal faz parte de “[...] uma organização 

planejada [...]”. Enquanto a estrutura informal “[...] constitui o resultado da interação 

espontânea dos membros da organização, o impacto das personalidades dos atores sobre os 

papéis que lhe foram destinados”. Paula (2007) refere que a formalização pode se dar em 

nível formal (representada por manuais, planos, regimentos, organogramas) e nível informal 

(representada pela relação entre os diferentes atores da organização). Oliveira (2009, p.65) 

explana que a estrutura formal “[...] é aquela deliberadamente planejada e formalmente 

representada, em alguns de seus aspectos pelo organograma [...]” e a estrutura informal: 

 

é a rede de relações que não é estabelecida ou requerida pela estrutura formal. Surge 

da interação social das pessoas, o que significa que se desenvolve espontaneamente 

quando as pessoas se reúnem. Portanto, apresenta relações que usualmente não 

aparecem no organograma (OLIVEIRA, 2009, p. 65). 

 

 Corroborando a explanação citada, Cruz (2013) explica que a estrutura formal é 

amplamente divulgada na organização, tendo o organograma como principal mecanismo, 

visando à interação para operacionalização das ações numa organização. Por sua vez, a 

estrutura informal cria as estruturas, faz modificações na mesma e não realiza uma divulgação 

oficial. 

 No Quadro 3 apresenta-se um resumo com as principais ideias sobre a Estrutura 

Formal e Estrutura Informal nas organizações. 

 

 

 

 



34 

 

Quadro 3 - Resumo: Estrutura Formal e Informal nas Organizações 

 

Autores Estrutura Formal Estrutura Informal 

Prado e  

Socalschi (1982) 

Apresenta relações de autoridade pré-

estabelecidas. 

Não apresenta relações de autoridade pré-

estabelecidas. 

Lerner  

(1991) 

Há formalidade na divulgação de normas e 

regras. 

As normas são definidas informalmente a 

partir da interação das pessoas. 

Vasconcellos e 

Hamsley (2002) 

Representada por manuais, nos quais 

constam as definições em relação às 

autoridades e responsabilidades. 

Não dispõem de manuais e as 

informações entre os profissionais 

ocorrem no momento de interação entre 

os mesmos. 

Cury (2007) Destaque para existência de ações 

planejadas. 

Interação entre os diversos membros da 

organização. 

Paula (2007) Representada por manuais, organogramas, 

planos e regimentos. 

Destaque para a relação entre os 

diferentes membros da organização. 

Oliveira (2009) Estrutura planejada e formalmente 

representada pelo organograma. 

Caracterizada pela interação das pessoas, 

sem presença de organograma. 

Cruz (2013) Destaque para ampla divulgação das 

estruturas da organização, com presença de 

organograma. 

Não há divulgação oficial das estruturas, 

sem presença de organograma. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

 Com base nos dados constantes no Quadro 3, percebe-se claramente a distinção entre 

as duas estruturas: formal e informal. A primeira, com composições definidas, com 

planejamento das ações, com regras e normas estabelecidas previamente e apresentadas a 

partir de documentos. A segunda é o contrário da primeira, sem planejamento, sem 

documentos oficiais, com regras e normas estabelecidas a partir da interação entre as pessoas. 

Para Prado e Socalschi (1982, p.21) “[...] a estrutura informal dá ênfase às pessoas enquanto a 

formal dá ênfase às posições em termos de autoridade [...]”. 

 Ocorre que ambas as estruturas fazem parte do cotidiano das organizações, 

independentemente do ramo de atividades e dos espaços que ocupam. Mesmo nas IES, que 

costumam apresentar uma estrutura mais tradicional, caracterizada pela ênfase na 

formalização, na departamentalização e na comunicação vertical, ocorrem decisões 

provenientes de acordos informais. Por isso, Vasconcellos e Hamsley (2002) apontam que a 

tomada de decisões pode ocorrer tanto em função da estrutura formal quanto da informal. 

 As decisões também compõem a estrutura de uma organização e são caracterizadas 

como decisões programadas, que são aquelas pré-estabelecidas, que tem uma sistemática a 

seguir e não precisam ser discutidas a cada eventualidade; e as decisões não programadas, que 

são as decisões novas, não planejadas e para as quais não há parâmetros pré-estabelecidos 

(ANDRADE, 2010). 
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Independentemente da forma de como as decisões são tomadas, elas levam consigo as 

experiências, valores e conhecimentos do decisor (SOLINO; EL-AOUAR, 2001). 

Nesse sentido, Porto e Bandeira (2006, p.2) explicam que “[...] as decisões precisam 

ser tomadas de forma ágil e corretas, pois o desempenho das organizações depende da 

qualidade de seu gerenciamento”. 

Outro componente relevante na estrutura organizacional é a comunicação, 

indispensável para os processos administrativos da organização, pois ela faz parte da vida das 

pessoas e está presente no cotidiano das organizações. Assim, Wels (2005, p.83) salienta que 

“a comunicação administrativa diz respeito a todas as formas de comunicação correntes que 

se referem ao fluxo necessário de transmissão e recepção de informações que norteiam e 

encaminham decisões e instruções internas”. 

Desse modo, o processo de decisões, comentado anteriormente, é influenciado pelo 

processo de comunicação. Nesse sentido, Wels (2005, p.84) refere que “por meio da 

comunicação interna, é possível estimular o diálogo, a troca de informações entre os 

diferentes níveis hierárquicos, a manifestação de ideias e o sentimento de participação 

necessário para que o indivíduo sinta-se integrado ao seu trabalho” e se sinta motivado para 

trabalhar em busca dos objetivos da organização. 

O componente responsabilidades também está muito presente nas discussões sobre 

estrutura. Saber de quem são as responsabilidades, como elas são atribuídas demonstra a 

organização dos processos e contribui na tomada de decisões. Oliveira (2009, p. 74), 

menciona que “[...] a responsabilidade está correlacionada à situação de um subordinado 

assumir determinada obrigação e ter de prestar contas à pessoas que lhe atribui a 

responsabilidade”. Há diversos tipos de organizações, cada uma delas possui determinada 

estrutura e esta influenciará nas atitudes e comportamento dos profissionais que nela atuam. 

(ROBBINS, 2002). Portanto, quanto mais organizada e adaptada for a estrutura 

organizacional, melhor será a resposta dos profissionais. 

Além desses componentes, Oliveira (2009) explica que também interferem na 

estrutura de uma organização os níveis de influência, que são conhecidos como: a) Nível 

Estratégico: destaca as diretrizes a serem seguidas pela organização, levando em consideração 

o todo da mesma; b) Nível Tático: direciona o foco para uma parte da organização com o 

objetivo de aperfeiçoá-la; c) Nível Operacional: ênfase em proporcionar os meios para a 

realização das ações do cotidiano da organização (atividades diárias). 

Esses níveis dizem respeito aos tipos de planejamento desenvolvidos pelas 

organizações, conforme apresenta a Figura 1: 
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Figura 1 - Níveis de Influência nas Organizações 

 

 

     Fonte: Oliveira (2009, p.72). 

 

 Prado e Socalschi (1982, p.20) sustentam que “[...] a estrutura organizacional deve 

estar em constante mutação, de modo a acompanhar a dinâmica empresarial [...]”. Dessa 

forma, é fundamental que se mantenha a estrutura atualizada e/ou que ela seja reestruturada de 

modo a garantir o aperfeiçoamento das ações, minimizando conflitos, acompanhando as 

mudanças da sociedade e contribuindo para o alcance dos objetivos da organização. 

 Pereira e Abreu (2013, p.5), comentam que “a reestruturação é uma forma de mudança 

na estrutura organizacional promovendo adequações voltadas à melhoria nos fluxos dos 

processos, no desempenho operacional e na relação das pessoas com o trabalho”. Vieira e 

Vieira (2003, p. 6) explicam que “a reestruturação organizacional estabelecerá os princípios e 

suportes básicos a iniciativas de mudanças nas estratégias de gestão [...]”, possibilitando a 

adoção de novos procedimentos administrativos. 

 Sendo assim, é necessário que a estrutura das organizações seja revista com certa 

frequência, especialmente ao se tratar de uma IES, com uma estrutura multicâmpus e pelas 

peculiaridades de alguns setores, executantes de políticas estratégicas na referida organização, 

como é caso da Assistência Estudantil, que será abordada no item seguinte. 

 

2.3 ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL  

 

 A Assistência Estudantil compreende a área das políticas públicas de Educação 

Superior e tem por objetivo contribuir com a permanência dos estudantes na universidade, até 

a conclusão do curso, a partir de ações que fomentem a igualdade de condições entre os 
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estudantes. Conforme a Revista Comemorativa de 25 anos do Fórum Nacional de Pró-

Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis (FONAPRACE): 

 

A política de Assistência Estudantil é um conjunto de princípios e diretrizes que 

norteiam a implantação de ações para garantir o acesso, a permanência e a conclusão 

de curso de graduação dos estudantes das IFES, na perspectiva de inclusão social, 

formação ampliada, produção de conhecimento, melhoria do desempenho 

acadêmico e da qualidade de vida, agindo preventivamente, nas situações de 

repetência e evasão, decorrentes da insuficiência de condições financeiras 

(FONAPRACE, 2012, p.63).  

 

A Assistência Estudantil nas IFES se concretiza através de programas, projetos e 

serviços. Está regulamentada por meio do Decreto 7.234/2010, que instituiu o Programa 

Nacional de Assistência Estudantil (PNAES). O referido decreto, em seu artigo 1º, explica 

que o PNAES tem por intenção ampliar as possibilidades de permanência dos estudantes nas 

instituições públicas de ensino superior. Desse modo, ele visa garantir a adaptação e a 

permanência dos estudantes na Universidade e fundamenta-se nos seguintes objetivos: 

 

I – democratizar as condições de permanência dos jovens na educação superior 

pública federal; 

II – minimizar os efeitos das desigualdades sociais e regionais na permanência e 

conclusão da educação superior; 

III – reduzir as taxas de retenção e evasão; 

IV – contribuir para a promoção da inclusão social pela educação (BRASIL, 2010. 

p. 1). 

 

 As ações são executadas pelas IFES, priorizando o atendimento aos estudantes 

provenientes de escolas públicas e com renda familiar per capita de até um salário-mínimo e 

meio (nacional). Porém, estas instituições têm autonomia para estabelecer outros critérios de 

inclusão, bem como a metodologia de trabalho, de acordo com realidade das mesmas. 

 Em relação às ações que devem ser desenvolvidas, o PNAES (2010) apresenta as 

seguintes necessidades de atendimento: moradia estudantil, alimentação, transporte, atenção à 

saúde, inclusão digital, cultura, esporte, creche, apoio pedagógico e acessibilidade. 

 As mesmas baseiam-se no Plano Nacional de Assistência Estudantil, elaborado pela 

ANDIFES (2007), o qual detalha as ações por áreas estratégicas, conforme se visualiza no 

Quadro 4: 
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Quadro 4 - Áreas Estratégicas: Plano Nacional de Assistência Estudantil 

 

Áreas Linhas Temáticas Órgãos Envolvidos 

 

Permanência 

 

 

-Moradia; 

-Alimentação; 

-Saúde (física e mental); 

-Transporte; 

-Creche; 

-Condições básicas para 

atender às pessoas com deficiência. 

 

- Assuntos Estudantis; 

- Ensino; 

- Pesquisa; 

- Extensão. 

 

Desempenho 

Acadêmico 

 

 

 

 

 

- Bolsas; 

- Estágios remunerados; 

- Ensino de Línguas; 

- Inclusão Digital; 

- Fomento à participação político- 

acadêmica; 

- Acompanhamento psicopedagógico. 

 

- Assuntos Estudantis; 

- Órgãos das IFES ligados ao ensino, pesquisa, 

extensão e cultura; 

- Parcerias com órgãos públicos 

federais, estaduais, municipais e entidades da 

sociedade civil. 

 

Cultura, Lazer 

e  

Esporte 

 

- Acesso à informação e difusão das 

manifestações artísticas e culturais; 

- Acesso a ações de educação esportiva, 

recreativa e de lazer. 

 

- Assuntos Estudantis; 

- Órgãos das IFES ligados ao ensino, pesquisa, 

extensão e cultura; 

- Parcerias com órgãos públicos federais, 

estaduais, municipais e entidades da sociedade 

civil. 

 

Assuntos da 

Juventude 

 

 

- Orientação profissional, sobre mercado 

de trabalho; 

- Prevenção a fatores de risco; 

- Meio ambiente. 

 

- Assuntos Estudantis; 

- Parcerias com órgãos públicos federais, 

estaduais, municipais e entidades da sociedade 

civil. 

 
 Fonte: ANDIFES (2007, p. 16) 

 

 Corroborando com essas estratégias, a Revista dos 25 anos do FONAPRACE (2012) 

refere que a Assistência Estudantil compreende um conjunto de ações básicas de alimentação, 

moradia e transporte, bem como ações ampliadas de atenção à saúde física e mental, o 

estímulo à formação da cidadania e à cultura; esporte e lazer, acessibilidade, inclusão digital, 

ensino de línguas e apoio pedagógico. Tanto as ações básicas quanto as ações ampliadas 

devem estar articuladas com o ensino, a pesquisa e a extensão, com vistas a garantir a 

permanência dos estudantes nas IFES. 

 Desse modo, a questão da permanência está associada à estrutura da Assistência 

Estudantil tanto no que se refere ao aspecto material - ações básicas: transporte, moradia, 

alimentação; quanto ao aspecto imaterial – ações ampliadas: apoio psicossocial e pedagógico, 

necessidade do estudante ser reconhecido, fazer parte do grupo, entre outros aspectos (REIS; 

TENÓRIO, 2009 apud FELIPPE, 2015). 
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 Assim sendo, a Assistência Estudantil envolve áreas amplas, complexas que vão para 

além dos benefícios que ficam mais aparentes e, portanto, caracterizaram historicamente a 

Política de Assistência Estudantil, a exemplo dos auxílios alimentação e moradia 

(NASCIMENTO, 2011). 

 Além disso, é importante destacar que:  

 

[...] ela transita em todas as áreas dos direitos humanos, compreendendo ações que 

proporcionem desde as ideais de condições de saúde, o acesso aos instrumentais 

pedagógicos necessários à formação profissional, nas mais diferentes áreas do 

conhecimento, o acompanhamento às necessidades educativas especiais, até o 

provimento dos recursos mínimos para sobrevivência do estudante, tais como 

moradia, alimentação, transporte e recursos financeiros (VASCONCELOS, 2010, p. 

609). 

 

 Trata-se de um direito dos estudantes (SILVEIRA, 2012), que pode ser reconhecido 

pelo artigo 6º da Constituição Federal de 1988, bem como, pelo artigo 206 desta Carta 

Magna, ao apontar os princípios de ensino, sendo que estes atentam para a questão da 

permanência, ao indicar o que segue:  

 
I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 

II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o 

saber; 

III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e coexistência  de 

instituições públicas e privadas de ensino; 

IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 

V - valorização dos profissionais da educação escolar, garantidos, na forma da lei, 

planos de carreira, com ingresso exclusivamente por concurso público de provas e 

títulos, aos das redes públicas;  

VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei;  

VII - garantia de padrão de qualidade. 

VIII - piso salarial profissional nacional para os profissionais da educação escolar 

pública, nos termos de lei federal (BRASIL, 1988). 

 

Tendo o entendimento da Política de Assistência Estudantil como um direito do 

cidadão e dever do estado, a autora mencionada acima, complementa: 

 

A assistência estudantil, enquanto mecanismo de direito social, tem como finalidade 

prover os recursos necessários para transposição dos obstáculos e superação dos 

impedimentos ao bom desempenho acadêmico, permitindo que o estudante 

desenvolva-se perfeitamente bem durante a graduação e obtenha um bom 

desempenho curricular, minimizando, dessa forma, o percentual de abandono e de 

trancamento de matrícula (VASCONCELOS, 2010, p. 609). 

 

 

 Nessa perspectiva, a Política de Assistência Estudantil do Instituto Federal do Piauí 

(2014, p.10) refere que a Assistência Estudantil “[...] configura-se como uma política pública 
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que estabelece um conjunto de ações que buscam reduzir as desigualdades socioeconômicas, e 

promover a justiça social no percurso formativo dos estudantes”. 

 Se é um direito, não é favor, não é assistencialismo. Assim, atenta-se para a seguinte 

concepção: 

 

A Política de Assistência Estudantil deve ser entendida como um direito social, 

capaz de romper com as tutelas assistencialistas e com concessões estatais, com 

vista a inclusão social, formação plena, produção do conhecimento, melhoria do 

desempenho acadêmico e o bem estar biopsicossocial (IFGOIANO, 2011, p.2). 

 

 Destarte, Silveira (2012) explica que é essencial a vinculação de ações assistenciais ao 

processo educativo com intuito de formar cidadãos comprometidos com a sociedade. Para 

contribuir com essas ações, é indispensável uma equipe com profissionais do Serviço Social, 

da Pedagogia, da Psicologia, da Nutrição e de outras áreas que poderão contribuir no 

desenvolvimento das ações. 

 As IFES que possuem políticas estudantis regulamentadas já especificam as áreas que 

poderão compor a equipe de Assistência Estudantil. Como exemplo, a Política Estudantil do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-Grandense (2012, p. 13), em seu 

artigo 40, prevê uma equipe formada por profissionais das seguintes áreas: “Serviço Social, 

Pedagogia, Psicologia, Nutrição, Medicina, Enfermagem, Odontologia, Educação Física e 

outras áreas correlatas”. 

 Da mesma forma, o Regimento Interno do Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE), da 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP, 2014), especifica uma equipe formada por: 

coordenador, assistente administrativo, profissionais das áreas do Serviço Social, Saúde, 

Educação, bem como de outras áreas de forma a atender a Assistência Estudantil e o PNAES. 

 Na revista de comemoração dos 25 anos de história do FONAPRACE (2012), se 

encontram várias reflexões sobre a história e o contexto da Assistência Estudantil no Brasil, 

dentre elas, a relação das questões desafiadoras no âmbito da Política de Assistência 

Estudantil, a exemplo da necessidade de formação de equipes de servidores para atuar na área 

e da criação de Pró-Reitorias específicas para Assistência Estudantil, o que demonstra a 

importância da organização da mesma, apontando quem são os trabalhadores dessa política e 

orientando que as IFES devem contar com setores específicos de atendimento às demandas de 

Assistência Estudantil. 

 Desse modo, nota-se que a Assistência Estudantil é bastante desafiadora para as IFES, 

transitando em todas as áreas de direitos humanos, deve estar articulada com o ensino, 

pesquisa e extensão, prevendo operacionalização de ações assistenciais e educativas, 
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necessita de uma equipe com profissionais de áreas específicas e, portanto, requer uma 

estrutura organizacional que atenda tanto a política institucional quanto as especificidades 

locais de cada Câmpus. 

 Sendo assim, as considerações apontadas neste capítulo referente às Instituições de 

Ensino Superior, a Estrutura Organizacional e a Assistência Estudantil possibilitaram a 

reflexão e o embasamento às definições acerca do caminho no atendimento ao objetivo dessa 

pesquisa, tendo em vista o contexto de estudo, conforme será apresentado no próximo 

capítulo desta dissertação. 
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3 CONTEXTO DO ESTUDO 

 

Como essa pesquisa tratou-se de um estudo de caso, faz-se necessário apresentar o 

contexto do estudo: a UFSM, a PRAE e os setores que executam a Assistência Estudantil nos 

Câmpus fora de Sede da UFSM. Registra-se que a referida descrição completa-se com base 

nas informações obtidas por meio do site da UFSM, bem como, pela experiência profissional 

da pesquisadora em um setor de Assistência Estudantil em um dos Câmpus fora de Sede. 

 

3.1 A UFSM 

 

 A UFSM foi pensada e projetada a partir das ideias do seu fundador, o professor José 

Mariano da Rocha Filho. Ele foi um médico formado em 1937, pela Faculdade de Medicina 

de Porto Alegre-RS, que logo após a sua formatura, a convite de seu tio, Francisco Mariano da 

Rocha foi para Santa Maria atuar junto à Faculdade de Farmácia da referida cidade. Após 

alguns anos, já estava na Direção dessa Faculdade, período em que passou a lutar em prol da 

criação de uma Universidade Federal em Santa Maria – RS. 

 Passou-se um período de tempo e, em 14 de dezembro de 1960 foi criada a 

Universidade Federal de Santa Maria-UFSM, no município de Santa Maria, Região Central 

do Rio Grande do Sul, distante 290 km da capital Porto Alegre. 

A UFSM ficou conhecida por se a primeira universidade federal criada fora do âmbito 

das capitais dos estados. Inicialmente contava com cursos das áreas das ciências da saúde: 

Farmácia, Medicina, Odontologia e o Instituto Eletrotécnico do Centro Polítécnico. 

 Atualmente o Câmpus Sede da UFSM se localiza na Cidade Universitária “Professor 

José Mariano da Rocha Filho”, no Bairro Camobi, na cidade de Santa Maria – RS. E conta 

com quatro Câmpus fora de sede: UFSM Câmpus de Frederico Westphalen, UFSM Câmpus 

de Palmeira das Missões, UFSM Câmpus de Silveira Martins e Câmpus de Cachoeira do Sul. 

Sua estrutura organizacional conta com as seguintes unidades universitárias: Centro de 

Artes e Letras, Centro de Ciências Naturais e Exatas, Centro de Ciências Rurais, Centro de 

Ciências da Saúde, Centro de Ciências Sociais e Humanas, Centro de Educação, Centro de 

Educação Física e Desportos, Centro de Educação Superior Norte – RS, a Unidade 

Descentralizada de Silveira Martins e a Unidade de Cachoeira do Sul.  Além das unidades ora 

citadas, a UFSM conta com dois colégios de ensino médio, técnico e tecnológico: o Colégio 

Técnico Industrial de Santa Maria e o Colégio Politécnico da Universidade Federal de Santa 

Maria. 
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 A UFSM possui um hospital-escola, o Hospital Universitário de Santa Maria-HUSM, 

que é referência especialmente para a Região Central do Rio Grande do Sul, entre outras 

regiões do Estado, atendendo também a alta complexidade e sendo um importante campo de 

práticas para estudantes das Ciências da Saúde. 

 De acordo com os Indicadores Institucionais (2015), a UFSM atende 25.953 

estudantes distribuídos nos diferentes níveis de ensino. São 18.205 estudantes na graduação, 

4.359 na Pós- Graduação, 675 no Ensino Médio, 2.224 no Pós-Médio e 490 no Ensino Básico. 

Para atender essa demanda a UFSM conta com 1962 professores e 2.739 técnicos 

administrativos em educação, totalizando 4.701 servidores. 

 Conforme o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) a UFSM tem como missão 

construir e propagar o conhecimento, empenhada na formação dos indivíduos, colaborando 

com o desenvolvimento sustentável (UFSM, 2011). Para tanto, a visão da universidade neste 

Plano (UFSM, 2011, p.35), indica que ela necessita “ser reconhecida como uma instituição de 

excelência na construção e difusão do conhecimento, comprometida com o desenvolvimento 

da sociedade, de modo inovador e sustentável”. 

 Como eixos norteadores, a UFSM apresenta no Plano (UFSM, 2011, p. 35): foco na 

inovação e na sustentabilidade, inclusão, acesso e acessibilidade, cooperação e inserção 

social, qualificação das atividades acadêmicas, valorização das pessoas, expansão acadêmica 

qualificada da UFSM e otimização da gestão institucional. 

 De acordo com o Regimento Geral da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, 

1988), são órgãos da administração superior: o Conselho Universitário, o Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão e o Conselho de Curadores que compreendem os Órgãos de Deliberação 

Coletiva e a Reitoria que engloba as seguintes unidades: Gabinete do Reitor, Gabinete do 

Vice-Reitor, Órgãos de Direção e Assessoria, Órgãos Executivos da Administração Superior, 

Órgãos Suplementares Centrais, Órgãos de Apoio e Coordenadoria de Educação Básica, 

Técnica e Tecnológica. 

 Para apoiar a Reitoria no processo de gestão da universidade a UFSM conta com oito 

Pró-Reitorias que atuam em áreas estratégicas: Pró-Reitoria de Administração (PRA), Pró- 

Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE), Pró-Reitoria de Extensão (PRE), Pró- Reitoria de 

Gestão de Pessoas (PROGEP), Pró- Reitoria de Graduação (PROGRAD), Pró-Reitoria de 

Infraestrutura (PROINFRA), Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN), Pró- Reitoria de 

Pós-Graduação e Pesquisa (PRPGP). 
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 Tendo feito esta contextualização da UFSM, é necessário apresentar a Pró-Reitoria de 

Assuntos Estudantis (PRAE) que é responsável pela Assistência Estudantil na universidade. 

 

3.1.1 A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis  

 

 A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE) foi criada em 1972 para atender as 

demandas da Assistência Estudantil. O Regimento Geral da UFSM em seu artigo 17, afirma 

que a:  

 

PRAE compete organizar, dirigir, supervisionar e orientar as atividades estudantis de 

nível técnico, de graduação e pós-graduação no campo cultural e social, atuando 

como facilitadora da permanência do estudante na universidade por meio de seus 

programas de assistência estudantil, bem como, promover a integração dos 

acadêmicos junto a UFSM de maneira acolhedora e elaborar seu plano anual de 

atividades e a parte que lhe compete no Plano de Desenvolvimento Institucional – 

PDI na universidade (UFSM, 1988, p.4). 

 

As principais ações (programas, serviços e projetos) da Assistência Estudantil 

realizadas pela UFSM são: Moradia Estudantil, Bolsa Alimentação, Bolsa Transporte, Auxílio 

de Material Pedagógico, Bolsa de Assistência ao Estudante, Bolsa de Formação Estudantil e o 

Serviço de Atenção Integral ao Estudante. Essas ações estão em consonância com as ações do 

PNAES e na maioria dos casos contam com normativas (Ex.: Resoluções) aprovadas pela 

própria universidade, as quais regulamentam a concessão desses auxílios. 

A PRAE auxilia na supervisão do Restaurante Universitário (RU), que disponibiliza 

café, almoço e jantar para os estudantes, contando com três ambientes: RU Câmpus I, RU 

Câmpus II, ambos no Câmpus Universitário e, RU Centro, junto ao Centro de Ciências 

Sociais e Humanas, no centro de Santa Maria-RS. Também, contribui na supervisão do RU 

Câmpus de Frederico Westphalen e no RU Câmpus de Palmeira das Missões. 

Ela coordena o Programa de Moradia Estudantil, sendo que a UFSM – Câmpus Sede 

conta com três Casas de Estudantes Universitários, que atendem estudantes dos diferentes 

níveis de ensino: a Casa do Estudante Universitário I (CEU I), localizada no Centro de Santa 

Maria- RS, a Casa do Estudante Universitário II (CEU II) e a Casa do Estudante Universitário 

III (CEU III), ambas no Câmpus Universitário. Além destas, a PRAE auxilia, de acordo com a 

necessidade, as questões da Casa do Estudante Universitário IV (CEU IV) no Câmpus de 

Frederico Westphalen e da Casa do Estudante Universitário V (CEU V) no Câmpus de 

Palmeira das Missões. 
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Para executar suas atividades a PRAE conta com alguns setores estratégicos: o 

Gabinete do Pró-Reitor, o Núcleo de Atenção ao Estudante composto pelo Setor de Benefício 

Socioeconômico e Setor de Atendimento Integral ao Estudante, o Setor de Bolsas, o Setor de 

Acompanhamento à Moradia Estudantil e a Secretaria Geral da PRAE. Sua equipe é composta 

pelo Pró-Reitor e Pró-Reitor Substituto e por 26 servidores distribuídos em funções das 

seguintes áreas: administradores, assistentes em administração, assistentes sociais, auxiliares 

de administração, auxiliares de enfermagem, odontólogos, pintores, psicólogos, secretárias 

executivas bilíngues, técnicos em assuntos educacionais e técnicos em contabilidade. 

A Figura 2 apresenta a estrutura institucional da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis, 

por meio de seu organograma: 

 

Figura 2 - Organograma da PRAE 

 

 
 

Fonte: PROPLAN/UFSM (2014) 

 

Realizada a caracterização da PRAE, faz-se a necessária a apresentação dos órgãos 

setoriais que desenvolvem atividades de Assistência Estudantil nos Câmpus fora de Sede da 

UFSM. 
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3.1.2 A Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede 

 

Em 2003 iniciou-se no Brasil, o processo de expansão e interiorização da rede federal 

de ensino superior. É nesse cenário que a UFSM se inseriu e no ano de 2006, criou o Centro 

de Educação Superior Norte – RS (CESNORS), com duas unidades (Palmeira das Missões e 

Frederico Westphalen, desmembradas em outubro de 2015, sendo que atualmente tem-se a 

UFSM – Câmpus de Palmeira das Missões – RS e a UFSM – Câmpus de Frederico 

Westphalen). 

A Figura 3 apresenta-se uma foto da UFSM – Câmpus de Frederico Westphalen. 

 

Figura 3 - UFSM Frederico Westphalen 

 

 
                
Fonte: www.ufsm.br/cesnors (2015) 

 

  

 A Figura 4 exibe uma foto da UFSM - Câmpus de Palmeira das Missões. 

 

 

 

 

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=https://fbcdn-sphotos-e-a.akamaihd.net/hphotos-ak-xfp1/v/t1.0-9/10246724_897778853590156_8378406125455864652_n.png?oh=f61e81197354c302938d5772aac8f178&oe=557C2EE4&__gda__=1435176557_92cd89bbbd2494ada8edeeea02955431&imgrefurl=https://pt-br.facebook.com/pages/UFSM-CESNORS-Centro-de-Educa%C3%A7%C3%A3o-Superior-Norte-RS/214706985230683?sk=likes&h=315&w=851&tbnid=xk78RDpYZUtkGM:&zoom=1&docid=H4i8i8np8SeazM&itg=1&ei=2U9ZVe71ErOAsQSm34LICQ&tbm=isch&ved=0CC0QMygSMBI
http://www.ufsm.br/cesnors
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Figura 4 - UFSM Palmeira das Missões 

 

 

 
 

Fonte: www.ufsm.br/cesnors (2015) 

 

Como os Câmpus de Frederico Westphalen e Palmeira das Missões estão passando por 

um processo de transição em função do desmembramento das unidades, os documentos 

institucionais ainda apresentam o organograma com as unidades unificadas. 

Entretanto, como pode-se perceber na Figura 5, o organograma com as duas unidades 

fica bem visível, por isso, optou-se em apresentá-lo, visto que é possível verificar a estrutura 

organizacional que existia, que ainda está prevalecendo e que servirá como ponto de partida 

para a configuração das novas estruturas desses Campus. 

 

 

 

 

 

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.sedufsm.org.br/imagens/noticias/F1218.jpg&imgrefurl=http://www.sedufsm.org.br/index.php?secao=noticias_db&noticia_id=1218&h=266&w=400&tbnid=Gg2sfhvRtHYY1M:&zoom=1&docid=oqsWdCYWN5KkWM&ei=gFBZVZfAM6_isAS68oDIBg&tbm=isch&ved=0CCcQMygfMB84ZA
http://www.ufsm.br/cesnors
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Figura 5 - Organograma do CESNORS 

 

 
 

 

 

Fonte: PROPLAN/UFSM (2014) 
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Em 2007, motivada pelo Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais (REUNI), a UFSM criou a Unidade Descentralizada de Educação 

Superior (UDESSM) em Silveira Martins - RS (UFSM - Câmpus de Silveira Martins).  

A Figura 6 exibe a UFSM - Câmpus de Silveira Martins, cujo Câmpus está localizado 

junto às antigas instalações do Colégio Bom Conselho no município de Silveira Martins: 

 

Figura 6 - UFSM Silveira Martins  

 

 
 
Fonte: www.ufsm.br (2015) 

 

 

A UFSM Silveira Martins é o Câmpus fora de Sede mais próximo de Santa Maria, 

cerca de 31 quilômetros, possibilitando que os estudantes, dependendo da necessidade, 

utilizem-se das estruturas do Câmpus Sede (Ex. RU e Biblioteca). 

A organização institucional da UFSM Silveira Martins pode ser visualizada na Figura 

7. 

 

 

 

http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://site.ufsm.br/arquivos/uploaded/uploads/4b190a60-36c8-4051-bd98-593a0892519b.jpg&imgrefurl=http://site.ufsm.br/noticias/exibir/comunidade-de-silveira-martins-cria-o-movimento-fi&h=975&w=1300&tbnid=96hxiHGLz-I5SM:&zoom=1&docid=ruD3fkTs95fr5M&ei=i05ZVfWJHK7nsASvpoCQAQ&tbm=isch&ved=0CCkQMygMMAw
http://www.ufsm.br/
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Figura 7 - Organograma UFSM Silveira Martins 

 

 
Fonte: PROPLAN/UFSM (2014) 

 

No final de 2013, dando continuidade ao processo de interiorização do ensino superior 

e novamente apoiada pelo REUNI, a UFSM criou mais uma Unidade Universitária fora de sua 

Sede: a UFSM - Câmpus de Cachoeira do Sul. 
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A Figura 8 apresenta uma foto do prédio onde a UFSM – Cachoeira do Sul está 

localizada, anexa às instalações do Colégio Totem no município de Cachoeira do Sul. 

 

Figura 8 - UFSM Cachoeira do Sul 

 

 
Fonte: www.ufsm.br (2015) 

 

Dessa forma, nesse processo de expansão e interiorização do ensino superior, a UFSM 

Cachoeira do Sul foi a última Unidade Universitária criada pela universidade e seu 

organograma pode ser conferido na Figura 9. 

 

 

 

 

 

 

http://www.ufsm.br/
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Figura 9 - Organograma UFSM Cachoeira do Sul  

 

 
     

Fonte: PROPLAN/UFSM (2014) 

 

Os Câmpus de Palmeira das Missões e Frederico Westphalen ficam na Região Norte 

do Estado do Rio Grande do Sul e os Câmpus de Silveira Martins e Cachoeira do Sul ficam na 

Região Central do Estado.  

A Figura 10 apresenta o mapa demonstrativo da localização dos diferentes Câmpus da 

UFSM, sendo possível observar que o Câmpus de Frederico Westphalen é o que se localiza 

mais distante em relação à Sede e o Câmpus de Silveira Martins, como já foi mencionado, é o 

Câmpus que se localiza mais próximo em relação à Sede em Santa Maria: 
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Figura 10 - Mapa demonstrativo da localização dos Câmpus da UFSM 

 

 
  
Fonte: www.ufsm.br/cesnors (2015) 

 

Conforme os Câmpus fora de sede foram sendo criados, os estudantes foram 

ingressando e iniciaram as demandas por programas e serviços de Assistência Estudantil, bem 

como, a preocupação dos Câmpus em como proceder diante dessas demandas, haja vista, que 

a estrutura da PRAE ficava no Câmpus Sede.  

Cada Câmpus criou um órgão setorial para atender as demandas da Assistência 

Estudantil e assim, foi se organizando, elaborando e desenvolvendo ações conforme suas 

especificidades, tentando padronizar a metodologia de trabalho em relação ao Câmpus Sede, 

buscando informações e seguindo as orientações da PRAE. Não há uma estrutura de PRAE 

nesses locais, porém, há execução das ações (programas, projetos e serviços) de Assistência 

Estudantil a partir destes órgãos setoriais ligados às Direções dos Câmpus, cujas equipes não 

são lotadas na PRAE, mas nas seções vinculadas às referidas direções.  

A UFSM – Câmpus de Frederico Westphalen, criada em 2006 compunha uma das 

unidades do Centro de Educação Superior Norte-RS – CESNORS, juntamente com a 

unidade de Palmeira das Missões (unidades que foram desmembradas em 2015). Em ambas 

as unidades as atividades de Assistência Estudantil iniciaram no ano de 2007, por meio do 

Núcleo de Apoio Pedagógico, órgão setorial que permanece desenvolvendo as atividades de 

Assistência Estudantil até os dias atuais. Atualmente, o NAP da UFSM – Frederico 

Westphalen possui uma equipe de três servidores: um assistente administrativo, um 

assistente social e um psicólogo. A UFSM – Palmeira das Missões é composta por um 

http://www.ufsm.br/cesnors
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assistente social, um nutricionista, um psicólogo, um técnico em assuntos educacionais. 

Além do NAP, a UFSM – Frederico Westphalen conta com o Núcleo de Apoio à Saúde 

(NAS), que também se configura como um setor de Assistência Estudantil, uma vez que, 

atende a comunidade acadêmica (servidores e estudantes) na atenção à Saúde e conta com 

uma equipe composta por um enfermeiro e um nutricionista. 

A UFSM – Câmpus de Silveira Martins foi criada em 2007 e lá as atividades de 

Assistência Estudantil iniciaram em 2012. O órgão responsável por estas atividades é o Setor 

Psicossocial, que tem apenas um assistente social. 

A UFSM – Câmpus Cachoeira do Sul foi criada em 2013, sendo que as aulas iniciaram 

em agosto do ano seguinte. Neste mesmo período iniciaram as atividades de Assistência 

Estudantil realizadas pelo Núcleo de Assistência ao Estudante e Servidor (NAES), órgão 

setorial que conta com um assistente social, um psicólogo e um técnico em assuntos 

educacionais. Entretanto, no organograma do Câmpus, o setor denomina-se Núcleo de Apoio 

Pedagógico. 

O Quadro 5 mostra as fachadas dos órgãos setoriais de Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de Sede da UFSM: 

 

Quadro 5 - Fachadas Órgãos Setoriais de Assistência Estudantil 

 
(Continua) 

 

 
 

 Fachada Núcleo de Apoio Pedagógico 

   UFSM - Frederico Westphalen 

 

 

 
 

Fachada Núcleo de Apoio à Saúde 

       UFSM - Frederico Westphalen 
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Quadro 5 - Fachadas Órgãos Setoriais de Assistência Estudantil 
(Conclusão) 

 
 

Fachada Núcleo de Apoio Pedagógico 

         UFSM - Palmeira das Missões 

 

 
 

Fachada Setor Psicossocial 

         UFSM - Silveira Martins 

 
 

Fachada do Núcleo de Assistência ao Estudante e Servidor 

UFSM – Cachoeira do Sul 

 
 

Fonte: Acervo pessoal da autora (2015) 

 

 Importante destacar que a maioria desses setores existe formalmente na estrutura 

organizacional, como verificou-se pelos organogramas institucionais e também, apresentam 

sua organização, constituição e objetivos elencados nos Regimentos Internos dos Câmpus. 

Alguns existem informalmente e/ou não apresentam estrutura atualizada, mas executam 

atividades reconhecidas, sendo referência local no que se refere à Assistência Estudantil. 
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4 MÉTODO 

 

 Os procedimentos metodológicos dizem respeito ao caminho que se percorreu para a 

efetivação dessa pesquisa. Minayo (2011, p.14) afirma que a “metodologia inclui 

simultaneamente a teoria de abordagem (o método), os instrumentos de operacionalização do 

conhecimento (as técnicas) e a criatividade do pesquisador (sua experiência, sua capacidade 

pessoal e sua sensibilidade)”. Diante disso, a seguir são apresentados os aspectos que 

compreenderam essa sistemática, a saber: o tipo de pesquisa, a coleta de dados, os sujeitos da 

pesquisa, a análise e interpretação dos dados, bem como, o ciclo da pesquisa. 

 

4.1 TIPO DE PESQUISA 

 

 A presente pesquisa, com base em Yin (2010) é um estudo de caso da Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de sede da UFSM, sendo que se definiu por esta sistemática em 

função de que foi realizada análise de uma situação específica, com vistas a resolver um 

problema, e porque o estudo de caso permite que o pesquisador esteja inserido no ambiente a 

ser pesquisado. Também, optou-se pelo mesmo, pois, a pesquisa envolveu a questão 

organizacional de uma IES e tendo por base a indicação de que: 

 
[...] o método do estudo de caso permite que os investigadores retenham 

características holísticas e significativas dos eventos da vida real - como os ciclos 

individuais da vida, o comportamento de pequenos grupos, os processos 

organizacionais e administrativos, a mudança de vizinhança, o desempenho escolar, 

as relações internacionais e a maturação das indústrias (YIN, 2010, p. 24). 

 

 Trata-se um estudo de caso único, o caso da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede da UFSM, que envolveu mais do que uma unidade de análise, ou seja, os quatro Câmpus 

na universidade que se localizam fora do Câmpus Sede em Santa Maria, conforme 

demonstrativo da Figura 11. 

 

Figura 11 - Estudo de Caso 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2015) 
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 Desse modo, o caminho para o desenvolvimento dessa pesquisa contou com 

abordagem qualitativa, tendo Godoy (1995) como referência, uma vez que, a pretensão era 

estudar uma proposta de reestruturação para a Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede 

da UFSM, sendo necessário qualificar todas as situações que poderiam contribuir para com a 

análise e discussão dos dados. As situações estão detalhadas com base no contato direto entre 

pesquisador e a matéria a ser pesquisada. Pode-se dizer que essa pesquisa: 

 
Envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos 

interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação estudada, procurando 

compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, dos 

participantes da situação em estudo (GODOY, 1995, p.58). 

 

 A pesquisa qualitativa é muita utilizada nas Ciências Sociais, a exemplo da 

Administração, até em função de que pode ser utilizada para apontar o desempenho de 

estruturas e organizações, motivo pelo qual, se acredita no potencial da mesma para a 

realização desse estudo. Segundo Godoy (1995, p.62), neste tipo de pesquisa “[...] a palavra 

escrita ocupa destaque nessa abordagem, desempenhando um papel fundamental tanto no 

processo de obtenção dos dados quanto na disseminação dos resultados”. Assim, a opção pela 

pesquisa qualitativa possibilitou explicar a situação a ser pesquisada, com especificações, 

explicações, motivações, entre outros aspectos da realidade, pois, naquele momento não 

interessava quantos fatos seriam apresentados no contexto a ser pesquisado, mas quais os 

elementos que estes apresentariam. 

 

4.2 COLETA DE DADOS 

 

 Por ser um estudo de caso e por tratar-se de uma pesquisa qualitativa foram utilizados 

os seguintes instrumentos de coleta de dados: a entrevista e a análise documental. 

 A entrevista foi semiestruturada, a partir de roteiros com perguntas chaves, que não 

eram totalmente fechadas, nem totalmente abertas, o que permitiu que os entrevistados 

ficassem mais a vontade para responder as questões, que aprofundassem as discussões, 

exemplificando, comparando e contribuindo com dados significativos para a pesquisa.   

 Esse tipo de entrevista está baseado em Minayo (2011, p.64), a qual refere que a 

entrevista semiestruturada “combina perguntas fechadas e abertas, em que o entrevistador tem 

a possibilidade de discorrer sobre o tema em questão sem se prender à indagação formulada”. 

Nesse sentido, sua aplicação foi fundamental para o mapeamento da Assistência Estudantil, 

analisando a estrutura organizacional da mesma nos Câmpus fora de Sede da UFSM, bem 

como, possibilitando a elaboração e, consequentemente, a apresentação de uma proposta para 
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reestruturá-la. 

Em relação aos roteiros de questões para entrevistas, foram elaborados três modelos 

(Apêndices “A”, “B” e “C”) com base nos sujeitos da pesquisa. Com objetivo de avaliar o 

instrumento foi realizado um pré-teste com dois profissionais que atuam na Assistência 

Estudantil da UFSM – Câmpus de Frederico Westphalen no mês de setembro de 2015, no qual 

se verificou a concordância do mesmo em relação às perspectivas e necessidades da pesquisa. 

Também, como aponta Marconi e Lakatos (2012), a intenção é avaliar o instrumento, 

identificar possíveis erros e saná-los antes da aplicação definitiva do mesmo. Desse modo, a 

experiência permitiu que se adequassem algumas questões, optou-se pelo equipamento mais 

adequado para a gravação, o tempo aproximado de duração da entrevista, bem como, 

percebeu-se de modo geral como esses profissionais se sentiram em relação à entrevista, ao 

roteiro da mesma e de modo geral, à pesquisa em si. 

 As entrevistas foram realizadas nos meses de outubro e novembro de 2015, a partir do 

contato prévio e agendamento via telefone e/ou e-mail com os entrevistados dos diferentes 

órgãos de Assistência Estudantil dos Câmpus da UFSM. Na oportunidade, todos entrevistados 

leram e assinaram o TCLE (Apêndice “F”) e a permissão para coleta de dados ocorreu por 

meio do contato direto com os representantes das direções dos Câmpus, e mediante assinatura 

do TAI (Apêndice “E”). 

 Do total das 14 entrevistas, 12 foram realizadas por meio do contato direto entre 

entrevistado e entrevistador e duas foram realizadas eletronicamente, via Skype. As mesmas 

foram gravadas e transcritas para um documento Word. Para garantir o anonimato foram 

utilizados nomes fictícios, sendo que o Quadro 6 faz o agrupamento das entrevistas. 

 

Quadro 6 - Agrupamento das Entrevistas 

 
Entrevista Pseudônimo Data Horário Contato 

E1 Rosa 06/10/2015 09h30min Pessoal 

E2 Dália 06/10/2015 9h00min Pessoal 

E3 Orquídea 13/10/2015 08h40min Pessoal 

E4 Girassol 13/10/2015 09h10min Pessoal 

E5 Camélia 13/10/2015 10h45min Pessoal 

E6 Violeta 13/10/2015 11h10min Pessoal 

E7 Tulipa 21/10/2015 08h55min Pessoal 

E8 Gerânio 21/10/2015 09h10min Pessoal 

E9 Bromélia 30/10/2015 16h15min Pessoal 

E10 Gérbera 10/11/2015 11h00min Pessoal 

E11 Gardênia 17/11/2015 08h40min Pessoal 

E12 Cravo 18/11/2015 10h45min Pessoal 

E13 Azaléia 25/11/2015 21h30min Eletrônico 

E14 Jasmim 26/11/2015 21h30min Eletrônico 

Fonte: Elaborado pela autora (2015) 
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 A análise documental também contribuiu para essa pesquisa e contou com roteiro 

específico, denominado Roteiro de Análise Documental (Apêndice “D”). Conforme Yin, 

(2010, p.130), “[...] os documentos desempenham um papel explícito em qualquer coleta de 

dados na realização dos estudos de caso”. Desse modo, a análise documental foi utilizada a 

fim de verificar em outras Instituições Públicas de Ensino Superior experiências que 

apresentam alguma estrutura organizacional de Assistência Estudantil em Câmpus fora de 

Sede. 

 Além disso, foi utilizada junto à contextualização da Assistência Estudantil da UFSM 

e na análise da estrutura organizacional dos Câmpus fora de Sede da UFSM, uma vez que, a 

universidade conta com vários documentos legais (Estatuto, Regimentos, Resoluções, Ordens 

de Serviço, Manuais, Relatório do Sistema de Informações - SIE, dentre outros), alguns de 

âmbito geral, outros mais específicos, mas de relevância para o estudo. 

 Desse modo, no mês de setembro/2015 realizou-se a pesquisa documental, por via 

eletrônica, em 82 IFES (universidades e institutos), as quais se encontraram informações 

sobre a existência de Câmpus fora de Sede, a partir dos seguintes documentos: sites 

institucionais, políticas e regulamentos de Assistência Estudantil. Em 45 dessas IFES não 

foram encontrados documentos que apresentassem dados relevantes para os objetivos dessa 

pesquisa. Entretanto, em 37 delas, foram encontrados dados significativos, contemplando o 

alcance do objetivo proposto. 

 Os dados coletados nas 37 IFES foram editados em documento Word com base no 

roteiro já mencionado. Cada IFES recebeu um número em ordem numérica (1 a 37), foram 

identificados por I (instituto) ou U (universidade), estando prontos para serem analisados. 

 No Quadro 7 expõe-se um resumo dos procedimentos que foram utilizados para a 

coleta de dados. 

 

Quadro 7 - Resumo de Procedimentos para a coleta de dados 
(Continua) 

Objetivos Autores  

 Base Legal 

Instrumentos Prazo 

 

A 

Contextualizar a Assistência Estudantil da 

UFSM. 

ANDIFES, 2007 

FONAPRACE, 

2012 

Análise Documental 

 

Set./Nov. 

2015 

 

 

B 

Mapear as ações de Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de sede da UFSM. 

Vasconcelos, 2010 

FONAPRACE, 

2012 

Entrevista 

Semiestruturada 

 

 

Out./Nov. 

2015 



61 

 

Quadro 7 - Resumo de Procedimentos para a coleta de dados 

 
(Conclusão) 

Objetivos Autores  

 Base Legal 

Instrumentos Prazo 

 

C 

Analisar a estrutura organizacional da 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede da UFSM. 

Mintzberg, 1985 

Robbins, 2002 

Vasconcelos e 

Hemsley, 2002 

Oliveira, 2009 

Pereira e Abreu, 

2013 

Entrevista 

Semiestruturada 

 

 

Out./Nov. 

2015 

 

D 

Verificar em Instituições Públicas de Ensino 

Superior experiências que apresentam alguma 

estrutura organizacional de Assistência 

Estudantil em Câmpus fora de Sede. 

IFPI, 2014 

IFGOIANO, 2014 

UNIFESP, 2014 

 

Análise 

Documental 

Set./2015 

 

E 

Elaborar um conjunto de ações que possam se 

concretizar numa proposta para a reestruturação 

organizacional da Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de Sede da UFSM. 

Oliveira, 2009 

FONAPRACE, 

2012 

IFPI, 2014 

IFGOIANO, 2014 

UNIFESP, 2014 

Análise 

Documental 

 e Entrevista 

Semiestruturada 

 

Nov./Dez.2015 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2015). 

 

 Para o processo de coleta de dados foram solicitadas autorizações junto aos 

responsáveis por cada Câmpus onde ocorreu a coleta de dados, mediante assinatura do Termo 

de Autorização Institucional (TAI) bem como, foi utilizado o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) para os sujeitos da pesquisa. 

 

4.3 SUJEITOS DA PESQUISA 

 

 Os sujeitos da pesquisa foram os servidores públicos ligados diretamente ou 

indiretamente com a Política de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede da UFSM 

(Frederico Westphalen, Palmeira das Missões, Silveira Martins e Cachoeira do Sul): técnicos 

administrativos em educação de diferentes cargos (assistente social, psicólogo, enfermeiro, 

assistente em administração, nutricionista, técnico em assuntos educacionais) que executam 

ações de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede; os diretores ou vice-diretores dos 

Câmpus, pois mesmo não sendo de suas gerências deliberar sobre a Assistência Estudantil, 

muitas vezes, necessitam fazer alguma intervenção perante situações de Assistência 

Estudantil; e representante da gestão da PRAE. 
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4.4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

 O processo de análise e interpretação dos dados foi realizado com base na análise de 

conteúdo, ou seja, foram apreciados todos os argumentos, ideias, críticas e reflexões 

levantadas a partir das entrevistas e da observação realizadas pelo pesquisador, visto que, 

como aponta Minayo (2011, p. 84), “[...] através da análise de conteúdo, podemos caminhar 

na descoberta do que está por trás dos conteúdos manifestos, indo além das aparências do que 

está sendo comunicado”. Ou seja, percebe-se o fato, a situação, entretanto, procura-se 

desvendar algo a mais sobre estes, o que não á aparente, o que não se vê e o que contém no 

seu interior.  

Assim, concorda-se com Moraes (1999), dado que a análise de conteúdo permite 

maior clareza no entendimento do que de fato a mensagem do entrevistado quer dizer, sendo 

muito mais do que a mera leitura da mesma. Por se tratar de um estudo de caso, de uma 

pesquisa qualitativa, que envolveu sujeitos que estão diretamente ligados à problemática, ela 

foi de grande contribuição na construção e discussão dos resultados dessa pesquisa. 

 Para análise de conteúdo partiu-se da obra de Bardin (2009), uma vez que é uma 

autora muito citada, a qual aponta três fases para se efetuar a análise de conteúdo, conforme 

se apresenta na Figura 12: 

 

Figura 12 - Fases da Análise de Conteúdo 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Bardin (2009) 

 

 Após a transcrição das entrevistas, iniciou-se a pré-análise, realizando a organização 

do material (separação, numeração, nomes fictícios), fez-se uma leitura prévia de todo o 

conteúdo, os quais possibilitaram verificar a grandeza do material a ser analisado, destacando 

determinadas falas e realizando algumas anotações, concluindo a pré-análise (BARDIN, 

2009). 

Análise de Conteúdo 

 

Pré-Análise 
 

Exploração do Material 

 

Tratamento dos 

Resultados: inferência e 

interpretação 
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Após, partiu-se para a exploração do material (BARDIN, 2009), procedeu-se nova 

leitura e então, foram destacadas as unidades de significados levando em consideração os 

objetivos da pesquisa e baseando-se na perspectiva de Moraes (1999), o qual sugere que as 

unidades de significados podem ser palavras, frases, temas retirados do texto ou documentos 

na íntegra.  

Neste estudo, a unitarização ocorreu da seguinte forma: foram selecionados e 

destacados das transcrições das entrevistas palavras e pequenas frases que se relacionavam 

com as categorias previamente definidas: a) Assistência Estudantil; b) Estrutura 

Organizacional. Após, as mesmas foram classificadas em ordem alfabética, agrupadas por 

semelhança e/ou tema, sendo excluídas as palavras e/ou frases repetidas e/ou muito 

semelhantes. 

Na perspectiva da pesquisa qualitativa, a escolha das categorias de análise é 

fundamental para subsidiar o estudo. Elas podem ser definidas antes ou depois da coleta dos 

dados. Nesse estudo, optou-se por definir duas categorias previamente, conforme já foram 

mencionadas. Entretanto, com a codificação e classificação das unidades de significados, elas 

permaneceram e se constituíram nas duas categorias de análise dessa pesquisa. 

Para propiciar uma melhor leitura dos dados coletados, essas categorias foram 

desmembradas em subcategorias. Nesse sentido, a categoria Assistência Estudantil dividiu-se 

nas seguintes subcategorias: (i) Permanência dos Estudantes na Universidade; (ii) Assistência 

Estudantil Básica e Ampliada e (iii) Profissionais da Assistência Estudantil. Por sua vez, a 

categoria Estrutura Organizacional elencou as seguintes subcategorias: (i) Responsabilidades; 

(ii) Autoridade; (iii) Comunicação, (iv) Decisões e (v) Reestruturação como explana-se no 

Quadro 8. 

 

Quadro 8 - Categorias e Subcategorias de Análise 

 

Categorias Subcategorias 

 

Assistência Estudantil 

Permanência dos Estudantes na Universidade 

Assistência Estudantil Básica e Ampliada 

Profissionais da Assistência Estudantil 

 

 

Estrutura Organizacional 

Responsabilidades 

Autoridade 

Comunicação 

Decisões 

Reestruturação 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

 



64 

 

 Isso posto, tendo as categorias e subcategorias definidas, estas foram encaminhadas ao 

tratamento e interpretação dos resultados (BARDIN, 2009), com base no material coletado e 

no referencial teórico elencado no estudo. 

 

4.5 CICLO DA PESQUISA 

 

 O ciclo da pesquisa expressa todas as fases que foram executadas a partir do problema 

de pesquisa, o desenvolvimento até à conclusão da mesma, sendo que a Figura 13 detalha esse 

processo: 

 

Figura 13 - Ciclo da Pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2015) 

 

Coleta de Dados 

Análise e Tratamento dos Dados 

 

Análise Documental Entrevista 

Análise de Conteúdo 

Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede da UFSM 

Problema de Pesquisa 

Objetivos 

Referencial Teórico 

UFSM – 

Frederico 

Westphalen 

UFSM – 

Palmeira das 

Missões 

UFSM - 

Silveira 

Martins 

UFSM – 

Cachoeira do 

Sul 

Estudo de Caso 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede da UFSM 

Pesquisa Qualitativa 
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Em suma, o método consistiu num estudo de caso da Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de Sede, de abordagem qualitativa, com coleta de dados a partir da entrevista, 

análise documental, incluindo a análise de conteúdo como ferramenta para análise e 

tratamento dos dados. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

 Neste momento apresentam-se as discussões dos dados coletados e os resultados com 

base nos objetivos da pesquisa, bem como a partir do referencial teórico elencado no estudo 

da problemática. Com base nos instrumentos utilizados na coleta de dados e após, a 

verificação de todo o material obtido, definiu-se por duas concepções de análise: uma interna 

e uma externa à UFSM conforme, exibe-se a Figura 14. 

 

Figura 14 - Concepções de Análise dos Dados 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 

 Tendo essa perspectiva de análise, na sequência desta exposição, as discussões e os 

resultados serão realizados por meio das categorias e subcategorias informadas previamente 

no método de estudo, iniciando pela análise interna à UFSM. 

 

5.1 ANÁLISE INTERNA: UM OLHAR À UFSM 

 

 A análise interna se refere ao olhar para dentro da UFSM. Essa primeira investigação 

possibilitou contemplar o universo interno da universidade, com ênfase para os Câmpus fora 

de Sede e seus respectivos órgãos de Assistência Estudantil (objeto dessa pesquisa). Optou-se 

por essa estratégia de análise a fim de, verificar o contexto atual da Assistência Estudantil da 

universidade, acreditando que esta primeira análise reunida à segunda (que será apresentada 

posteriormente), possibilitaria a elaboração de uma proposta para a reestruturação 

Análise Interna à 

UFSM 

Análise Externa 

à UFSM 

Concepções de Análise dos Dados 

Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da 

UFSM 
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organizacional da Assistência Estudantil e assim, contemplar o objetivo geral  dessa pesquisa: 

apresentar uma proposta para a reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede da UFSM. 

Desse modo, a entrevista semiestruturada possibilitou o mapeamento das ações de 

Assistência Estudantil da UFSM e, igualmente, a análise da estrutura organizacional da 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede, obtendo-se assim, um olhar interno à UFSM. 

Tendo a definição das categorias analíticas: Assistência Estudantil e Estrutura 

Organizacional, bem como, suas respectivas subcategorias: (i) Permanência dos Estudantes na 

Universidade; (ii) Assistência Estudantil Básica e Ampliada, (iii) Profissionais da Assistência 

Estudantil e (i) Responsabilidades; (ii) Autoridade; (iii) Comunicação, (iv) Decisões e (v) 

Reestruturação, passa-se para o tratamento e interpretação do resultados (BARDIN, 2009), 

com base no material coletado e no referencial teórico elencado no estudo. A discussão inicia 

pela primeira categoria: Assistência Estudantil. 

 

5.1.1 Assistência Estudantil 

 

Nesta categoria de análise aborda-se o olhar dos entrevistados em relação à Assistência 

Estudantil segundo as subcategorias: Permanência dos Estudantes na Universidade, 

Assistência Estudantil Básica e Ampliada e os Profissionais da Assistência Estudantil. 

 

5.1.1.1 Permanência dos Estudantes na Universidade 

 

A permanência dos estudantes na universidade é o foco de atenção da Política de 

Assistência Estudantil, a qual está regulamentada através do Programa Nacional de 

Assistência Estudantil (BRASIL, 2010), cujas ações: 

 

têm como finalidade garantir a igualdade de oportunidades aos estudantes das IES 

públicas na perspectiva do direito social; proporcionar as condições básicas para sua 

permanência na instituição; assegurar os meios necessários ao pleno desempenho 

acadêmico; contribuir na melhoria do sistema universitário, prevenindo e 

erradicando a retenção e a evasão escolar, quando decorrentes de dificuldades 

socioeconômicas (GATTI; SANGOI, 2000 apud RAASCH, 2012, p.6). 

 

 Essa ideia ficou evidenciada nos discursos dos sujeitos, como mostra o Quadro 9, no 

que se refere aos fragmentos sobre o entendimento da Assistência Estudantil: 
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Quadro 9 - Entendimento sobre Assistência Estudantil 

 

Entrevistados Fragmentos do Contexto 

Rosa “[...] é uma forma de auxiliar o estudante que tem menos condições de se manter na 

universidade [...]”. 

Dália “Assistência Estudantil na universidade é que ela é de fundamental importância, 

principalmente para aqueles estudantes que apresentam algum tipo de dificuldade, seja 

acadêmica, financeira, seja na parte psicossocial”. 

Orquídea “Assistência Estudantil é uma política que visa com que o aluno, principalmente ao aluno em 

situação de vulnerabilidade social, possa estudar e ter as mesmas condições dos outros 

alunos”. 

Girassol “Assistência Estudantil no meu entendimento, ela tem dois objetivos: a manutenção do aluno 

e o bom andamento desse aluno no seu curso, facilitando aprendizagem e principalmente 

evitando a evasão [...]”. 

Camélia “[...] é para todos os alunos, mas basicamente hoje, a gente trabalha mais com aquele quadro 

de alunos que apresentam alguma dificuldade para se manterem no curso, na universidade 

[...]”. 

Violeta “[...] é a área que vai lidar com as questões de evasão e de permanência dos alunos na 

instituição”. 

Tulipa “[...] a Assistência Estudantil ela é um programa que visa contribuir com a permanência dos 

estudantes nas universidades, tendo em vista a recente expansão do ensino superior”. 

Gerânio “A Assistência Estudantil numa visão mais macro é tudo aquilo que nós podemos fazer para 

que, nós possibilitemos a melhor permanência do nosso aluno na instituição”. 

Bromélia “São atividades prestadas por determinados profissionais, técnicos administrativos ali da 

UFSM para suprir as necessidades dos estudantes”. 

Gardênia “[...] a Assistência Estudantil ela tem que dar as condições de permanência para o estudante 

aqui, principalmente eu acho que a partir daquela política de cotas, ingressaram um número 

maior de estudantes que demandam esse tipo de ação [...]”. 

Cravo “[...] sem Assistência Estudantil, a classe que não tem dinheiro, não estuda mesmo [...]”. 

Azaléia “[...] a assistência estudantil, basicamente falando, seria um conjunto de ações que tem por 

objetivo a permanência dos alunos na universidade [...]”. 

Jasmim “Assistência Estudantil é uma forma de o aluno conseguir ficar na universidade [...]”. 

 
Fonte: Elaborado pela autora baseada nas entrevistas (2015) 

 

 Os fragmentos ora citados dialogam com o autor acima supracitado e com a ideia que 

ora se apresenta: 

 

A Assistência Estudantil, enquanto mecanismo de direito social, tem como 

finalidade prover os recursos necessários para transposição e superação dos 

impedimentos ao bom desempenho acadêmico, permitindo que o estudante 

desenvolva-se perfeitamente bem durante a graduação e obtenha um bom 

desempenho curricular, minimizando, dessa forma, o percentual de abandono e de 

trancamento de matrícula (VASCONCELOS, 2010, p.609). 

 

 Assim, tanto nas falas dos sujeitos quanto nas citações dos autores, há uma afinidade 

em relação à compreensão da importância da Assistência Estudantil para os estudantes 

permanecerem na universidade até a conclusão do curso.  

 Igualmente, a Assistência Estudantil demonstra-se atenta para a questão da 

permanência não estar apenas relacionada às condições financeiras, mas as todas às questões 
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que por ventura possam interferir nessa permanência, seja ela de ordem econômica, social, 

emocional, entre outros aspectos, como explica Silveira (2012, p.50) ao expressar que “[...] 

essas políticas não devem se voltar apenas para a parte econômica, devendo ser trabalhadas 

em consonância com os aspectos pedagógicos e psicossociais”. Essa tendência trata-se das 

ações ampliadas de Assistência Estudantil (NASCIMENTO, 2011) e/ou simplesmente, 

Assistência Estudantil ampliada, que será detalhada na sequência dessa discussão, juntamente 

com as ações básicas. 

 

5.1.1.2 Assistência Estudantil Básica e Ampliada 

 

 A Assistência Estudantil faz parte do contexto das IFES e tem por objetivo a 

permanência dos estudantes nessas instituições até a conclusão do curso. Para atender esse 

objetivo compreende um conjunto de ações nas seguintes áreas: moradia estudantil, 

alimentação, transporte, atenção à saúde, inclusão digital, cultura, esporte, creche, apoio 

pedagógico e acessibilidade (BRASIL, 2010). 

 Percebe-se que ela prevê ações que visam garantir as necessidades básicas de 

sobrevivência e ações que possam garantir o bem estar físico e emocional, o estímulo à 

cidadania e à cultura, acessibilidade, entre outros aspectos, sendo que ambas as ações devem 

estar articuladas com o tripé: ensino, pesquisa e extensão. 

 Desse modo, nota-se que o trabalho é amplo visto que agrega várias áreas do 

conhecimento e deve ir para além da garantia das necessidades básicas de sobrevivência e 

manutenção, ou seja: 

 

[...] a operacionalização da Assistência Estudantil no âmbito das IFES requer 

atenção para a complexidade das necessidades dos estudantes universitários – que 

não se limitam ao campo das necessidades materiais, mas abrange também, as 

necessidades situadas no âmbito do imaterial. Estas não devem ser apreendidas sob 

ponto de vista da mera sobrevivência, e devem superar o viés histórico da Política, 

que por muito tempo foi reduzida ao tripé alimentação, renda e moradia 

(NASCIMENTO, 2011, p. 9). 

 

 Essa preocupação já é discutida pelas equipes e gestores da Assistência Estudantil da 

UFSM e está presente nas falas dos sujeitos pesquisados, a exemplo de Girassol (2015) que 

salienta: “[...] eu vejo assim que Assistência Estudantil não é só a bolsa, não é só o RU, não é 

só a moradia, nós teremos que num curto prazo fazer uma intensificação nesse nosso 

acompanhamento psicossocial [...]”. Gérbera (2012) corrobora com essa compreensão ao 

expressar que “[...] estas questões básicas de alimentação, transporte, moradia, elas já são 
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básicas, nós temos que pensar no estudante como um todo [...]”, ou seja, entendendo que há 

vários fatores que interferem no processo de permanência dos estudantes na universidade. 

 Tendo em vista, todas as áreas do PNAES citadas a priori, cabe ressaltar que 

determinados entrevistados partem destas, para indicar quais seriam as ações que ainda não 

estariam sendo contempladas na busca de uma Assistência Estudantil ampliada, de acordo 

com os exemplos expostos no Quadro 10. 

 

Quadro 10 - Ações de Assistência Estudantil não contempladas  

 

Entrevistados Fragmentos do Contexto 

 

Rosa 

“[...] a gente não tem médico, então a gente não consegue garantir assistência à saúde 

integral, a gente não tem pedagogo também, então deixa de atender a assistência 

pedagógica”. 

 

Violeta 

“O que a gente promove de cultura, de coisas para prevenir, por exemplo, questões de 

vulnerabilidade psicológica, problemas emocionais? O que a gente oferece para os alunos 

para lidar com adaptação e com questões que vão surgindo nessa fase de entrada na 

universidade. E daí, a gente percebe que tem poucas ações desenvolvidas nessas áreas”. 

 

Tulipa 

“[...] tem a parte da questão de inclusão digital, a gente não tem programas que trabalham 

especificamente com a questão da inclusão digital, nem da diversidade, nem da cultura, a 

gente não tem um acompanhamento e um apoio pedagógico propriamente dito [...] 

 

Dália 

“Percebo em nosso setor a necessidade do trabalho de um pedagogo para suprir a 

necessidade do trabalho de atendimento pedagógico que hoje, temos dificuldade para 

atender as demandas que chegam à parte pedagógica [...]”.  

 
Fonte: Elaborado pela autora baseada nas entrevistas (2015) 

 

Diante disso, as considerações trazidas pela autora citada anteriormente, quanto à 

importância de prestar atenção ao conjunto das necessidades dos estudantes, que se estendem 

para além das necessidades de sobrevivência, vão ao encontro das inquietações apresentadas 

pelos entrevistados, ao evidenciar que a Assistência Estudantil Básica de certa forma está 

sendo contemplada, contudo, faz-se necessário realizar Assistência Estudantil de forma 

ampliada, de modo que todas as ações do PNAES possam ser executadas. 

Entretanto, cabe destacar que o entendimento de que as ações básicas estão sendo 

contempladas não é unânime, visto que alguns entrevistados relatam fragilidades em relação 

às ações básicas de Assistência Estudantil, por não contarem em seus Câmpus, por exemplo, 

com ações de alimentação e moradia ou por estas necessitarem ser ampliadas e/ou 

fortalecidas. Isso se comprova na colocação de Orquídea (2015): “[...] a moradia precisa ser 

mais estruturada e principalmente para os que chegam que é um problema grave, tem que ter 

uma moradia provisória porque todo semestre é um problema [...]”.  
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Nesta mesma perspectiva, Girassol (2015) diz que “[...] a grande reclamação que nós 

temos hoje, é a seguinte: nós termos um espaço provisório para receber esses alunos, até o 

acolhimento, inclusive nos eventos específicos [...]”.  

Dessa forma, fortalecer o programa de moradia em todos os Câmpus das IFES é um 

dos desafios da Política de Assistência Estudantil, apresentados em FONAPRACE (2012, p. 

72) como o “fortalecimento e ampliação da Política de Moradia para atender a todos os 

estudantes que dela necessitam com garantia de construção de novas residências em todos os 

Câmpus e IFES”. 

As ações básicas atendem as necessidades básicas, são essenciais e precisam de 

atenção prioritária, visto que são determinantes iniciais no processo de permanência 

(FELLIPE, 2015), especialmente em Câmpus interiorizados que estão no processo de 

consolidação. Portanto, em consonância a isso e, tendo os entrevistados apresentado a 

compreensão de que a Assistência Estudantil não pode se ater às ações básicas, que não pode 

se limitar apenas ao atendimento das necessidades de viés econômico, devendo contar com 

serviços, programas e serviços de ações ampliadas que atendam as necessidades como um 

todo, ainda assim, eles asseveram a necessidade de priorizar e fortalecer as ações básicas de 

Assistência Estudantil. 

A presença desses dois vieses nas falas indica que os profissionais estão atentos às 

recomendações e discussões acerca da Política de Assistência Estudantil a nível nacional 

(FONAPRACE, 2012), entretanto, se deparam com as especificidades de cada Câmpus, 

especialmente os que se encontram fora de Sede, os quais, na grande maioria estão num 

processo de consolidação e, portanto, mesmo que os entrevistados entendam que Assistência 

Estudantil precisa vincular ações ampliadas (FONAPRACE, 2012), ainda que apresentem 

necessidades de atendimento dessas ações, as demandas de operacionalização de ações 

básicas acabam se sobrepondo as demais necessidades. 

Sendo assim, seja nas ações básicas ou nas ações ampliadas, a Assistência Estudantil 

envolve várias atividades, que requerem um conjunto de profissionais para atender as 

diferentes demandas. A subcategoria seguinte apresenta o conteúdo analítico acerca dos 

Profissionais da Assistência Estudantil. 

 

5.1.1.3 Profissionais da Assistência Estudantil 

 

 A subcategoria definida nessa pesquisa como Profissionais da Assistência Estudantil se 

refere aos servidores envolvidos na Assistência Estudantil (técnicos administrativos em 
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educação) no contexto da política institucional das IFES, com a atenção voltada para a 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM, sendo que o Quadro 11 elenca os 

profissionais que atuam nos referidos Campus. 

 

Quadro 11 - Profissionais da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

 

Câmpus Ano de Criação Técnicos-administrativos em Educação 

 

 

UFSM – Frederico Westphalen 

 

 

2006 

Assistente em Administração 

Assistente Social 

Enfermeiro 

Nutricionista 

Psicólogo 

 

UFSM – Palmeira das Missões 

 

2006 

Assistente Social 

Nutricionista 

Psicólogo 

Técnico em Assuntos Educacionais 

UFSM – Silveira Martins 2007 Assistente Social 

 

UFSM – Cachoeira do Sul 

 

2013 

Assistente Social 

Psicólogo 

Técnico em Assuntos Educacionais 

 

Fonte: Elaborado pela autora baseada nas entrevistas (2015) 

 

Para a efetivação das ações de Assistência Estudantil nas IFES faz-se necessário o 

trabalho conjunto de profissionais de diversas áreas de formação que possam operacionalizar 

os programas, projetos e serviços ligados a essa Política, entre outras questões, que possam 

realizar avaliações socioeconômicas (ANDIFES, 2007), o que, justifica-se a presença do 

assistente social em todos os Câmpus. Além disso, cabe salientar que a profissão de assistente 

social se caracteriza por estar historicamente atrelada às políticas sociais e no campo da 

Política de Educação não poderia ser diferente (SILVEIRA, 2012).  

Também, percebeu-se que a maioria dos Câmpus conta com o profissional da 

psicologia, em alguns há profissionais da área da saúde e de cargos de âmbito geral, 

demonstrando que há profissionais de diversas áreas do conhecimento e a preocupação em 

atender tanto as ações básicas quanto as ações ampliadas de Assistência Estudantil. 

Salienta-se que o fato da UFSM - Silveira Martins contar com apenas um profissional 

para tratar de assuntos da Assistência Estudantil deve-se à circunstância do referido Câmpus 

estar passando por um processo de análise para fins de reestruturação do mesmo. 

A UFSM - Frederico Westphalen é o Câmpus que apresenta mais profissionais na 

composição da equipe de Assistência Estudantil. Entretanto, como já mencionado no contexto 

de estudo, os mesmos atuam em setores separados (NAP e NAS). 
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Ao se indagar os entrevistados sobre quais profissionais deveriam compor uma equipe 

de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede, apenas um dos entrevistados apontou que 

a equipe estava adequada da maneira como se encontrava. Por sua vez, parte dos envolvidos 

indica a necessidade de contar com profissionais das diferentes áreas na composição da 

equipe, haja vista, a complexidade de ações que envolvem o campo da Assistência Estudantil, 

de acordo com alguns exemplos explanados Quadro 12. 

 

Quadro 12 - Profissionais para composição das equipes de Assistência Estudantil 

 
Entrevistados Fragmentos do Contexto 

Rosa “Acho que tinha que ter além de todos que já tem: psicólogo, assistente social, 

assistente administrativo, técnicos em assuntos educacionais, enfermeiro, médico e 

pedagogo”. 

Dália “[...] além dos que já tem: nutricionista, assistente social, psicólogo, enfermeiro, 

assistente em administração, mais um pedagogo. Um pedagogo seria importante”. 

Violeta “[...] cabem muitos profissionais, desde administrador até outros profissionais da 

saúde.” 

Tulipa “[...] umas oito pessoas mas, pensando no que existe, na estrutura atual do Centro, da 

dificuldade que se tem de conseguir servidores, o assistente social, o psicólogo, o 

pedagogo e alguém da área – assistente em administração - alguém que ficasse mais 

com essa parte administrativa”. 

Gérbera “[...] eu acho que além de assistente social, psicólogo, precisamos alguém para cuidar 

da saúde. Eu acho que hoje nós temos que ter um educador físico nos NAPs, porque 

hoje, a gente tem que ir além de nós e precisamos fazer ações ampliadas, jogos 

interativos, oficinas que vá melhorar o desempenho desses estudantes. Eu acho que o 

apoio pedagógico teria que estar presente, uma pedagoga, alguém que pensasse 

nessas questões, a questão da acessibilidade, ter um educador especial, teria que estar 

presente nesta equipe”. 

 
Fonte: Elaborado pela autora baseada nas entrevistas (2015) 

 

Os profissionais que compõem as equipes dos órgãos de Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora Sede da UFSM (Quadro 11) e os profissionais que se almejam para essas 

equipes (Quadro 12) estão em conformidades com a orientação dos órgãos que discutem a 

Política de Assistência Estudantil nas IFES (FONAPRACE, 2012). 

Igualmente, as IFES que já possuem seus próprios regulamentos de Assistência 

Estudantil têm indicado os profissionais que devem conduzir as ações e estes, estão em 

conformidade com os profissionais citados pelos entrevistados: assistente social, psicólogo, 

pedagogo, nutricionista, médico, enfermeiro, odontólogo, educador físico (IFSUL, 2012). 

Tendo feito a explanação acerca da categoria Assistência Estudantil e suas respectivas 

subcategorias, percebe-se que a disponibilização de profissionais de diferentes áreas do 

conhecimento é essencial para a execução dos serviços, projetos e programas de Assistência 

Estudantil, nas diversas áreas de ações, contribuindo com a permanência dos estudantes nas 

IFES.  
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Na sequência da discussão, aborda-se, a segunda categoria analítica dessa pesquisa: 

Estrutura Organizacional.  

 

5.1.2 Estrutura Organizacional 

 

Nesta categoria de análise verifica-se o olhar dos entrevistados em relação à Estrutura 

Organizacional segundo as subcategorias: Responsabilidades, Autoridade, Decisões, 

Comunicação e Reestruturação. 

 

5.1.2.1 Responsabilidades 

 

O termo “responsabilidade” conforme Dicionário de Língua Portuguesa, Scottini 

(2009, p. 472) se refere à “obrigação de cumprir algo, manutenção dos princípios emitidos, 

assunção e execução de algo”. 

Nessa perspectiva, as responsabilidades numa organização, estão relacionadas ao 

desempenho profissional de qualidade nas atividades, na busca pelos resultados, seja com ou 

sem a cobrança por parte de outras pessoas (OLIVEIRA, 2009). 

Em se tratando dessa pesquisa, no que diz respeito às responsabilidades dos 

profissionais junto aos órgãos de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM, 

constatou-se que alguns profissionais têm suas responsabilidades específicas ao cargo que 

ocupam e outros tem responsabilidades para além das atribuições do cargo. Dessa forma, a 

maioria dos entrevistados apontam aspectos relacionados à questão das responsabilidades 

como algo não bem resolvido ou que não fora apresentado de forma clara aos mesmos. 

Isso é justificado por alguns, em função da amplitude do cargo como discorre uma das 

entrevistadas: 

 

como o cargo é bem amplo, eu faço o que está relacionado à educação, na verdade, 

dentro da universidade, tudo é relacionado à educação. Acabo fazendo bastante 

coisas/atividades que não são específicas de outros profissionais, aquilo que não está 

sendo específico, não estou entrando na área direta de algum colega, acabo 

assumindo, o que eu consigo fazer, que meu horário permite (CAMÉLIA, 2015). 

 

Nesse sentido, corroborando com a questão, uma das entrevistadas esclarece a sua 

percepção em relação às responsabilidades, explicando que elas são compartilhadas entre os 

diferentes profissionais: 
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A questão das responsabilidades é sempre algo que a gente discute assim porque em 

função de nós, não sermos diretamente lotadas na PRAE e sermos lotadas no Centro, 

mas o Centro acaba não tendo uma gerência da Assistência Estudantil, as 

responsabilidades, elas acabam sendo, no caso de quem responde pelas ações, ela 

acaba sendo um pouco confusa [...] 

[...] acho que o que ajuda bastante é que a gente trabalha em equipe e aí essas 

responsabilidades acabam sendo compartilhadas (TULIPA, 2015). 

 

 Nesse sentido, as responsabilidades são compartilhadas pelos profissionais de acordo 

com as atividades e tarefas desenvolvidas no setor, conforme expressam alguns entrevistados 

na demonstração do Quadro 13. 

 

Quadro 13 - Responsabilidades compartilhadas entre os profissionais 

 

Entrevistados Fragmentos do Contexto 

Rosa “A gente separa conforme as atribuições do cargo [...]”. 

Dália “[...] as demandas que vão chegando, quem tá na hora já vai atendendo, 

encaminhando, vai tentando resolver. Então não é uma divisão formal, é uma 

organização nossa informal das atividades [...]”. 

Camélia “[...] havia uma divisão, que na verdade não sei diretamente como isso se dá, mas a 

princípio entrei ocupando a vaga de um colega, que me passou o que fazia, as suas 

atividades e dei continuidade às atividades com mais algumas coisas.” 

Girassol “[...] não existe também uma definição muito específica, elas foram se 

constituindo, o núcleo foi constituído na época, não tinha nem nome, depois... 

Muito da iniciativa do servidor [...]”. 

Tulipa “[...] as outras que são compartilhadas, elas acabam sendo essas que não tem uma 

pessoa, que nem em Santa Maria que tem o setor de bolsas fica responsável pelos 

auxílios que têm dinheiro, não temos isso e não temos o administrador, contador, 

alguém que faça isso, então aqui a gente acaba sendo assim, todo mundo sabe do 

processo porque quem tá aqui vai ter que atender e aí, em alguns casos a gente 

pega, bom a pessoa tá e nesse semestre acaba ficando responsável por dar uma lida 

nos documentos, conferir documentação e enviar para a sede, uma conversa com 

outra em alguma situação que tenha dúvida, então vai conversar com as 

colegas[...]”. 

Gerânio “[...] as pessoas assumem algumas ações porque nós não temos uma estrutura que 

propicie ainda, delegação de responsabilidades [...]”. 

“[...] o atendimento da Assistência Estudantil é muito mais de grupo: chega uma 

demanda, essa demanda é atendida por quem estiver [...]”. 

 
Fonte: Elaborado pela autora baseada nas entrevistas (2015) 

 

 

 Além disso, se não há com quem dividir as responsabilidades, em função do número 

de profissionais versus demandas e/ou das especificidades dos cargos, Gardênia (2015) 

desabafa: “[...] ocorre que tu vai acumulando várias atividades que não são só tuas, não tem 

ninguém para tu dividir[...]”. 

 As situações mencionadas no Quadro 13, bem como, a citada por Gardênia se 

relacionam com a ideia mencionada por Robbins (2002), a qual indica que cada organização 

possui uma determinada estrutura e esta influencia nas atitudes e comportamento dos 
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profissionais que nela atuam. No caso, os profissionais acabam pegando para si a 

responsabilidade das ações inerentes ao setor, mesmo que não haja delegação e cobrança 

dirigida diretamente aos mesmos. 

 Outro aspecto que vem a tona nesse momento diz respeito a quem cabe a 

responsabilidade dos órgãos de Assistência dos Câmpus fora de Sede, uma vez que os 

profissionais estão lotados nas Direções dos Câmpus e as suas funções e atribuições se referem 

à execução das ações de Assistência Estudantil, o que fica explícito na seguinte citação: 

 

[...] se nós formos seguir o que tem as normativas (estatuto), claro que a quem cabe 

é a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis. A grande discussão que fica é a seguinte: eu 

vejo que as direções dos Câmpus fora de sede tem um papel importante justamente 

nessa comunicação e um exemplo, posso examinar o seguinte ponto: imaginem se os 

servidores do setor (termo substituído para preservar a identidade do entrevistado) 

fossem lotados na PRAE, como seria essa comunicação? E a pergunta é: de que 

forma os diretores e vices iriam cobrar esse setor. Então eu vejo que uma coisa a ser 

muito discutida. Eu acho que os Câmpus fora de Sede eles têm que ter uma 

autonomia, a PRAE tem que prover os Câmpus fora de Sede com recurso e com 

autonomia até certo ponto. Então eu vejo que hoje a quem compete, realmente, a 

responsabilidade é da PRAE, mas as direções, elas não vão poder se omitir porque 

por estar fora de Sede, é a Direção da Unidade, são os servidores da Unidade que 

conhece a realidade [...] 

[...] A grande questão e essa: de que forma vai ser feito essa articulação? Porque o 

próprio estatuto da universidade não previa os Câmpus fora de Sede. Hoje, na 

prática ainda estão aprendendo a lidar com as estruturas interiorizadas [...] 

(GIRASSOL, 2015). 

 

 Contribuindo com a discussão Gerânio (2015) revela que “[...] essa responsabilização 

macro, da política ela tem que ser da PRAE. Mas eu preciso ter Núcleos locais, bem claros, 

bem compostos para poder atender essas demandas que são locais e individuais muitas 

vezes”. 

 Ou seja, mesmo tendo presente que a responsabilidade legal da Assistência Estudantil 

é da PRAE (UFSM, 1988), há o entendimento por parte destes entrevistados de que os 

Câmpus não podem se eximir deste processo e precisam unir forças para realizarem ações de 

Assistência Estudantil com base na realidade atual da UFSM: a presença de estruturas 

multicâmpus. 

 Nesse sentido, precisam de uma estrutura organizacional adequada a essa realidade, 

visto que, conforme cita Oliveira (2009), as responsabilidades fazem parte da estrutura 

organizacional das organizações e quanto mais adequada forem essas estruturas, melhor será a 

definição das responsabilidades intrínsecas a ela. A questão das responsabilidades interfere 

consideravelmente no quesito estrutura organizacional, assim, como a questão da autoridade 

que será analisada na sequência desse contexto. 
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5.1.2.2 Autoridade 

 

 A autoridade é um dos elementos que constituem uma estrutura organizacional. Ela 

está associada à questão das responsabilidades e por meio dela é possível instituir o que deve 

ser feito, como necessita ser feito, quem deve fazer, quanto e por quanto tempo fazê-lo 

(OLIVEIRA, 2009). 

 Em relação à autoridade junto aos órgãos de Assistência Estudantil dos Câmpus fora 

de Sede da UFSM, verificou-se que apenas num destes existe a função de chefia de setor, a 

qual é exercida por um dos profissionais que compõe a equipe, que atua na coordenação do 

setor, tendo sua função delegada pela Direção do Câmpus, constituindo-se numa autoridade 

formalizada (OLIVEIRA, 2009). 

 Os demais órgãos de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede, não dispõem de 

autoridade de chefe junto ao Setor. Os profissionais são ligados às Direções dos Câmpus, 

possuem uma chefia imediata junto à Direção, sendo subordinados a mesma e executam ações 

sob a coordenação de uma Pró-Reitoria que fica no Câmpus Sede (como já mencionados 

anteriormente). 

 Desse modo, quando há situações em que a equipe avalia a necessidade de uma 

designação de como proceder em relação à mesma, Dália (2015) faz o seguinte comentário: 

“[...] primeiro conversamos entre nós, depois a gente busca apoio. Dependendo da situação 

cabe buscar apoio junto à Direção e dependendo da situação, junto à sede, na PRAE, que é 

quem tem conhecimento sobre as nossas atividades”. 

 Entretanto, buscando orientações junto à Direção, também há peculiaridades como 

expõe essa entrevistada: 

 

Tem algo assim que também me parece confuso, pois a gente tem uma chefia 

imediata, mas a gente não costuma resolver situações com essa chefia imediata, a 

gente acaba até por ser pequeno, passando direto até com o Diretor do Centro, que 

muitas vezes, o que se faz nesses casos, é tentar compreender historicamente como é 

que se resolveu essa situação [...] (TULIPA, 2015). 

 

 Diante dessas colocações e, em concordância com Oliveira (2009), constatou-se que 

predomina a autoridade informal desenvolvida através das relações entre os diferentes 

profissionais da organização que o realizam espontaneamente. 

 Na continuidade, tem-se a análise da subcategoria: comunicação, importante 

componente da estrutura de uma organização. 
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5.1.2.3 Comunicação 

 

 O sistema de comunicação é muito importante na estrutura de uma organização, pois 

permite a troca de informações e experiências, devendo ser constante entre os profissionais da 

equipe e as diferentes unidades da organização. Desse modo, independente dos meios ou 

formas de comunicação, ela está presente na dinâmica no dia a dia organizacional (WELS, 

2005). 

 Em relação à comunicação verificou-se a partir dos discursos dos entrevistados, que 

ela ocorre de informalmente (OLIVEIRA, 2009), de acordo com as necessidades dos 

profissionais e na maioria das vezes, não há documentos formais. Ela ocorre via ligações 

telefônicas, conversas pelo facebook, reuniões sem atas e, portanto, na compreensão de Tulipa 

(2015), “[...] algumas coisas se perdem no meio do caminho, em função de que as coisas se 

resolvem por meio de telefonemas, e-mails, às vezes são e-mails que são pessoais [...], da 

fulana de tal, o dia que ela sair, aquela história se perdeu”. 

 A questão da logística da estrutura multicâmpus interfere nesse processo de 

comunicação. Então, na tentativa de fortalecer a comunicação entre os órgãos de Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede, alguns ensaios são feitos como esclarece Gérbera 

(2015): “[...] tentamos algumas coisas, fazer pela multiweb, não deu certo, comprei uma 

câmera aí, tentei colocar pelo Skype, não deu certo, mas eu acho que a gente tem que 

continuar tentando alternativas [...]”. 

 A comunicação constitui as relações de entendimento necessárias para que os 

profissionais possam interagir na organização para atingir os objetivos (WELS, 2005). Assim 

sendo, é essencial que haja uma forma clara e definida de comunicação para que os 

profissionais possam ter essa clareza do sistema de comunicação, evitando situações como a 

relatada a seguir: 

 
Então, quando se tem uma dificuldade quem vai ser a pessoa que vai ser de contato, 

de que forma, se vai ser e-mail, como é que vai ser esse contato, algo que não seja: 

Ah! Eu vou conversar com ele, eu conheço ele aí, daí o pessoal de um Câmpus 

(termo substituído para preservar a identidade do entrevistado) fala com o fulano e 

decide uma coisa, o pessoal de outro Câmpus (termo substituído para preservar a 

identidade do entrevistado) tem um contato maior com o beltrano, fala com ele e 

decide outra coisa (TULIPA, 2015). 

 

A eficiência da comunicação de uma organização determina a sua capacidade de 

influência organizacional (OLIVEIRA, 2009). Nesse sentido, o individuo tem um papel 

fundamental por constituir relações sociais (WELS, 2005), ideia confirmada por Girassol 
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(2015), ao mencionar que “[...] as direções dos Câmpus fora de sede tem um papel importante 

justamente nessa comunicação [...]”, porque realizam papéis determinantes no processo da 

mesma. Assim, complementa: “[...] a grande ação que faço aqui é justamente servir de ponte 

entre o nosso Núcleo de Assistência Estudantil [...] com a Pró-Reitoria de Assuntos 

Estudantis”. 

Sendo assim, os profissionais da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede, bem 

como os representantes das Direções e PRAE, compreendem que a comunicação é essencial, 

têm presente que a comunicação informal prevalece nesses órgãos, que a mesma não está 

sendo satisfatória e buscam pela definição de formas de comunicação eficientes, visto que 

estas direcionam o sistema de decisões, sendo um importante elemento da estrutura 

organizacional, o qual será abordado na continuidade desse trabalho. 

 

5.1.2.4 Decisões 

 

Da mesma forma como as responsabilidades, a autoridade e a comunicação, o sistema 

de decisões é fundamental no processo da estrutura organizacional e a qualidade dessas 

decisões é essencial no cotidiano profissional porque afeta o futuro da organização (PORTO; 

BANDEIRA, 2006). A preocupação em relação à importância da qualidade das decisões é 

percebida pelos entrevistados, como verifica-se no seguinte comentário em relação ao 

processo de tomada de decisões: 

 

Geralmente a gente discute com a equipe, tenta avaliar se já tiveram outras situações 

semelhantes, como é que foram resolvidas, se tem alguma normatização, alguma 

resolução, alguma coisa que embase a nossa decisão. Se a gente não conseguir dar 

conta na equipe, nem nos documentos, a gente tenta avaliar se tem a ver com alguma 

questão mais específica do Centro ou se tem a ver com a questão da política 

institucional [...] (TULIPA, 2015). 

 

 Nesse sentido, percebe-se que o fator normatização é outro aspecto presente na tomada 

de decisões, ou seja, as escolhas entre o atendimento de uma ou outra situação são baseadas 

em leis e normas da organização, ideia compartilhada por Gérbera (2015), a qual menciona 

que “[...] são as resoluções que na verdade, elas balizam todos os nossos programas [...]”. 

 Igualmente como na subcategoria das Responsabilidades, verificou-se que o sistema 

de decisões também é compartilhado entre os diferentes profissionais que compõem a equipe 

segundo o que diz a entrevistada: 
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A primeira coisa que a gente faz quando é um caso novo, algo novo é conversar na 

no grupo, na equipe, o que pode ser feito, como a gente vai agir em relação à 

situação e a partir disso, se toma algum encaminhamento. A partir dessa conversa em 

grupo que a gente vai decidir o que fazer (DÁLIA, 2015). 

 

 Esse compartilhamento na tomada de decisões se estende para além das equipes, sendo 

uma dinâmica que envolve em determinadas situações, as equipes, diretores dos Câmpus e 

profissionais da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede e a própria PRAE na busca 

pela resolutividade, conforme expõe Gérbera (2015) “[...] normalmente a gente constrói isso 

em conjunto com vocês, com o pessoal que trabalha, sempre pelo diálogo, é o melhor jeito da 

gente chegar a um consenso”. 

 Dessa forma, percebe-se que essas peculiaridades no processo de decisões que 

envolvem a Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede são expressas nas ideias 

apontadas por Solino e El-Aouar (2001), ao explicarem que os profissionais ao tomarem 

decisões, se utilizam de suas vivências, valores e crenças, dos seus conhecimentos técnicos, 

suas habilidades, bem como, da filosofia da própria organização. 

 Além disso, verificou-se que a tomada de decisões varia de um Câmpus para outro, 

depende muito das necessidades do momento e como há atores distintos (profissionais, 

representantes da gestão do Câmpus, representantes da gestão da PRAE), entendimentos 

diferentes, as decisões também, às vezes são distintas. Essa verificação fica clara na 

explanação de Camélia (2015): “[...] a gente tem diversidade de opiniões, tem a visão da 

direção, tem a visão do grupo de professores, tem os nossos limites de setor também”. Por 

conta disso, Azaléia (2015) expressa: “[...] acho que teria condições de resolver, de tomar 

decisões sozinhas [...]”.  

 Nessa perspectiva, Girassol (2015) complementa que “[...] houve mudanças, várias 

mudanças e isso também criou alguma dificuldade em nós formar um diálogo mais retilíneo, 

sempre tínhamos que voltar, buscar, reconstruir [...]”. 

Então, além das experiências dos profissionais, dos seus valores, da cultura 

organizacional, os fatores ambientais e situacionais também têm relações diretas com o 

sistema de decisões da organização (SOLINO; EL-AOUAR, 2001). 

 Além disso, através das considerações apresentadas pelos entrevistados, constatou-se 

que predominam as decisões não programadas, que é referendada por Andrade (2010), as 

quais se caracterizam por não dispor de procedimentos padrões para guiar as decisões e assim, 

esses profissionais, ao receberem as demandas necessitam conversar entre si, estabelecer 

parâmetros, critérios, recorrer às normatizações, consultar a chefia imediata e/ou gestores da 
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Política. 

 Com base nessas averiguações, têm-se as seguintes percepções: se as definições das 

responsabilidades e da autoridade não estiverem adequadas às necessidades da organização, 

se a comunicação não está sendo eficiente, as decisões serão comprometidas e; tratando-se da 

Política de Assistência Estudantil, com amplas áreas de ações que envolvem a garantia de 

direitos, o comprometimento se amplia e implica diretamente nos objetivos fins da 

organização. 

 Diante disso, a subcategoria reestruturação apresenta algumas possibilidades frente a 

essas constatações, conforme se apresenta na sequência dessa análise. 

 

5.1.2.5 Reestruturação 

 

 De acordo com o Dicionário de Língua Portuguesa, Scottini (2009, p. 462) o verbo 

reestruturar significa: “estruturar de novo, dar nova estrutura”. Em Scottini (2009, p.252), a 

palavra estruturar se refere a: “organizar, arrumar, ajeitar”.  

 Dessa forma, o termo reestruturar neste contexto de estudo diz respeito à estrutura 

organizacional, de modo geral, ela é entendida como uma forma de melhorar a organização 

(PEREIRA; ABREU, 2013).  

 Esse entendimento fica explícito nas falas de alguns entrevistados, como pode ser 

visto no Quadro 14, em alusão ao pensamento acerca da reestruturação a Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM: 

 

Quadro 14 - Pensamento acerca da Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora 

de Sede 
(Continua) 

Entrevistados Fragmentos do Contexto 

Dália “Seria importante, acredito que com algumas alterações poderia melhorar ainda 

mais o nosso trabalho, como exemplo, se tivesse uma estrutura física maior, 

poderíamos nos aproximar, trazer para próximo o trabalho do pessoal da saúde e 

para isso, precisa estrutura física e ainda o apoio de um pedagogo, acredito que 

ficaria uma equipe na qual a gente conseguiria prestar um trabalho ainda melhor”.  

 

Violeta “Eu acho bem interessante, acho muito importante para deixar as coisas mais 

claras em relação às nossas funções e também do que esperam da gente [...]”. 

 

Camélia “[...] acredito que tem que partir de uma discussão entre todos os envolvidos, o 

que os alunos, o que a lei prevê, o que os alunos concebem e necessitam em 

termos de Assistência, o que o grupo de professores e técnicos também necessitam 

no Câmpus, no caso. Acho que tem que ser uma discussão bem ampliada e a gente 

ver que cara teria que ser dada, considerando que existe algo que é legal e que a 

universidade tem que oferecer[...]”. 
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Quadro 14 - Pensamento acerca da Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora 

de Sede 
(Conclusão) 

Entrevistados Fragmentos do Contexto 

Gerânio “Eu acho que ela é fundamental, dentro do processo de crescimento, 

desenvolvimento e consolidação da Universidade Federal de Santa Maria, 

principalmente nos Câmpus fora de Sede, essa consolidação dos Câmpus fora de 

Sede, à busca pela permanência do aluno, ela é prioritária, digo isso, talvez até 

dizendo o seguinte: não adianta você ter um professor renomado, com título, 

enfim, se você não consegue fazer com que o aluno permaneça no Câmpus, na 

cidade, nessa sala de aula. Assistência Estudantil é fundamental nesse processo, 

então, eu acho, não que eu acho, eu acredito que a Assistência Estudantil ela 

muitas vezes, deveria vir em primeiro lugar, que às vezes a gente faz ao contrário, 

a gente cria o problema, a gente cria o curso, cria uma demanda, né, oferta isso 

para a comunidade, sem perceber [...]” 

Bromélia “Eu acho que tem que ter uma organização melhor, um setor único como se diz, 

com uma coordenação, pessoa a mais que a gente possa se reportar de forma mais 

imediata [...]”. 

Gardênia “Acho que é necessário sim, muito, acho que teriam que ter pensado antes de fazer 

a expansão que os serviços teriam que ser expandidos, quem estava aqui deveria 

ter pensado nisso [...]”. 

Cravo “Eu acho viável, importante e relevante porque a gestão ela tem que ser 

construída, é como um motor hoje, o motor não nasceu assim, ele foi feito aos 

poucos. Nós, na gestão temos que ter a sensibilidade, que na universidade, se 

constrói a gestão assim, aos poucos”. 

 

Fonte: Elaborado pela autora baseada nas entrevistas (2015) 

 

 Pelo que foi apontado, o pensamento dos entrevistados é comum em relação à 

necessidade de reestruturação, sendo que alguns vão pautando sugestões para uma nova 

estrutura, que estão em consonância com a argumentação de Pereira e Abreu (2013), os quais 

explicam que reestruturação deve criar as condições para a melhoria nos fluxos de 

procedimentos, no desempenho das operações, bem como, na relação dos profissionais com a 

organização. 

 Desse modo, tendo claro que é preciso melhorar, que a reestruturação é necessária e 

complementando o que foi citado no Quadro 14, os entrevistados indicam quais seriam os 

principais aspectos que necessitariam passar por adequações, no caso de uma reestruturação 

da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM, sendo que se expõem algumas 

ideias a respeito, no Quadro 15. 
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Quadro 15 - Principais necessidades de adequações na reestruturação da Assistência 

Estudantil dos Câmpus 

 
Entrevistados Fragmentos do Contexto 

Rosa “[...] O espaço, tu ter uma estrutura física para trabalhar [...]” 

“[...] Não poderia ser NAE? Núcleo de Assistência Estudantil ou Assistência 

Pedagógica e Estudantil, alguma coisa nesse sentido [...]”. 

Violeta “Eu acho que a questão do espaço físico porque para mim é complicado a questão 

do sigilo, eu tenho que encontrar formas de fazer os atendimentos sem que 

comprometa o sigilo profissional. Então, essa questão da estrutura complica. 

Funções também e a questão de divulgação e de definição do que é o setor (termo 

substituído para preservar a identidade do entrevistado) para o restante da 

comunidade acadêmica. Acho que ainda tem um pouco de dúvida, não só dos 

alunos, mas dos docentes, de colegas que também trabalham com isso, esse 

fortalecimento do que as pessoas esperam do setor”. 

Orquídea “Primeiro, tem que definir com a direção no que ela vai se comprometer. Acho 

que as equipes fora de sede têm que estarem vinculadas à PRAE [...]”. 

“[...] A nossa lotação está errada, teríamos que ser todos da PRAE, porém, 

trabalhando fora de sede [...]”. 

“[...] Identidade e por aí, as outras questões viriam [...]”. 

Camélia “[...] questão da identificação, a primeira coisa seria isso, a gente procurar a 

identidade do setor [...]”. 

Girassol “[...] estabelecer a figura da chefia do setor, acho que otimizaria bastante coisa e 

dividiria o trabalho [...]”. 

“[...] acho que falta que a PRAE desça mais, venha mais conversar com os 

Câmpus fora de Sede [...]”. 

“[...] urgentemente nós definirmos via Reitoria, sei lá o quê, as funções dos 

nossos núcleos [...]”. 

“[...] Primeiro sem dúvida é a questão de quem responde pelo quê, esse é o ponto 

que vai nortear os demais. Então, de fato a universidade tem que definir até onde 

as direções podem ir, até onde os núcleos podem ir e até onde a PRAE vai 

interferir no processo [...]”. 

“Outra questão seria definir a disponibilidade de pessoas para montar esses 

núcleos, não sei se temos hoje, não digo pessoas suficientes, mas perfis, cargos 

suficientes para atender essas determinadas ações”. 

Tulipa “[...] de alguma forma teria que ter uma padronização de algumas coisas, então, da 

nomenclatura, no site, por exemplo, ter acesso direto aos setores que são fora de 

Sede. O ideal seria até que os e-mails fossem todos padrões [...]”. 

Gerânio “[...] há sim de ter um grupo no local, mas um grupo que tenha uma ligação direta 

e linear, de alguma autonomia, mas com orientações da PRAE. A PRAE tem que 

ser o centralizador das grandes decisões para que nós possamos ter uma 

Assistência Estudantil uniforme, atendendo todos os locais, mas uniforme [...]”. 

Gérbera “[...] eu acho que a questão financeira de repente, isso ainda pode ficar 

centralizado, pagamento de bolsas, essas coisas, não precisaria ter nessa estrutura, 

mas esses profissionais que fazem a frente, que pensam no acolhimento, que 

pensam no estudante como um todo. Essa estrutura tem que ter, essa estrutura 

mínima, tem que ter alguém que coordene, um coordenador junto com algum 

setor eu acredito, não sei se seria algum setor, porque tem alguns Câmpus que são 

pequenos, né, não precisa, pelo menos ter uma coordenação, alguém que gerencie 

isso [...]”. 

Gardênia “[....]a gente precisa padronizar, acho que essa palavra nunca vai sair [...]”. 

Cravo “[...] tem que ter um setor psicossocial, nós não temos, todo estruturado [...]”. 

 
Fonte: Elaborado pela autora baseada nas entrevistas (2015) 

 

 

 As necessidades de adequações sugeridas pelos entrevistados recomendam a 

reconfiguração dos órgãos que executam a Assistência Estudantil nos Câmpus fora de Sede da 
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UFSM no que tange à existência de um setor específico para atendimento da Assistência 

Estudantil; a definição das ações, e/ou dos objetivos do setor, ideia que são compartilhadas 

por Oliveira (2009), o qual aponta que a estrutura organizacional é uma ferramenta que 

permite a organização com vistas ao alcance dos objetivos da mesma. 

 Os fragmentos do quadro 15 indicam também, que esses setores precisam ter uma 

coordenação local, que algumas ações (Ex.: moradia estudantil) e/ou encaminhamentos (Ex.: 

nomenclaturas, sistema de comunicação) sejam padronizadas, bem como, disponham de 

estrutura física que comporte as ações a serem desenvolvidas, o que é confirmado por 

Robbins (2000) ao mencionar que essa padronização tem a ver com à medida a qual os 

trabalhos são organizados e por Cruz (2013), ao discorrer que a estrutura organizacional  

prevê a divisão do trabalho em tarefas distintas e por consequência a  coordenação entre estas. 

 Os entrevistados registram ainda que sejam definidas as responsabilidades do setor e 

para com o setor, atentando para as questões da autoridade, da comunicação e das decisões, 

noções alinhadas com Rezende (2008) ao explicitar que a estrutura organizacional dispõe 

sobre a formalização dessas questões nas unidades organizacionais de uma organização, 

planejando, classificando, uniformizando e conduzindo as atividades, suas influências e 

decisões. 

 Isto posto, tendo essa percepção dos profissionais em relação à reestruturação da 

Assistência Estudantil em afinidade com os autores supracitados, cabe destacar que, em caso 

de um processo de reestruturação, é de extrema importância que todos os envolvidos 

participem da ação de mudança como um todo, acompanhando desde o planejamento das 

ações até à execução das mesmas, já que, compartilha-se da mensagem de Cury (2007), o qual  

menciona que as organizações fazem parte da vida da pessoas, e assim, as pessoas da vida das 

organizações. 

 

5.2 ANÁLISE EXTERNA: UM OLHAR PARA FORA DA UFSM 

 

 A análise externa diz respeito ao olhar para fora da UFSM. Optou-se por essa segunda 

concepção de análise, pois, foi uma estratégia para conhecer a realidade de outras IFES, sejam 

elas universidades ou institutos, operantes da Política de Assistência Estudantil, sendo que se 

focou naquelas que possuem Câmpus fora de Sede e que desenvolvem ações de Assistência 

Estudantil, acreditando que entre as diferentes realidades verificadas, fosse possível encontrar 

elementos que contribuíssem com o objetivo geral dessa pesquisa: apresentar uma proposta 

para a reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM. 
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 Diante disso, a análise documental permitiu, por meio da verificação em outras IFES 

de experiências que apresentassem ou indicassem alguma estrutura organizacional de 

Assistência Estudantil no Câmpus fora de Sede, um olhar para fora da UFSM. 

 Desse modo, com base nas 37 IFES (citadas anteriormente) na qual foram encontrados 

dados no que diz respeito à estrutura dos órgãos setoriais da Assistência Estudantil em 

Câmpus fora de Sede, realizou-se uma síntese com os dados relevantes, conforme se apresenta 

no Quadro 16. 

 

Quadro 16 - Síntese Análise Documental 

 
(Continua) 

IFES Região  

Brasileira 

Universidade 

(U) 

Instituto (I) 

Tipo de 

Documento 

Dados Relevantes 

 

1 Sul U Site 

Institucional 

- Única denominação para os setores de 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

sede; 

- Profissionais que compõem a equipe, em 

consonância com as áreas do PNAES. 

 

2 Sul I Política de 

Assistência 

Estudantil e 

Regulamento do 

GT de 

Assistência 

Estudantil 

 

- Indica quem são os profissionais que 

devem compor as equipes de Assistência 

Estudantil; 

- Tem um Grupo de Trabalho que discute a 

Assistência Estudantil com representantes 

de todos os Câmpus. 

3 Sul I Regulamento da 

Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Indica quem são os profissionais que 

devem compor as equipes de Assistência 

Estudantil; 

- Cita que há equipes de Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de sede. 

 

4 Sul U Site 

Institucional 

- Denominação comum em todos os 

Câmpus, bem como, equipe semelhante. 

 

5 Sul U Site 

Institucional 

- Mesma denominação dos setores de 

Assistência Estudantil em todos os 

Câmpus; 

- Aponta os profissionais que compõem a 

equipe. 

 

6 Sul I Política de 

Apoio 

Estudantil 

 

- Setores de Assistência Estudantil dos 

Câmpus com mesma denominação. 

7 Sudeste U Site 

Institucional 

- Setores de Assistência Estudantil dos 

Câmpus com mesma denominação.  
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Quadro 16 - Síntese Análise Documental 
                                                                                                                                  (Continuação) 

IFES Região 

Brasileira 

Universidade 

(U) 

Instituto (I) 

Tipo de 

Documento 

Dados Relevantes 

 

8 Sudeste U Site Institucional - Já na estrutura do órgão gestor da 

Assistência Estudantil da IFES aparece o 

órgão de Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de Sede, como 

departamento ou seção. 

9 Sudeste  I Regulamento da 

Assistência 

Estudantil 

- Tem um regulamento que explica a 

estrutura: denominação do setor e quem 

são os profissionais da Assistência 

Estudantil. 

10 Sudeste  U Site Institucional, 

Regulamento do 

Órgão Gestor da 

Assistência 

Estudantil e 

Regulamento do 

Órgão Setorial de 

Assistência 

Estudantil 

- Essa IFES tem bem definida a estrutura 

da Assistência Estudantil dos Câmpus 

fora de Sede: o setor, os objetivos, de 

quem são as responsabilidades e que faz 

parte das equipes. 

 

11 Sudeste U Regimento Interno 

do Órgão Gestor 

da Assistência 

Estudantil 

- Essa IFES apresenta que faz parte das 

equipes de Assistência Estudantil (Sede e 

fora de Sede). Na estrutura 

organizacional da Pró-Reitoria consta a 

Diretoria dos Câmpus fora de sede. 

12 Norte I Site Institucional e 

Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Ainda não avançaram no que se refere 

ao nome comum do setor de Assistência 

Estudantil para todos os Câmpus. Porém, 

apresenta a equipe e define certas 

responsabilidades ao indicar quem faz 

parte dos Comitês e Comissões de 

Assistência Estudantil. 

13 Centro-

Oeste 

I Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Na política cita a organização da 

Assistência Estudantil da referida IFES, 

apontando questões de gestão, definindo 

as responsabilidades em relação à 

mesma, tanto do Câmpus Sede quanto 

dos Câmpus fora de Sede. 

14 Sudeste U Site Institucional - Faz referência dos Câmpus fora de 

Sede em relação à Assistência 

Estudantil, consta na estrutura do Órgão 

Gestor da Assistência Estudantil, a 

existência dos Núcleos. Entretanto, tem 

setores com denominações diferentes. 

15 Centro-

Oeste 

I Site Institucional e 

Regimento Interno 

- No próprio regulamento do Câmpus já 

se definem responsabilidades em relação 

à Assistência Estudantil dos Câmpus. 

 

16 Sudeste I Regulamento da 

Política de 

Assuntos 

Estudantis 

- Essa IFES apresenta uma organização 

no campo da Assistência Estudantil e 

tem definições para as questões dos 

Câmpus fora de Sede, no que se refere à 

gestão, na definição da equipe e do nome 

de setor, bem como, apresenta a estrutura 

da Assistência Estudantil, tanto da sede, 

quanto dos Câmpus fora de Sede, na 

estrutura organizacional da instituição. 
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Quadro 16 - Síntese Análise Documental 
                                                                                                                                  (Continuação) 

IFES Região 

Brasileira 

Universidade 

(U) 

Instituto (I) 

Tipo de 

Documento 

Dados Relevantes 

17 Sudeste I Site Institucional, 

Política de 

Assistência 

Estudantil e 

Regulamento do 

Fórum de AE. 

- Define a equipe e o processo de 

gestão, quem são os envolvidos, 

fazendo referência aos Câmpus fora de 

Sede. 

18 Centro-Oeste I Site Institucional 

e Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Apresenta o setor de Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede, 

fala das responsabilidades das ações e 

recursos. 

19 Centro-Oeste U Site Institucional - Apresenta o setor de Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede, 

fala das responsabilidades das ações e 

recursos. 

20 Nordeste I Site Institucional 

e Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Em sua Política de Assistência 

Estudantil essa IFES define alguns 

aspectos mais gerais sobre a gestão da 

Assistência Estudantil e no caso de um 

dos seus programas ele define a equipe: 

assistente social, psicólogo e pedagogo. 

21 Nordeste I Site Institucional - Os setores de Assistência Estudantil 

dos Câmpus fora de Sede estão 

vinculados ao órgão gestor da 

Assistência Estudantil e apresentam 

uma denominação comum em todos os 

Câmpus. 

22 Norte I Site Institucional 

e Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Especifica o Setor de Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede, 

responsável pela Assistência Estudantil 

e apresenta as 

atribuições/responsabilidades do setor 

23 Norte U Site Institucional 

e Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Interessante o planejamento das ações. 

Apresentam especificações sobre a 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora 

de Sede, inclusive com as atribuições 

do setor e por cargo. 

24 Norte I Regulamento dos 

Programas de 

Assistência 

Estudantil 

- Esse regulamento aponta quem são os 

setores, a equipe e as atribuições. 

 

 

25 Norte I Regulamento da 

Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Apresenta que são os responsáveis, as 

atribuições, a coordenação e a equipe 

para desenvolver as ações. 

 

26 Nordeste I Diretrizes para a 

Política de 

Assistência 

Estudantil e 

Documento 

Normativo da 

Política de 

Assistência 

Estudantil 

 

- Especifica a equipe, a coordenação 

junto aos Câmpus fora de Sede. E em 

relação à equipe, aponta algumas 

atribuições dos cargos. 
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Quadro 16 - Síntese Análise Documental 
                                                                                                                                  (Continuação) 

IFES Região 

Brasileira 

Universidade 

(U) 

Instituto (I) 

Tipo de 

Documento 

Dados Relevantes 

27 Nordeste U Site Institucional - Na estrutura do Órgão Gestor da 

Assistência Estudantil não especifica a 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede. Porém, nos Câmpus se encontra 

questões em relação às 

atribuições/responsabilidades, o setor que 

tem nome comum em todos os Câmpus, bem 

como, quem compõe a equipe. 

28 Nordeste I Site Institucional - Embora não tenha definida a estrutura de 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede, apresenta a denominação dos setores 

que é comum em todos os Câmpus, bem 

como, os profissionais que compõem a 

equipe. 

 

29 Nordeste I Site Institucional, 

Política de 

Assistência ao 

Educando e 

Regimento Geral 

do IF 

- Apresenta a denominação do Setor de 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede. 

 

30 Nordeste U Site Institucional 

e Normas do 

Núcleo de 

Assistência ao 

Estudante 

- Esta universidade tem definido os setores 

de Assistência Estudantil dos Câmpus fora 

de Sede, quem compõe a equipe, quais as 

atribuições dela. Também, tem uma 

denominação comum para todos os Câmpus. 

31 Nordeste I Site Institucional 

e Regulamento da 

Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Os setores de Assistência Estudantil 

possuem apenas uma denominação para os 

Câmpus fora de Sede. 

32 Nordeste I Site Institucional 

e Norma 

Regulamen-tadora 

do Programa de 

Assistência e 

Acompanha-

mento ao 

Educando 

- Todos os Câmpus apresentam uma 

denominação única do Setor de Assistência 

Estudantil; 

- No regulamento do Programa de 

Assistência Estudantil são citados os 

Câmpus. 

33 Nordeste I Site Institucional 

e Regulamento da 

Assistência 

Estudantil 

- Possuem regulamento com algumas 

responsabilidades definidas. Os setores de 

Assistência Estudantil não tem denominação 

comum, mas todos levam o termo 

Assistência Estudantil. 

34 Nordeste U Site Institucional - Possuem regulamento com algumas 

responsabilidades definidas. Os setores de 

Assistência Estudantil não tem denominação 

comum, mas todos levam o termo 

Assistência Estudantil. 

35 Nordeste I Site Institucional 

e Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Apresenta definição da estrutura da 

Assistência Estudantil nos Câmpus fora de 

Sede e aponta quem são os 

envolvidos/responsáveis, os profissionais 

que compõem a equipe, a quem estão 

vinculados. 
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Quadro 16 - Síntese Análise Documental 
                                                                                                                                     (Conclusão) 

IFES Região 

Brasileira 

Universidade 

(U) 

Instituto (I) 

Tipo de 

Documento 

Dados Relevantes 

36 Nordeste I Site Institucional e 

Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Essa instituição aponta quem são 

os profissionais responsáveis e as 

atribuições/responsabilidades dos 

profissionais. 

 

37 Nordeste  I Site Institucional e 

Política de 

Assistência 

Estudantil 

- Essa instituição apresenta o Setor 

de Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de sede, aponta quem 

são os profissionais que devem 

compor a equipe, bem como, detalha 

quais são as responsabilidades dessa 

equipe junto aos Câmpus em que 

desenvolvem suas atividades. 

 
Fonte: Elaborado pela autora baseada na análise documental (2015) 

 

A partir da síntese, verifica-se que no conjunto das 37 IFES analisadas há 24 institutos 

e 13 universidades que apresentam informações sobre a estrutura organizacional da 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede. 

A estrutura adaptada às necessidades de uma IFES é essencial para o alcance dos 

objetivos da mesma, bem como, a estrutura de uma organização é definida a partir de alguns 

componentes (OLIVEIRA, 2009), sendo que nesse momento, passa-se a apresentar os dados 

da análise documental com base nas seguintes perspectivas, que de alguma forma contribuem 

na discussão sobre esses componentes e complementam o que já foi discutido anteriormente, 

na análise interna: (i) a denominação dos órgãos setoriais de Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de Sede; (ii) atribuições/responsabilidades dos envolvidos; (iii) equipes desses 

setores; (iv) o nível de formalização dos mesmos.  

 

5.2.1 A Denominação dos Órgãos Setoriais de Assistência Estudantil nos Câmpus fora de 

Sede 

 

 O termo “denominação” na Língua Portuguesa, com base em Scottini (2009, p.188) 

que dizer: “nome, apelido, designação, ou seja, dá identidade a algo, no caso em discussão, dá 

nome ao setor que presta Assistência Estudantil nos Câmpus fora de Sede de uma IFES. De 

modo geral, nas universidades federais a coordenação da Política de Assistência Estudantil 

está sob responsabilidade de uma Pró-Reitoria e nos institutos federais, de uma Diretoria, 

sendo que em ambas instituições, a denominação leva o termo da Política propriamente dita: 
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Assistência Estudantil ou, termos semelhantes, a exemplo de Assuntos Estudantis e 

Comunitários, Assistência ao Educando, entre outros. Há também, alguns casos em que não 

há um órgão gestor específico de Assistência Estudantil, o mesmo está ligado à outra área de 

ação das IFES, a exemplo da Extensão. 

O FONAPRACE (2012, p.71) por meio de sua revista comemorativa pelos 25 anos da 

organização, apresenta os “Dez Temas” que são considerados os desafios da Assistência 

Estudantil na atualidade, entre eles, “o fortalecimento da assistência Estudantil a partir das 

Pró-Reitorias de Assuntos Estudantis e Comunitários, com vistas à criação de pró-reitorias 

especificas em todas as IFES de forma uniforme no que concerne à estrutura administrativa”. 

Os órgãos que prestam Assistência Estudantil nos Câmpus fora de Sede das IFES 

apresentam nomes distintos, entretanto fazem referência à Política de Assistência Estudantil. 

Estes órgãos, numa mesma IFES podem ter a mesma denominação ou não. Nas 37 IFES 

analisadas, em sua parcela maior, observou-se que há nomes distintos mesmo se tratando da 

mesma política institucional e da mesma estrutura administrativa. Porém, num grupo menor, 

mas significativo, verificou-se que há uma denominação comum dos órgãos de Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede de uma mesma IFES, que são denominados conforme se 

apresenta no Quadro 17. 

 

Quadro 17 - Denominação dos setores de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede de 

IFES 
 

IFES Universidade (U) 

Instituto (I) 

Denominação do Setor de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede  

1 U Núcleo de Desenvolvimento Educacional 

4 U Unidade de Apoio Psicossocial 

5 U Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Assistência e Assistência Estudantil 

6 I Seção Pedagógica e de Assistência Estudantil 

7 U Núcleo de Assuntos Comunitários e Estudantis 

10 U Núcleo de Assistência Estudantil 

16 I Setor de Assuntos Estudantis 

19 U Supervisão de Assistência Estudantil 

21 I Coordenadoria de Assistência Estudantil 

22 I Coordenação Técnica- Multiprofissional 

24 I Coordenação de Assistência ao Educando 

27 U Coordenação de Assuntos Comunitários 

28 I Coordenação de Atividades Estudantis 

29 I Unidade de Assistência ao Educando 

30 U Núcleo de Assistência ao Estudante 

31 I Unidades de Assistência Estudantil 

33 I Setor de Assistência Estudantil ou Coordenação de Assistência Estudantil 

34 U Núcleo de Assistência Estudantil 

37 I Coordenação de Assistência Estudantil 

 
Fonte: Elaborado pela autora baseada na análise documental (2015) 
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 Diante dos dados elencados pelo Quadro 17, observou-se que os órgãos setoriais 

(setores, coordenações, núcleos, unidades, seções, supervisões) se referem à Política de 

Assistência Estudantil propriamente dita ou se reportam de alguma forma as ações e 

ou/atividades representadas pela mesma. Também, que há uma tendência, especialmente nos 

Institutos, de que esses órgãos tenham uma denominação comum em todos os Câmpus da 

referida instituição, vindo ao encontro das recomendações dos órgãos dirigentes da 

Assistência Estudantil no Brasil (FONAPRACE, 2012). 

 Tendo esse primeiro olhar do material analisado, passa-se a apresentar os dados 

referentes às equipes que compõem esses órgãos de Assistência Estudantil dos Câmpus fora 

de Sede. 

 

5.2.2 Equipes da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede  

 

 As equipes que compõem os órgãos de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede das IFES são formadas por profissionais de áreas distintas, sendo que se verificou 

bastante semelhança nas diferentes IFES, indo ao encontro das discussões nacionais em 

relação ao que já fora apontado, dos desafios que são postos a estas instituições no que se 

refere às equipes, conforme FONAPRACE (2012, p.71), ou seja, “a composição e 

recomposição das equipes de profissionais para operacionalizar as ações da Política de 

Assistência Estudantil nas IFES, por exemplo, aumento do quadro de assistentes sociais, 

pedagogos, psicólogos, técnicos educacionais e técnicos administrativos”. 

 Das 37 IFES com dados significativos para essa pesquisa, selecionou-se 24 delas que 

apresentam claramente os profissionais (cargos ou áreas do conhecimento) que fazem parte da 

equipe que atua na Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede, como retrata o Quadro 

18. 

 

Quadro 18 - Profissionais/Equipes de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede 

(Continua) 

IFES Universidade (U) 

Instituto (I) 

Profissionais/Equipes de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede 

1 U Administrador, Assistente Social, Intérprete de Libras, Pedagogo, 

Psicólogo, Técnico em Assuntos Educacionais. 

2 I Servidor de Referência Responsável pela Coordenação e Assistente 

Social. 

3 I Assistente Social, Educador Físico, Enfermeiro, Médico, Nutricionista, 

Odontólogo Psicólogo e áreas afins. 

4 U Assistente Social, Pedagogo e Psicólogo. 

5 U Assistente Social, Enfermeiro, Médico, Odontólogo, Pedagogo e  

Psicólogo. 
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Quadro 18 - Profissionais/Equipes de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede 

(Conclusão) 

IFES Universidade (U) 

Instituto (I) 

Profissionais/Equipes de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede 

7 U Assistente Social, Psicólogo e Recepcionista. 

9 I Assistente Social, Pedagogo, Profissionais da Área da Saúde e Tradutor 

de Libras e Braille. 

10 U Coordenador, Assistente em Administração, Profissionais do Serviço 

Social, da Educação e da Saúde. 

11 U Assistente em Administração, Assistente Social e Pedagogo. 

12 I Assistente Social, Educador Físico, Enfermeiro, Médico, Nutricionista, 

Odontólogo, Pedagogo, Psicólogo, Profissionais da Arte e Cultura, 

Língua de Sinais. 

16 I Assistente em Administração, Assistente Social, Pedagogo e Psicólogo. 

17 I Assistente Social, Enfermeiro, Pedagogo, Psicólogo, Coordenações de 

Cursos e Profissionais de administração e financeiro. 

20 I Assistente Social, Pedagogo e Psicólogo. 

23 U Assistente Social, Pedagogo e Psicólogo. 

24 I Assistente Social, Enfermeiro, Médico, Nutricionista, Odontólogo, 

Pedagogo e Psicólogo. 

25 I Assistente em Administração, Assistente de Aluno, Assistente Social, 

Médico, Nutricionista, Pedagogo, Psicólogo. 

26 I Assistente Social, Educador Físico, Enfermeiro, Médico, Nutricionista, 

Odontólogo, Pedagogo, Psicólogo, Tradutor de Libras e Docentes de 

Áreas afins. 

27 U Coordenador, Assistente Social, Psicólogo e Técnico em Assuntos 

Educacionais. 

28 I Assistente Social, Enfermeiro, Fisioterapeuta, Nutricionista, Odontólogo, 

Pedagogo e Psicólogo. 

30 U Coordenador e Vice Coordenador, Assistente Social, Educador Físico, 

Psicólogo e dois Bolsistas de Desenvolvimento Institucional. 

34 U Assistente Social, Assistente em Administração, Auxiliar de 

Enfermagem, Odontólogo, Pedagogo e Psicólogo 

35 I Assistente Social, Educador Físico, Enfermeiro, Médico, Nutricionista, 

Odontólogo, Pedagogo, Psicólogo e áreas afins. 

36 I Assistente Social, Educador Físico, Educador de Artes, Enfermeiro, 

Médico, Nutricionista, Odontólogo, Pedagogo, Psicólogo, profissionais 

da Arte e Cultura, Língua de Sinais. 

37 I Assistente Social, Pedagogo e Psicólogo. 

 
Fonte: Elaborado pela autora baseada na análise documental (2015) 

 

Como a Política de Assistência Estudantil compreende um conjunto de ações que vão 

desde as necessidades básicas até as ações ampliadas (FONAPRACE, 2012) esses 

profissionais são fundamentais para garantir a execução dos serviços, programas e projetos da 

mesma. 

Percebeu-se, pelos dados do Quadro 18, que em algumas IFES há cargos que não são 

muito comuns: fisioterapeuta, recepcionista, coordenador, bem como, a previsão de bolsistas. 

Entretanto, se pensarmos em todas as ações de Assistência Estudantil já mencionadas em 

outros momentos, esses profissionais têm espaços de atuação garantidos. 
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Cabe ressaltar que alguns regulamentos de Assistência Estudantil das IFES além de 

fazerem referência aos profissionais (cargos ou áreas do conhecimento), indicam as 

competências, apresentando suas atribuições, ou seja, suas responsabilidades em relação à 

equipe e a organização como um todo, sendo uma questão muito importante ao se imaginar 

uma estrutura organizacional para Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede. 

 

5.2.3 Atribuições e Responsabilidades dos envolvidos com a Assistência Estudantil fora 

do Câmpus Sede 

 

A maneira como o trabalho é dividido nas organizações, com base nas diferentes 

tarefas e a forma como elas são dirigidas dizem respeito à Estrutura Organizacional (PAULA, 

2007). Diante disso e, em se tratando de órgãos da Assistência Estudantil fora do Câmpus 

Sede de uma IFES, aperfeiçoar esse processo é de grande importância, visto que, e 

considerando o que já se discutiu, a Política de Assistência Estudantil envolve várias ações e 

tem uma grande amplitude, exigindo que esses órgãos tenham uma estrutura mínima para 

gerir suas ações. 

Posto isto, percebe-se que algumas das IFES, ao construírem seus regulamentos de 

Assistência Estudantil inseriram as competências dos profissionais envolvidos por cargos ou 

áreas do conhecimento. Nesse sentido, a Política de Assistência Estudantil do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI) após especificar todos os profissionais que 

fazem parte da equipe de Assistência Estudantil, explica as atribuições de cada um destes, 

conforme expresso no Art. 38, parágrafo único que em seus incisos especifica o que compete, 

por exemplo, ao Pedagogo: 

 

I – Viabilizar o trabalho pedagógico coletivo, facilitando a comunicação entre os 

agentes do processo educativo; 

II – Estudar e propor medidas que visem aperfeiçoar os processos pedagógicos em 

estreita articulação com os demais componentes do sistema educacional; 

III – Elaborar e desenvolver projetos educacionais que fortaleçam a educação 

integral dos estudantes; 

IV – Participar da elaboração e execução de instrumentos específicos de orientação 

pedagógica e educacional; 

V – Realizar trabalhos de pesquisa, visando à obtenção de dados que subsidiem a 

ação educativa; e, 

VI – Coparticipar da elaboração de projetos pedagógicos, de assistência estudantil e 

de parceria com a família (IFPI, 2014, p. 33). 

 

Também, encontraram-se regulamentos de Assistência Estudantil que para além de 

atribuírem funções aos profissionais, indicam as responsabilidades dos espaços de Assistência 
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Estudantil tanto do Câmpus Sede, quanto dos Câmpus fora de Sede, como é o caso do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano, que no Artigo 8º de sua Política 

de Assistência Estudantil (2014, p.4) descreve o papel dos Câmpus fora de Sede a respeito da 

Assistência Estudantil: “aplicar os recursos destinados à Assistência Estudantil; prestar 

serviços assistenciais no Âmbito de seu Câmpus; executar os projetos de enfrentamento da 

desigualdade e atender às ações de Assistência Estudantil em caráter emergencial”. 

Nesta mesma perspectiva, constatou-se que há IFES que detalham as atribuições da 

coordenação desses órgãos de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede, como é o caso 

Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE), da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) que 

no Regimento Interno desse Núcleo, em seu artigo 6º informa o que cabe ao coordenador: 

 
I – Coordenar a equipe do NAE no desempenho de suas ações; 

II – Convocar reunião; 

III – Coordenar a execução das políticas da PRAE conforme deliberações do CAE; 

IV – Representar o NAE na congregação do Câmpus, no CAE e demais órgãos 

quando solicitado; 

V – Comunicar à PRAE, em situações que julgar necessário, intercorrências 

ocorridas no NAE; 

VI – Coordenar e propor políticas de desenvolvimento institucional e de pessoal 

visando à qualidade dos serviços; 

VII – Promover interlocução com a categoria discente 

Parágrafo Único: O coordenador terá mandato de dois anos, podendo ser 

reconduzido uma única vez consecutiva (UNIFESP, 2014, p. 3). 

 

Como se observou, há especificações das responsabilidades de cargos, dos órgãos e 

das coordenações de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede das IFES. Uma vez que 

estas conseguem definir e/ou organizar de quem são as responsabilidades, nota-se que as 

mesmas estão alinhadas com a ideia apresentada por Oliveira (2009, p.74) ao expressar que “a 

responsabilidade está correlacionada à situação de um subordinado assumir determinada 

obrigação e ter de prestar contas à pessoa que lhe atribui à responsabilidade” e tem a ver com 

a “qualidade nos trabalhos e busca de resultados”. 

Tendo isso, foram encontrados outros dados relevantes que contribuem no quesito 

responsabilidades, especialmente no que se refere ao processo de gestão da Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede. Verificaram-se entre as 37 IFES que de modo geral, a 

grande maioria faz referência ao processo de gestão da Assistência Estudantil dos Câmpus 

fora de Sede, algumas de formas semelhantes outras, de formas distintas, mas indicam a quem 

compete à gestão e/ou a forma que ela é realizada. 

Nesse sentido e para não ficar repetitivo, elencaram-se aleatoriamente entre as 37 

IFES analisadas, experiências que reportam de alguma forma à gestão da Assistência 

Estudantil nos Câmpus fora de Sede, como pode ser visualizado no Quadro 19: 
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Quadro 19 - Experiências de Gestão de Assistência Estudantil em IFES com Câmpus fora de 

Sede 

 
IFES Universidade (U) 

Institutos (I) 

Regulamentação Experiências de Gestão da Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede 

2 I Política de Assistência 

Estudantil e 

Regulamento do Grupo 

de Trabalho 

- Possui um grupo de trabalho que presta 

assessoria (consultiva e propositiva) nas questões 

de gestão da Assistência Estudantil dos Câmpus 

fora de Sede. 

3 I Política de Assistência 

Estudantil 

- A gestão é compartilhada entre o Órgão Gestor 

da Assistência Estudantil da referida instituição e 

pelas equipes de Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de Sede. 

10 U Regimento Interno do 

Órgão Gestos da 

Assistência Estudantil da 

IFES 

- Tem um Conselho de Assistência Estudantil com 

representantes das Coordenações dos órgãos de 

Assistências Estudantil dos Câmpus que discute 

entre outros aspectos, a questão da gestão; 

- As equipes estão ligadas às Direções dos 

Câmpus, seguem as normas do Órgão Gestor da 

Assistência Estudantil da referida Instituição e do 

Conselho de Assistência Estudantil. 

12 I Política de Assistência 

Estudantil 

- O órgão gestor da Assistência Estudantil da 

referida instituição trabalha em conjunto com a 

equipe de Assistência Estudantil de cada Câmpus. 

Para isso, contam com uma Comissão Local de 

Assistência Estudantil (nos Câmpus) e um Comitê 

Gestor (na Sede) com representação de todos os 

Câmpus. 

17 I Política de Assistência 

Estudantil 

- O Órgão Gestor da Assistência Estudantil 

assessora os Câmpus fora de Sede no processo de 

gestão; 

- Existe um Fórum Interdisciplinar de Assistência 

Estudantil com representantes das equipes fora de 

Sede (titular e suplente) que discutem a 

implementação das ações. 

23 U Política de Assistência 

Estudantil 

- O Órgão Gestor da Assistência Estudantil 

trabalha com Planejamento Estratégico, elabora 

Plano de Ação e traça diretrizes para a Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede. 

25 I Política de Assistência 

Estudantil 

- Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede 

gerida pelo Órgão Gestor da Assistência Estudantil 

da referida instituição e executada pelas 

Coordenações da Assistência Estudantil locais. 

27 U Site Institucional - A coordenação de Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de Sede é ligada à Direção do 

Câmpus que gerencia a mesma. 

34 U Site Institucional - Gestão Compartilhada com a Diretoria de cada 

Câmpus. 

37 I Política de Assistência 

Estudantil 

- Assistência Estudantil gerida pelo Órgão Gestor 

de Assistência Estudantil da Instituição em 

parceria com as Coordenações de Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede. 

 

Fonte: Elaborado pela autora baseada na análise documental (2015) 

 

Perante os dados descritos no Quadro 19, compreende-se que algumas IFES definem 

claramente a quem compete à gestão da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede; 
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outras de maneira mais tímida fazem uma breve indicação em relação à questão; e, há 

instituições que detalham o tipo de gestão e/ou os mecanismos utilizados à realização da 

mesma. 

Entende-se que quanto mais organizada e definida for à estrutura organizacional da 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede, melhor tenderá a ser seu processo de gestão. 

De acordo com Raasch (2012, p.5) “no interior da IFES a Política Pública de Assistência 

Estudantil necessita de uma gestão planejada”, a estrutura organizacional por sua vez, precisa 

ser dinâmica (OLIVEIRA, 2009). Raasch (2012, p.14) refere ainda que, “as IFES necessitam 

realizar uma gestão eficiente, eficaz e efetiva dos recursos disponíveis, visando otimizar os 

resultados alcançados”. Então, se a IFES contar com uma estrutura adequada às necessidades 

reais da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede, resultará numa gestão eficiente e na 

melhor prestação de serviços aos cidadãos-usuários dessa Política.  

 

5.2.4 A formalização da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede 

 

A formalização de uma organização ou de unidades desta, dizem respeito à forma de 

como os trabalhos são padronizados (ROBBINS, 2000), sendo que os níveis de formalização 

se dividem em estrutura formal e estrutura informal (CRUZ, 2013). Sendo assim, como já foi 

citada, a maioria das IFES verificadas se tratam de Institutos, sendo que se evidenciaram entre 

as 24 IFES dessa categoria, que a maioria delas apresenta uma estrutura formal da Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede. 

Por sua vez, nas 13 IFES analisadas que se referem às universidades, percebeu-se que 

há certa semelhança na proporção do tipo de estrutura (formal/informal), entretanto, com uma 

breve inclinação para a estrutura do tipo informal. 

Nesse sentido, a Figura 15 apresenta um comparativo dos tipos de estrutura 

encontrados nas IFES (institutos e universidades): 
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Figura 15 - Comparativo do Tipo de Estrutura IFES - Universidades e Institutos 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora baseada na análise documental (2015) 

 

De acordo com os dados, identifica-se que prevalece a Estrutura Formal no ambiente 

organizacional das IFES no que diz respeito aos Institutos, inclusive no que menciona os 

órgãos que prestam Assistência Estudantil nos Câmpus fora de Sede. 

Dessa forma, registra-se que no caso das estruturas formalizadas, tanto nos Institutos 

quanto nas Universidades, o reconhecimento destas, se dá a partir de organogramas, 

regulamentos e regimentos, seja destes órgãos setoriais, do órgão gestor da IFES e/ou da 

Política de Assistência Estudantil.  

Deste modo, esses dados são convergentes com a ideia de Cruz (2013, p.53) ao 

discorrer que “as estruturas formais são estruturas criadas, aprovadas, assumidas e divulgadas 

pela organização mediante organogramas e outros documentos internos e externos visando 

estabelecer a maneira como as interações devem operacionalizar os processos”. 

Diante disso, com base no que foi exposto, entende-se que às referidas IFES, 

especialmente os Institutos traçam suas diretrizes com vistas, a terem uma Estrutura 

Organizacional, mencionando como já se citou, sobre a Assistência Estudantil dos Câmpus 

fora de Sede, apresentando quais são seus órgãos setoriais, como se denominam, quem são os 

envolvidos, quais são suas competências. Expressam igualmente, que a maioria possui uma 

Estrutura Organizacional formalizada e nota-se um diferencial em relação às universidades, 

uma vez que a maioria dos Institutos possui uma Política de Assistência Estudantil 
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regulamentada e instituída na organização.  

Essa diferenciação em relação aos institutos corresponde às explicações de Vieira e 

Vieira (2004) ao discutirem que a estrutura organizacional das universidades é muita 

complexa, dificultando a eficiência do processo de gestão. Também, outro fator distinto é que 

é que os institutos já se constituem com uma estrutura multicâmpus, adequando-se às 

especificidades dos Câmpus fora de Sede. Nesse sentido, pensar num processo de 

reestruturação da estrutura organizacional das IFES, tornando-a mais simples, flexível e 

interagível com as diferentes unidades que fazem parte do seu conjunto (VIEIRA; VIEIRA, 

2004) é essencial para o aperfeiçoamento do processo de gestão das IFES, especialmente nas 

que possuem Câmpus fora de Sede e, que necessitam atender as demandas da Política de 

Assistência Estudantil, essencial para a permanência dos estudantes na universidade e para 

que esta, então atenda o seu objetivo fim. 

Após ter contemplado essa visão externa à UFSM, a partir da verificação em outras 

IFES de experiências que apresentassem ou indicassem alguma estrutura organizacional de 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede e tendo a primeira investigação do olhar à 

UFSM, elaborou-se uma proposta para a reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus 

fora de Sede, a qual será apresentada no próximo capítulo dessa dissertação. 
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6 PROPOSTA PARA A REESTRUTURAÇÃO DA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL DOS 

CÂMPUS FORA DE SEDE 

 

 As concepções de análise desenvolvidas nesta pesquisa: uma análise externa à UFSM 

e uma análise interna à UFSM, permitiram a investigação da forma como a Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede está estruturada em outras IFES e a verificação de como 

está organizada a Assistência Estudantil da UFSM, especialmente no que diz respeito aos seus 

Câmpus fora de Sede: Frederico Westphalen, Palmeira das Missões, Silveira Martins e 

Cachoeira do Sul. 

 Tendo isso, considerando a trajetória da UFSM em relação à Assistência Estudantil, os 

desafios das IFES apontados pelo FONAPRACE para o fortalecimento da Política de 

Assistência Estudantil, a vivência profissional em um dos órgãos setoriais dos Câmpus fora de 

Sede da UFSM, a importância da estrutura organizacional estar adequada às necessidades 

organizacionais e analisando os elementos que poderiam contribuir na adequação dessa 

estrutura, é que se apresenta uma proposta para a reestruturação da Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de Sede da UFSM. 

 Para melhor visualização e compreensão dessa intenção, utilizou-se a ferramenta 

5W2H (FERREIRA; OLIVEIRA; GARCIA, 2014), a qual permitiu o detalhamento da mesma 

a partir das respostas aos seguintes questionamentos: que ação deve ser realizada? Para que 

ela deve ser realizada? Como ela precisa ser realizada? Quem são os responsáveis pela ação? 

Quando a mesma será realizada? Onde ela deverá ser realizada? Quanto será o investimento 

da realização? Também, na oportunidade, a pesquisadora inclui outro questionamento à 

referida ferramenta: Benefícios? O mesmo foi acrescentado no intuito de apresentar os 

possíveis benefícios em relação à ação realizada.  

 Nesse sentido, de forma simples, o Quadro 20 apresenta a exposição da referida 

proposta: 
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continua) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Comunicação 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

Utilizar 

memorando 

circular para 

informativos de 

Assistência 

Estudantil 

Auxiliar no 

sistema de 

decisões; 

 

Contribuir no 

sistema de 

comunicação; 

 

Delegar tarefas 

e atividades. 

Orientar 

equipes que 

utilizem 

memorando 

circular para 

informações 

acerca de 

serviços, 

programas e 

auxílios de 

Assistência 

Estudantil. 

PRAE Início 2º 

semestre/2016 

Câmpus da 

UFSM como 

um todo: Santa 

Maria, 

Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira Martins 

e Cachoeira do 

Sul. 

A definir, 

dependerá da 

demanda. 

Padronização 

na 

disseminação 

das 

informações 

para os 

profissionais 

dos diferentes 

Câmpus; 

 

Diminuição da 

tomada de 

decisões 

divergentes 

entre os 

Câmpus da 

UFSM; 

 

Organização 

prévia das 

atividades. 

Padronizar o 

uso de e-mails 

institucionais  

Contribuir no 

sistema de 

comunicação; 

Orientar as 

equipes sobre e-

mails  

Equipe PRAE e 

equipe dos 

setores da  

Início 2º 

semestre/2016 

Câmpus da 

UFSM como 

um todo: Santa  

Sem custos 

adicionais. 

Informação 

concentrada na 

instituição, 
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continuação) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Comunicação 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

na Assistência 

Estudantil no 

âmbito da 

UFSM. 

Ampliar 

visibilidade dos 

setores. 

institucionais; 

Criar contas de 

e-mails 

institucionais 

dos setores que 

ainda não o 

tem. 

Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus fora 

de Sede. 

Início 2º 

semestre/2016 

Maria, 

Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira 

Martins e 

Cachoeira do 

Sul. 

 independente do 

cargo e/ou 

gestão. 

 

Definir 

profissional de 

referência para 

assessorar os 

órgãos 

setoriais da 

Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus fora 

de Sede. 

Auxiliar no 

sistema de 

decisões; 

 

Contribuir no 

sistema de 

comunicação e 

responsabilidades; 

 

Mediar situações 

entre os órgãos 

setoriais dos 

Câmpus com os 

diferentes setores 

da PRAE. 

Discussão entre 

os gestores da 

PRAE e a 

Reitoria; 

Discussão com 

a equipe da 

PRAE; 

Definição se 

haverá 

adequação de 

funções dos 

profissionais da 

equipe e/ou 

nova delegação 

de função. 

Gestores da 

PRAE e 

Reitoria. 

Até 1º 

semestre/2017 

PRAE A definir, 

dependerá se o 

profissional vai 

ser 

redimensionado 

na equipe ou se 

haverá nova 

contratação. 

A não ocorrência 

de orientações 

divergentes entre 

os órgãos de 

Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus; 

 

Assessoria e 

acompanhamento 

permanente da 

Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus fora de  

Sede. 
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continuação) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Formalização 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

Adequar 

normativas 

(resoluções) 

dos Programas 

de Assistência 

Estudantil, 

especificando 

os Câmpus fora 

de Sede. 

Auxiliar no 

sistema de 

decisões; 

Fortalecer o 

sistema de 

formalização. 

Discutir em 

conjunto com 

os Câmpus fora 

de Sede sobre 

as necessidades 

de adequações 

das Resoluções; 

Realizar 

reuniões via 

multiweb. 

Equipe PRAE e 

equipe dos 

órgãos setoriais 

da Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus fora de 

Sede. 

Início 2º 

semestre/2016 

Câmpus da 

UFSM como 

um todo: Santa 

Maria, 

Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira 

Martins e 

Cachoeira do 

Sul. 

Sem custos 

adicionais. 

Respaldo 

normativo em 

casos de 

ouvidoria e/ou 

questionamentos 

da comunidade 

acadêmica; 

 

Normatização 

atualizada para 

guiar os em caso 

de alterações na 

equipe. 

Incluir e/ou 

atualizar os 

órgãos setoriais 

de Assistência 

Estudantil junto 

ao 

Organograma e 

Regimento 

Interno dos 

Câmpus. 

Auxiliar no 

sistema de 

autoridade; 

Fortalecer o 

sistema de 

formalização; 

Contribuir com 

sistema de 

decisões. 

 

Discussão e 

elaboração da 

proposta pelas 

equipes dos 

órgãos setoriais 

de Assistência 

Estudantil; 

Inclusão da 

proposta no 

Regimento do 

Câmpus; 

Equipes dos 

órgãos setoriais 

de Assistência 

Estudantil e 

Direção dos 

Câmpus. 

Até 2º 

semestre/2017 

Câmpus fora de 

Sede da UFSM 

– Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira 

Martins e 

Cachoeira do 

Sul. 

Sem custos 

adicionais. 

Existência 

formal dos 

órgãos setoriais 

de Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus; 

 

Define a 

vinculação junto 

aos Câmpus. 
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continuação) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Formalização 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

  Encaminhamento 

para aprovação 

no Conselho de 

Ensino Pesquisa 

e Extensão. 

     

Incluir no 

Organograma 

da PRAE, 

assessoria aos 

órgãos setoriais 

de Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus fora de 

Sede. 

Auxilia no 

sistema de 

autoridade e 

decisões; 

 

Fortalece o 

sistema de 

formalização; 

 

Contribui no 

sistema de 

comunicação; 

 

Discussão e 

elaboração da 

proposta pelas 

equipes dos 

órgãos setoriais 

de Assistência 

Estudantil e da 

PRAE 

Inclusão da 

proposta no 

Plano de 

Desenvolvimento 

Institucional. 

Encaminhamento 

para aprovação 

no Conselho de 

Ensino Pesquisa 

e Extensão. 

Equipes dos 

órgãos setoriais 

de Assistência 

Estudantil e 

gestores PRAE. 

Até 2º 

semestre/2017 

Câmpus da 

UFSM – Santa 

Maria. 

Sem custos 

adicionais. 

Existência 

formal dos da 

assessoria aos 

órgãos setorias 

de Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus; 

 

Define a forma 

de coordenação 

pela PRAE aos 

órgãos setoriais 

de Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus fora de 

Sede. 
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continuação) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Ações 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

Unificar ações 

relativas ao 

Benefício 

Socioeconômico 

(BSE):formulário 

eletrônico, 

agendamento 

eletrônico e 

procedimentos 

operacionais). 

Fortalece a 

Política 

Institucional; 

 

Atende 

orientações do 

FONAPRACE. 

Reunião com 

equipe do Centro 

de 

Processamento 

de Dados para 

tratar do 

formulário 

eletrônico do 

BSE. 

Disponibilizar 

formulário 

eletrônico do 

Benefício 

Socioeconômico 

para todos os 

Câmpus fora de 

Sede; 

Disponibilizar 

agenda 

eletrônica para 

entrevistas para 

todos os Câmpus 

fora de Sede. 

 

Gestores  da 

PRAE.  

Início 2º 

semestre/2016 

Câmpus fora 

de Sede da 

UFSM – 

Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira 

Martins e 

Cachoeira do 

Sul. 

Sem custos 

adicionais. 

A solicitação 

do BSE por 

meio do 

formulário 

eletrônico, em 

todos os 

Câmpus da 

UFSM; 

 

O agendamento 

da entrevista 

com o Serviço 

Social por meio 

eletrônico, em 

todos os 

Câmpus da 

UFSM; 

  

Padronização 

das ações, 

melhor 

entendimento 

dos estudantes, 

especialmente  
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continuação) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Ações 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

       dos que tem 

familiares nos 

diferentes 

Câmpus, 

evitando 

situações 

conflituosas. 

Instituir 

moradia 

provisória para 

atendimento de 

estudantes no 

Câmpus fora de 

Sede 

Atende ações 

do PNAES; 

 

Fortalece ações 

de Assistência 

Estudantil 

Básica. 

 

Verificar quais as 

possibilidades 

nos Câmpus para 

moradias 

provisórias 

(reforma 

construção, 

aluguel, parceria 

com outras 

instituições);  

De acordo as 

possibilidades, 

prever recursos 

orçamentários. 

De acordo com 

as possibilidades 

encaminhar os  

Gestores da 

PRAE em 

parceria com 

Reitoria, 

Direção dos 

Câmpus. 

Até 2º 

semestre/2018 

Câmpus fora de 

Sede da UFSM 

– Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira 

Martins e 

Cachoeira do 

Sul. 

A definir. 

Dependerá das 

possibilidades 

(reforma, 

construção, 

aluguel, 

parceria). 

Redução da 

evasão dos 

estudantes 

calouros dos 

Câmpus fora de 

Sede que se 

encontram em 

situação de 

vulnerabilidade 

socioeconômica. 
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continuação) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Ações 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

  os 

procedimentos 

legais para ação 

(reforma, 

construção, 

aluguel, 

parceria). 

     

Elemento: Decisões 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

Compor Grupo 

de Trabalho da 

Assistência 

Estudantil junto 

à PRAE para 

auxiliar no 

processo de 

gestão da 

Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus fora de 

Sede. 

Avalia e planeja 

as ações; 

 

Fortalece o 

sistema de 

comunicação; 

 

Auxilia no 

sistema de 

autoridade; 

 

Contribui no 

sistema de 

decisões. 

Definir os 

representantes do 

referido grupo: 

um representante 

de cada órgão 

setorial da 

Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus fora de 

Sede, um 

representante da 

gestão da PRAE, 

um profissional 

de referência 

junto à PRAE na  

Gestores da 

PRAE 

Até 1º 

semestre/2017 

Câmpus da 

UFSM como 

um todo: Santa 

Maria, 

Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira 

Martins e 

Cachoeira do 

Sul. 

Diária dos 

profissionais 

que atuam nos 

Câmpus fora de 

Sede – 12 

diárias 

anualmente – 

R$ 858,60. 

Planejamento 

das ações; 

 

Redução das 

falhas na 

comunicação; 

 

A não 

ocorrência de 

orientações 

divergentes 

entre os órgãos 

setoriais de 

Assistência 

Estudantil dos  
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continuação) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Decisões 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

  assessoria dos 

órgãos setoriais 

da Assistência 

Estudantil, um 

representante do 

Setor de Bolsas 

da PRAE. 

Realização de 

duas reuniões 

semestrais, no 

início e fim do 

semestre. 

    Câmpus. 

Incluir nas 

Ordens de 

Serviços 

relativos aos 

Programas de 

Assistência 

Estudantil, os 

profissionais 

e/ou órgãos 

setoriais da  

Auxilia no 

sistema de 

decisões; 

 

Fortalece o 

sistema de 

formalização. 

Orientar equipes 

acerca de 

serviços, 

programas e 

auxílios de 

Assistência 

Estudantil. 

Gestores da 

PRAE 

Início 2º 

semestre/2016 

Câmpus da 

UFSM como 

um todo: Santa 

Maria, 

Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira 

Martins e  

Sem custos 

adicionais. 

Respaldo 

normativo em 

casos de 

ouvidoria e/ou 

questionamentos 

da comunidade 

acadêmica; 

 

Normatização 

atualizada para  
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continuação) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Decisões 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus fora 

de Sede 

    Cachoeira do 

Sul. 
 guiá-los em caso 

de alterações na 

equipe. 

Elemento: Responsabilidades 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

Elaborar 

Regimento 

Interno dos 

órgãos 

setoriais de 

Assistência 

Estudantil dos 

Câmpus fora 

de Sede. 

Esclarece os 

objetivos e as 

ações; 

 

Fomenta a gestão 

compartilhada; 

 

Evita sobrecarga 

de funções; 

 

Orienta sobre as 

responsabilidades. 

 

Reuniões para 

discussão e 

elaboração das 

propostas junto à 

equipe; 

Discutir objetivo 

do setor: 

atendimento dos 

estudantes ou 

atendimentos dos 

servidores. 

Encaminhamento 

e aprovação da 

PRAE; 

Equipes dos 

órgãos 

setoriais de 

Assistência 

Estudantil, 

gestores da 

PRAE e 

Direção dos 

Câmpus. 

Até 2º 

semestre/2017 

Câmpus fora 

de Sede da 

UFSM – 

Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira 

Martins e 

Cachoeira do 

Sul. 

Sem custos 

adicionais. 

Formalização das 

responsabilidades 

do órgão setoriais 

no que diz 

respeito à 

operacionalização 

das ações de 

Assistência 

Estudantil nos 

Câmpus; à 

Direção do 

Câmpus em 

manter a equipe e 

infraestrutura; à  
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continuação) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Responsabilidades 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

  Encaminhamento 

e aprovação do 

Conselho do 

Câmpus. 

Encaminhamento 

e aprovação do 

Conselho de 

Ensino, Pesquisa 

e Extensão. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  PRAE em 

assessorar as 

equipes de 

Assistência 

Estudantil e 

coordenar os 

recursos 

financeiros para 

as ações. 

 

Consenso das 

Direções dos 

Câmpus e 

equipes de 

Assistência 

Estudantil dos 

mesmos, em se 

limitar ao 

atendimento 

dos estudantes. 
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Continuação) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Responsabilidades 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

Instituir 

coordenador 

local para os 

Núcleos de 

Assistência 

Estudantil 

Auxilia no 

sistema de 

formalização; 

Contribui no 

sistema de 

decisão; 

Fortalece o 

sistema de 

comunicação; 

Media 

situações entre 

as equipes e a 

PRAE, entre a 

Direção dos 

Câmpus e a 

PRAE. 

Requisitar 

função 

gratificada junto 

à Reitoria. 

 

Delegar função a 

um dos 

profissionais da 

equipe. 

Gestores da 

PRAE e 

Direção dos 

Câmpus. 

Até 2º 

semestre/2017 

Câmpus fora de 

Sede da UFSM 

– Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira 

Martins e 

Cachoeira do 

Sul. 

A definir. 

Dependerá do 

código de 

função 

disponibilizada. 

Divisão das 

atividades e 

tarefas; 

 

Melhoria da 

qualidade dos 

serviços 

prestados; 

 

Redução de 

situações 

conflituosas 

entre as equipes 

e a PRAE. 

 

Elemento: Denominação dos Órgãos Setoriais 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

Definir 

denominação 

comum para os 

órgãos de 

Assistência 

Estudantil dos  

Definir o setor; 

Padronizar a 

identificação; 

Ampliar 

visibilidade dos 

setores; 

Discutir com a 

comunidade 

acadêmica; 

Incluir proposta 

no Regimento 

do Câmpus; 

Direção do 

Câmpus e 

Conselho do 

Câmpus 

Até 

2ºsemestre/2017 

Câmpus fora de 

Sede da UFSM 

– Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões,  

Sem custos 

adicionais. 

Define o setor 

de Assistência 

Estudantil do 

Câmpus fora de 

Sede. 
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Quadro 20 - Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM 

(Conclusão) 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria 

Plano 5W2H 

Elemento: Denominação dos Órgãos Setoriais 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

Câmpus fora de 

Sede. Sugestão: 

Núcleo de 

Assistência 

Estudantil. 

Atender 

orientações do 

FONAPRACE 

Encaminhar para 

aprovação 

Conselho do 

Câmpus. 

Encaminhar para 

aprovação no 

Conselho de 

Ensino Pesquisa e 

Extensão. 

  Silveira 

Martins e 

Cachoeira do 

Sul. 

 Evita 

insegurança dos 

calouros por 

não 

encontrarem o 

setor ao 

chegarem nos 

Câmpus. 

Elemento: Equipes 

O quê? Para quê? Como? Quem? Quando? Onde? Quanto? Benefícios? 

Definir equipe 

mínima para os 

Câmpus fora de 

Sede, com pelo 

menos um 

profissional de 

cada área: 

Serviço Social, 

da Psicologia, 

Saúde, 

Educação e 

Administração. 

Atende ações 

do PNAES; 

 

Garante a 

execução e 

fortalece ações 

de Assistência 

Estudantil. 

 

Dividir 

atividades por 

especialidades. 

 

Requisitar 

códigos de 

vagas junto ao 

MEC; 

Redimensionar 

profissionais 

que por ventura 

estejam 

subaproveitados; 

nos Câmpus;  

Avaliar 

possibilidades 

de remoção. 

Reitoria, Pró-

Reitoria de 

Gestão de 

Pessoas, 

gestores da 

PRAE, direção 

dos Câmpus. 

Até 2º 

semestre/2018 

Câmpus fora de 

Sede da UFSM 

– Frederico 

Westphalen, 

Palmeira das 

Missões, 

Silveira 

Martins e 

Cachoeira do 

Sul. 

A definir. 

Dependerá se 

os profissionais 

forem 

removidos e do 

número de 

novos 

profissionais 

contratados. 

Atendimento 

das ações 

básicas e 

ampliadas de 

Assistência 

Estudantil; 

Atendimento 

social, 

psicológico e 

pedagógico em 

todos os 

Câmpus fora da 

Sede. 
Fonte: Elaborado pela autora baseada na análise dos resultados (2015)
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 Diante do exposto, cabe destacar que trata-se de uma proposta, uma sugestão que 

poderá ser aplicada ou não, que poderá ser executada em parte, que poderá ser modificada, 

ampliada de acordo com as novas necessidades que surgirem no cotidiano da Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede, bem como, que poderá servir de reflexão para a 

construção de outras propostas de conforme o entendimento dos atores envolvidos no 

contexto da Assistência Estudantil da UFSM. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Assistência Estudantil faz parte do cotidiano das IFES, tem com base legal o 

Programa Nacional de Assistência Estudantil e tem por objetivo a permanência dos estudantes 

nas referidas instituições até à conclusão do curso. 

No âmbito da UFSM que coordena as ações de Assistência Estudantil é a Pró-Reitoria 

de Assuntos Estudantis, localizada no Câmpus Sede, no município de Santa Maria. Os 

Câmpus fora de Sede da UFSM localizados nos municípios de Frederico Westphalen, 

Palmeira das Missões, Silveira Martins e Cachoeira do Sul, possuem seus respectivos órgãos 

setoriais de Assistência Estudantil, os quais não estão na estrutura da PRAE, entretanto, 

executam ações da PRAE. Assim, a motivação para este estudo se deu a partir da seguinte 

inquietação: como a estrutura da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede poderia 

contemplar as especificidades locais e, ao mesmo tempo, a política institucional? 

Desse modo, a presente pesquisa teve como objetivo geral: apresentar uma proposta 

para a reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM, de modo 

que contemplasse as especificidades locais e, ao mesmo tempo, a política institucional. Os 

objetivos específicos contemplaram: a) contextualizar a Assistência Estudantil da UFSM; b) 

mapear as ações de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede; c) analisar a estrutura 

organizacional da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM; d) verificar em 

Instituições Federais Públicas de Ensino Superior experiências que apresentassem alguma 

estrutura organizacional de Assistência Estudantil em Câmpus fora de Sede; e) elaborar uma 

proposta para a reestruturação organizacional da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de 

Sede. 

Os objetivos específicos “a”, “b” e “c” supracitados acima, foram alcançados a partir 

das entrevistas realizadas junto aos profissionais da Assistência Estudantil, dos representantes 

da Direção dos Câmpus e de representante da PRAE, cuja apreciação e discussão dos dados 

denominaram-se de análise interna: um olhar à UFSM. Essa análise evidenciou, entre outros 

aspectos, que os entrevistados têm o entendimento da importância da Assistência Estudantil 

para a permanência dos estudantes na universidade até a conclusão do curso; faz-se necessário 

expandir as ações ampliadas de Assistência Estudantil, aquelas que promovam a atenção à 

saúde física e emocional, o lazer, a cultura, entre outras ações afins, contudo, as ações básicas 

de Assistência Estudantil, entendidas como aquelas de sobrevivência (ex.: alimentação e 

moradia) devem ser garantidas em todos os Câmpus fora de Sede da UFSM; que as 

responsabilidades da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede são da PRAE, mas a 
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Direções tem que atuar em conjunto; nos órgãos de Assistência Estudantil dos Câmpus 

prevalece a autoridade informal; a comunicação também é estabelecida informalmente; a 

tomada de decisões, na maioria das vezes, é compartilhada entre os profissionais da equipe e 

varia de um Câmpus para outro, dependendo das necessidades do momento, dos envolvidos e 

dos seus entendimentos, caracterizando-se como decisões não programadas. 

O objetivo específico “d” por sua vez, possibilitou um olhar para fora da UFSM, a 

partir de experiência de outras IFES que possuem órgãos de Assistência Estudantil em 

Câmpus fora de Sede,  sendo que se verificou que na maioria delas os órgãos de Assistência 

Estudantil dos Câmpus tem denominações distintas, entretanto, se referem à Política de 

Assistência Estudantil; há semelhanças na composição das equipes, formadas por 

profissionais das áreas de Administração, Pedagogia, Psicologia, Saúde e Serviço Social; 

algumas Instituições apresentam descrições de atribuições e responsabilidades em relação aos 

órgãos, coordenações e cargos; apresentam aspectos em relação à gestão da Assistência 

Estudantil fora de Sede e o predomínio de estrutura do tipo formal nos Institutos e do tipo 

informal nas universidades.  

Tendo isso, considerando o conjunto das análises, o objetivo “e” foi conquistado, uma 

vez que foi possível elaborar um conjunto de ações que se concretizaram numa proposta para 

a reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da UFSM, a qual foi 

apresentada por meio do Plano 5W2H, apontando elementos em relação à Assistência 

Estudantil dos Câmpus no que se refere à comunicação, formalização, ações, decisões, 

responsabilidades, denominação dos órgãos setoriais, equipes e assim, se cumpriu objetivo 

dessa pesquisa. 

Como trata-se de uma proposta, ela poderá ser aplicada ou não. Entretanto, é 

importante que a discussão continue e que outros pesquisadores possam elaborar novos 

estudos sobre a temática, especialmente sobre a gestão da Assistência Estudantil dos Câmpus 

fora de Sede, visto que a Assistência Estudantil é uma política em construção, que a maioria 

das IFES com Câmpus fora de Sede estão aprendendo a trabalhar com essas estruturas 

multicâmpus, havendo poucos estudos nesse âmbito. 

Em relação à limitação do estudo, no que se refere às entrevistas, percebeu-se que 

alguns desses órgãos setoriais vivenciam algumas fragilidades, aguardando por definições e 

encaminhamentos a nível local e essas situações, acabavam direcionando algumas das 

respostas dos entrevistados. Outra questão, diz respeito à análise documental: acredita-se que 

ela não pode ser generalizada, pois como foi realizada por meio eletrônico, suas informações 

foram coletadas nas IFES que disponibilizam os documentos na forma eletrônica. 
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É preciso registrar o quão satisfatório foi desenvolver a pesquisa que culminou nessa 

dissertação, especialmente no que se refere ao processo de coleta das entrevistas. Apesar de a 

pesquisadora vivenciar o cenário de estudo, por atuar num dos órgãos setoriais de Assistência 

Estudantil dos Câmpus, obter a visão dos diferentes  atores desta história e confirmar o que se 

imaginava acerca da problemática de pesquisa foi bem importante e apontou que se estava no 

caminho esperado. 

Igualmente, cabe salientar que alguns profissionais aproveitaram o momento para 

desabafar sentimentos, dividir inquietações, socializar experiências, isso ocasionou certa 

pressão à pesquisadora em relação ao compromisso de apresentar um resultado relevante 

sobre a pesquisa. Contudo, como em todas as situações da vida sempre há outro lado da 

história, isso motivou a pesquisadora tanto no que se refere ao trabalho de pesquisa, quanto no 

que se refere à questão profissional, auxiliou na reflexão, impulsionou na construção de ideias 

que foram compartilhadas na proposta ora apresentada, entre outras, que serão levadas para o 

dia a dia profissional. Assim, encerra-se essa dissertação com o anseio de contribuir de 

alguma forma para com o cotidiano da Assistência Estudantil da UFSM, especialmente no que 

se refere aos Câmpus fora de Sede da Universidade Federal de Santa Maria. 
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APÊNDICE A – Roteiro Entrevista Semiestruturada – Profissionais 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ADMINISTRAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO DE 

ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS 

 

Pesquisa: Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede 

da UFSM 

Pesquisadora: Graciela Ló Nunes 

Orientador: Gilnei Luiz de Moura 

 

ROTEIRO ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA  

(Profissionais da Assistência Estudantil) 

 

DADOS GERAIS: 

 

Nome: 

Cargo: 

Área de Formação: 

Câmpus: 

Tempo de Exercício no Cargo: 

Órgão de Lotação: 

Chefia Imediata: 

 

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

 

1. Qual é o seu entendimento sobre Assistência Estudantil? 

 

2. Qual é a denominação do setor que trabalha com a Assistência Estudantil no Câmpus onde 

você trabalha? 

 

3. De acordo com Programa Nacional de Assistência Estudantil quais são as ações (serviços, 

programas e projetos) de Assistência Estudantil desenvolvidos no Câmpus? 

 

4. Existem áreas de ações do Programa Nacional de Assistência Estudantil que não são 

desenvolvidas no Câmpus? 

 

5. Quando surge uma nova demanda de Assistência Estudantil, como você procede? 

 

6. Comente sobre o trabalho que você desenvolve junto ao setor de Assistência Estudantil do 

seu Câmpus? 
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

7. O setor de Assistência Estudantil é reconhecido no Câmpus por meio de algum documento 

formal: organograma, regimento, manual ou cartilha? 

 

8. Existe uma coordenação no setor?  

 

9. As suas responsabilidades junto ao setor de Assistência Estudantil são específicas ao cargo 

que ocupa? Comente: 

 

10. Como são divididas atividades e tarefas no setor? 

 

11. Na sua visão, profissionais de quais áreas deveriam compor uma equipe de Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede? 

 

12. Numa situação conflituosa, para quem você costuma solicitar apoio e orientação? 

 

13. Em caso de questionamentos ou dúvidas em relação às ações que são desenvolvidas no 

setor, a quem você se dirige para buscar apoio e orientação? E por qual meio de contato: 

pessoal, telefônico ou eletrônico/internet? 

 

14. Como você identifica a estrutura organizacional do setor onde você trabalha? 

 

15. O que você pensa sobre reestruturar a Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da 

UFSM? 

 

16. Em caso de reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede, quais são 

os principais aspectos que necessitariam passar por adequações? 
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APÊNDICE B – Roteiro Entrevista Semiestruturada – Direção 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ADMINISTRAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO DE ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS 

 

 

Pesquisa: Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede 

da UFSM 

Pesquisadora: Graciela Ló Nunes 

Orientador: Gilnei Luiz de Moura 

 

ROTEIRO ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

(Representantes da Direção do Câmpus)  

 

DADOS GERAIS: 

 

Nome: 

Cargo: 

Área de Formação: 

Câmpus: 

Tempo de Exercício no Cargo: 

Órgão de Lotação: 

Chefia Imediata: 

 

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

 

1.  Qual é o seu entendimento sobre Assistência Estudantil? 

 

2. Quais são os principais serviços, programas e projetos de Assistência Estudantil 

desenvolvidos no Câmpus? 

 

3. Na sua visão, existem ações de Assistência Estudantil que não estão sendo atendidas no 

Câmpus? Quais seriam? 

 

 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

4. Na condição de representante da Direção do Câmpus, qual é seu papel perante a Assistência 

Estudantil local?  

 

5. Na sua visão, a quem cabe a responsabilidade dos setores de Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de sede da UFSM? 

 

6. Como representante da Direção do Câmpus, costuma se envolver nas questões de 

Assistência Estudantil? Se sim, comente como isso ocorre e, em que circunstâncias? 
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7. Enquanto representante da Direção do Câmpus, recebe demandas de Assistência 

Estudantil? Se sim, qual a origem das mesmas e como costuma encaminhá-las? 

 

8. O setor de Assistência Estudantil é reconhecido no Câmpus por meio de algum documento 

ormal: organograma, regimento, manual ou cartilha? 

 

9. Como são divididas as responsabilidades entre os profissionais que atuam na Assistência 

Estudantil do Câmpus? 

 

10. Na sua visão, profissionais de quais áreas deveriam compor uma equipe de Assistência 

Estudantil dos Câmpus fora de Sede? 

 

11. Numa situação de crise envolvendo assuntos referentes à Assistência Estudantil, que 

procedimentos e encaminhamentos costumam realizar? 

 

12. Como você identifica a estrutura organizacional da Assistência Estudantil do Câmpus? 

 

13. O que você pensa sobre reestruturar a Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da 

UFSM? 

 

14. Em caso de reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede, quais são 

os principais aspectos que necessitariam passar por adequações? 
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APÊNDICE C – Roteiro Entrevista Semiestruturada – PRAE 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ADMINISTRAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO DE ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS 

 

 

Pesquisa: Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede 

da UFSM 

Pesquisadora: Graciela Ló Nunes 

Orientador: Gilnei Luiz de Moura 

 

ROTEIRO ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

(Representantes da PRAE) 

 

 DADOS GERAIS: 

 

Nome: 

Cargo: 

Área de Formação: 

Câmpus: 

Tempo de Exercício no Cargo: 

Órgão de Lotação: 

Chefia Imediata: 

 

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

 

1. De acordo com Programa Nacional de Assistência Estudantil, quais são os principais 

serviços, programas e projetos desenvolvidos na área, pela UFSM? 

 

2. Existem áreas de ações do Programa Nacional de Assistência Estudantil que ainda não 

estão sendo atendidas pela UFSM? 

 

3. Em relação à Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede, como são definidas as ações 

a serem implementadas nos mesmos? 

 

4. Quais normativas regulamentam a Assistência Estudantil na UFSM? 

 

 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

5. Qual é o vínculo dos setores de Assistência Estudantil dos Câmpus com PRAE?  

 

6. Na sua visão, a quem cabe a responsabilidade dos setores de Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de sede da UFSM? 
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7. No seu entendimento, profissionais de quais áreas deveriam compor uma equipe de 

Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede? 

 

8. Numa situação de crise envolvendo assuntos referentes à Assistência Estudantil de algum 

dos Câmpus fora de sede, que procedimentos e encaminhamentos costumam realizar? 

 

9. Qual a atual estrutura organizacional da PRAE? 

 

10. Como estão organizados os setores de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da 

UFSM? 

 

11. O que você pensa sobre reestruturar a Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede da 

UFSM? 

 

12. Em caso de reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede, quais são 

os principais aspectos que necessitariam passar por adequações? 
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APÊNDICE D – Roteiro Análise Documental 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ADMINISTRAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO DE ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS 

 

 

Pesquisa: Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora de sede 

da UFSM 

Pesquisadora: Graciela Ló Nunes 

Orientador: Gilnei Luiz de Moura 

 

ROTEIRO DE ANÁLISE DOCUMENTAL 

 

1. DADOS GERAIS 

Data: 

 

Tipo de Documento: 

Ano: 

 

Origem: 

Fonte: 

  

2. OBJETIVOS: 

 

         Objetivo A(    )                 Objetivo D (    )                 Objetivo E (   )       

3. PRINCIPAIS INFORMAÇÕES: 

 

 

 

 

 

 

 

4. DADOS RELEVANTES PARA ANÁLISE: 
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APÊNDICE E – Termo de Autorização Institucional 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E 

HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 

ADMINISTRAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO DE ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS 

 

                                                                                                                                                                                          
 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

 

Eu ____________________________________________________, abaixo assinado, 

responsável pela ______________________________________________________, autorizo 

a realização do estudo intitulado: “Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil 

dos Câmpus fora de Sede da UFSM”, a ser conduzido pelos pesquisadores Prof. Dr. Gilnei 

Luiz de Moura e Msd. Graciela Ló Nunes. Fui informado, pelo responsável do estudo, sobre 

as características e objetivos da pesquisa, bem como das atividades que serão realizadas na 

instituição a qual represento. Esta instituição está ciente de suas responsabilidades como 

instituição coparticipante do presente projeto de pesquisa e de seu compromisso no resguardo 

da segurança e bem-estar dos sujeitos de pesquisa nela recrutados, dispondo de infraestrutura 

necessária para a garantia de tal segurança e bem-estar. 

 

Santa Maria, ..........de.................................de 2015. 

 

 

..........................................................................................  

Assinatura e carimbo do responsável institucional 
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APÊNDICE F – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E 

HUMANAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO DE ORGANIZAÇÕES PÚBLICAS 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 Prezado(a) Senhor(a):  

 

 Você está sendo convidado (a) a responder às perguntas desta entrevista de forma 

totalmente livre e voluntária. Antes de concordar em participar desta pesquisa e responder a 

referida entrevista, é muito importante que você compreenda as informações e instruções 

contidas neste documento. Você tem o direito de desistir de participar da pesquisa a qualquer 

momento, sem nenhuma penalidade e sem perder os benefícios aos quais tenha direito. Você 

terá garantias de esclarecimentos antes e durante o desenvolvimento do estudo Ao aceitar ser 

entrevistado, seja pessoalmente ou por meio eletrônico, você consentiu para a publicação das 

informações.  

Título do estudo: Proposta para a Reestruturação da Assistência Estudantil dos Câmpus fora 

de Sede da UFSM. 

Pesquisador (es) responsável(is): Prof. Dr . Gilnei Luiz de Moura, Msd. Graciela Ló Nunes  

Instituição/Departamento: Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Departamento de 

Administração – Programa de Pós-Graduação em Administração – Curso de Mestrado 

Profissional em Gestão Pública.  

Telefone para contato: (55) 3220 9259 

Local da coleta de dados: UFSM – Câmpus de Frederico Westphalen, UFSM – Câmpus de 

Palmeira das Missões, UFSM – Câmpus de Silveira Martins e UFSM – Câmpus de Cachoeira 

do Sul.  

Objetivo do estudo: apresentar uma proposta de reestruturação da Assistência Estudantil dos 

Câmpus fora de Sede da UFSM de modo que contemple as especificidades locais e, ao 

mesmo tempo, a política institucional. 

Procedimentos Metodológicos: trata-se de um estudo de caso, tendo a entrevista 

semiestruturada como um dos instrumentos de coleta de dados. Desse modo, sua contribuição 

consistirá em participar de uma entrevista, respondendo as questões da entrevistadora. 

Benefícios: essa pesquisa visa contribuir na busca de elementos para o aprimoramento da 

gestão de Assistência Estudantil dos Câmpus fora de Sede, permitindo olhar para a política 

institucional de forma planejada, pensada, organizada na qual os profissionais se sintam 

apoiados e tenham os subsídios necessários para a tomada de decisões e realização dos 

encaminhados adequados diante de novas demandas, bem como, criando novas estratégias 

para a melhoria da qualidade dos serviços prestados aos cidadãos-usuários da Assistência 

Estudantil. 

Riscos: participar da entrevista, respondendo as questões não representará qualquer risco de 

ordem física ou psicológica para você. 
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Sigilo: As informações fornecidas por você terão sua privacidade garantida pelos 

pesquisadores responsáveis. Os sujeitos da pesquisa não serão identificados em nenhum 

momento, mesmo quando os resultados desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma.  

  

 Ciente e de acordo com o que foi anteriormente exposto, 

eu,__________________________________________ estou de acordo em participar desta 

pesquisa, assinando este consentimento em duas vias, ficando com a posse de uma delas. 

    

________________,___ de ___________ de  2015. 

 

____________________________________________ (____________________) 

Assinatura do sujeito de pesquisa                                 RG  

 

________________________________  

Pesquisador responsável 

 


